
. i O TEMPO - Pressão Atrnosférca Média: 1010.0
. milibares. Temperatura média do dia: 25.3..-graus
oent ígrado com um máximo namaior insolação de
31.5 graus e rmnjmo à noite de 17.� graus (No
Planalto a média mfníma será de 10.3 graus).
Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, Cumulu
nirnbus, de meio claro a encoberto. Nevoe iro
noturno nas margens de rios, serras e litoral..Névoa
seca. Estado medío do tempo: C om chuvas esparsas
no Planalto, ventos de rajadas. No litoral, chuvas
rápidas e passageiras, passando a estãvel bom.
Previsãot.A, Seixas Netto.

MATRiCULAS ABERTAS _ Estão abertas
as matrículas para o Pré-Vestibular intensivo
do CURSO JOSÉ DE ALENCAR. As aulas
terão início dia 10. de dezembro de 1975.
Os candidatos poderão optar por um dos três
turnos: Matutino, Vespertino e Noturno,
Inscrições no Curso José de Alencar, ma

Irmã Benwarda no. 3, (rua da Matemidade
Carmela Dutra), FONE 22-5596 _ Nesta
Capital..
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Urna emenda constitucional a ser a preciada hoje em Comissão Mista admite que membros do Legislativo e do Executivo iniciem a organização de novo partido, Sem perda dos mandatos. (Pg. 5).

As indústrias da pesca c,onsideram
.

o abandono d<? projeto do porto

pesqueiro de Laguna um crime- de lesa-economia. A cidade sempre vi

veu de história e o presente lhe parece cada vez mais alentador .. (Pg. 9).

o ambiente sindical na Argentina era tenso

ontem, com greves e reivindicações
salariais comprometendo a "trégua social"

projetada pelo governo desde que
: 'VIaria Estela de Peron reassumiu o poder. Sete
sindicatos estão em assembléia permanente. (Pg. 2)

i'

TV mostra Franco à
I:

Figueira morte chora
desfalcado sobre manto

contra o da Virgem
Atlético do Pilar
Página 8. Pági"a 2.

Apesar do tempo continuar um tanto incerto
o mini-feriado de ontem propiciou um

' ,

"aprectável movimento nas praias da ilha,
principalmente na Joaquina. Muitas jovens,

porém, ávidas por conseguir um bronzeado precoce
ansiavam por um sol mais quente. (Pq. 16)
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Espanha
o chefe de estado espanhol, general Francisco Fran

co, cuja morte é esperada para as próximas horas,
chocou ontem quardo um padre colocou sobre sua cama

o manto da Virgem do Pilar, padroeira da Espanha edo
mundo hispânico.

Segundo dissse um dos seus médicos, quando o

arcebispo de Sarogoza monsenhor Pedro Cantero Ol�

drado, colocou o manto sobre sua cama, a chefe de

estado abriu os olhos,'beijou o manto e as lágrimas
correram pelo seu rosto.

O médico declarou que a cena foi muito emotiva. A:

esposa de Franco, dona Carmen, também chorou; sua
filha e seus sete netos também estavam presentes.

O piedoso ato foi realizado momentos depois. que os

médicos de Franco divulgaram' uma dramática nota:

"Seu estado é extraordinariamente grave". ,

Arias Navarro (e!XJ.) podepedir ao Parlamento a transferência do poderpara o principe Juan Carlos.
,

As' 'per spectivas
,políticas do

pós-franquismo

,políticos de Paris" por democrata-cris
tãos tão destacados quanto o advogado
José Maria Gil Robles, que durante a

república foi chefe da C.E.D.A., e

Joaquin Ruiz Jimenez, ex-mü'listYo e

embaixador do general'Franco. Co
mentou-se que estes rejeitarão toda

Paris - O dirigente espanhol da idéia de colaboração com o que cha

oposição José de Villaconga declarou maram de "monarquia do movimento
ontem em Paris que é "lógico conside- nacional ", que deve ser instaurada por
rar que, tendo em vista as novas Juan Carlos, depois do desaparecimen
posições do partido socialista e da to - político ou físico - do atual
democracia cristã de Ruiz Jimenez, .

chefe de Estado,
cheguem a acordos supremos sobre 'o Entre os democrata-cristãos e os
pós-[ranquismo, diferentes dos anterio- socialistas do PSOE, as posições são

resÓ ator e escritor declarou que análogas as da junta democrática: opo

"junta democrática" da qual faz parte, sição a Juan Carlos, anistia total aos

e a "plataforma de convergência'í pare- presos políticos, inclusive autores de. .

;f' o

I' "Acreditamos que seria um erro p l(ti Buenos Aire.s - O' .ambíente síndIC'al na Argentina
cem atualmente indicar que "sua ação crimes por motivos. po iticos, garantia o -

co nos incorporarmos a um governo provi- continuava ontem bastante agitado, com greves e reívin-
deve se manifestar frente a Juan Car- para todas as liberdades a convocação sório, como o� comuni�as sugerem", disse. dicações salariais. Sete sindicatos estão em assemblêía
los, se fosse proclamado rei da Espa- de eleições gerais. ' Pardo. O motivo, explicou, e que a Espe-
hario

.

idad do reei "A dit; ç" d t, I nha tem muitos proolemas e "nirigu&n,. permanente e algumas fontes disseram a The Associated
n a, por ser a continui e o regime . tjerença jun amen a - co-

pode resolvé-los de um dia para outro".
" ," Press que um projeto de trégua social antecipado pelo

de Franco ': mentava um membro do partido co- "Observaremos como andam. as ooísas. goverm está ameaçado. A trêgua �sa proibir greves ou
fillajo_nva afirmou que esta mesma. munista, que integra a junta democrâ- Somos contra o sicessor nomeado de despedidas sem justas causas. .

d
;:S:>" .-

d Franco, Juan Carlos, e continuaremos nos-.t.ª" e _e.§tqt!, ereglS!a _ u!!fil�!!f:ln!ao e tica � reside numa questão de ritmo e sas críticas a esse rei"., .

. Os protestos partem tanto dos trabalhadores como
representantes aessa oposição, os da na prefe rência pela constituição de dos empresários. Atê agora as autoridades não íntervie-
mencionada junta democrática: inte- um governo provisório ". ram, mas J'á ameaçaram os pecuaristas com rigorosasPardo revelou que quase todos-os mem-grada pelo partido comunistaem espe- Outra diferença é que os socialistas bros da direção do PSOE se encontram na medidas caso persistam em estender a paralisação das
cial e porpersonalidades monárquicas preferem partidos e organizações co- Espanha, entabulando contínuas negocia- atividades que ontem já estava no seu quinto dia. As
como Rafael Calvo Serer, membro do nhecidos ....abalhando para a .atuação ções com ';Is democra!ls-c�stii>s e outalras:- principais entidades da pecuária de todo o país decidi-;f' ti..... forças poltticas do pais, 111 etade leg e nd 18 d d d d"Opus Dei", e a "convergência demo- diante do regime, enquanto os partidos metaíe üegal". "Nossas, relações com os ram aispe er por ias o envio e ga o aos merca os,

crática ", na qual figuram, entre outros da junta democrática acham que se partidos social-democratas e socialistas da refvíndícando medidas do governo em benefício do

d
.

bé d Europa não mudaram; permaneceram. setor
'

os socialistas e democratas cristãos. . j eve permitir tam em participação e Contamos com todos eles e com a ínterna-
.

.

Declarou que a-principaidivergên. personalidades, devido a seus próprios ciohal Socialista aqui,-nà Europa, em ter-
- O ministro da Economia, Antônio Cafiero, ameaçou·

• • " d" -1. ic� a "lei tio abastecimento", que entre outras coisascia entre esses grupos, era a pessoa do méritos representativas - pois há tais' mosdeapoio", lSse. >'r

, T. C
' contem !i a o confísco do produto.

pZrmciPde lJuan 'arlos, com o qual,· personalidades do Exército e da Igreja Advertiu que'-�p6s 36 anos de govemo' Por outro lado, as greves de vãríos síndcetos foram
a guns e es como os democratàs cris-

que não pertencem a partidos políticos franquista, não Iíâ partido na Espanha d larad il
.

d P J bítãos em certa época e os socialistas de atuais. "com uma estrutura capaz e firme". Por
ec as egais na semana passa a.' orem, o am lente

Felipe Gonzales esperavam poder ne- isso, acrescentou, é que seu partido prefere se agravcu ontem nos setores dos trabalhadores em

gociar uma evolução da Espanha para Mas parece haver um acordo total "esPerar para ver". ' mmas, ferroviários, metalúrgros, judiciais, mecânicos é

mais liberdade e- democracia. Porém, de que não se deverá recorrer à vjolên- proJes!Ores da cidade de Santa �é. Calculam-se ijue uns

indicou que a presença do príncipe ao cia e que a ação da oposição deverá Nii> . queremos cometer erros de nos , 30 mil trabalhadores estejam em co·nflitos com suas

lado de 'Franco no balcão do Palácio, tomar a forma de manifestações, tais :�hlo':dC�dir��aae��:��s.��;�!- :r�::�s que noo querem atender as suas reivindicações
após as execuções de cinco militantes como greves com ,apoio de sacerdotes, �� �:si�:��,���::::�u;Jn�� O mais recente aumento salarial está em vigor desdeanti-franquistas, destruíram totalmen- militares e outros. 10. de julho último, e foi aprovado depois de negocia-
te a credibilidade das declarações que "É preciso evitar o conflito, a [foter- "EsTa � -a razão pela qlf'al não-·queremos. ções entre representantes dos trabalhadores e dos pa
fizera anteriormente' sobr:e a possibili- ra,· civil, na qual nenhum de nós leria .mmar uma decisão lume, nem hoje nem trões. Os aumentos variaram entre 3 5 e 40 por cento. Os
dade de uma "abertura". nada a ganhar e o país muito a amanhã, laas sim aguardar para ver como sindicàtos que conseguiram aumento.s pequenos se quei-.

as coisas se desenvolverão".Pardo trabalhaEssa é a posição àdotada anteon- perder", afirmou uma personalidàde _para o gigante!l:o' sindicato metalúIgico da xam agora pela galopante inflarão; pois estim�se que o

tem,' segundo. seinJorri1.a nos meios da op_osição.
.

Alemanha Ocidemal. custo de vida subiu �ais de 200 por,cento este ano.

Sindicatos peruanos denunciam
"escalada da contra-revolução"

Dentrodas
próximas

horas, outro
governo

Madri - Dentro das próximas horas, o governo
decidirá se nomeia ou não o príncipe Ju n Carlos de

. Bourbon como chefe de Estado provísõrío, a fim de

preencher o vazb de poder, motivado pela enfermidade
mortal que atilÍge o general Francisco Franco. Há 11 dias

que permanecem paralisados importantes negõcíos do
Estado. Como disse uma alta autoridade espanhola, "não
podemos esperar muito mais tempo para sabero que vai
acontecer com o general. E não podemos continuar sem
um dirigente ativo;'.

Quanto ao moribundo governante, os últimos boletins
médicos sobre seu estado de saúde índcaram que passou
a noite e o dia tranquilo e sem febre. mas' a hemorragia
interna persiste, embora tenham diminuído os sintomas

de insuficiência card{aca. De qualquer forma, osmédicos
consideram seu estado "gravíssimo" e "mortal". Alguns
médicos da capital opinaram que sua Igeíra melhora "é

medicamente incrível", denotando uma "férrea consti

tuição física". O octogenãrío general inclusive falou com.
seus filhos' e netos, durante a tarde, e encontra-se em

plena "lucidez", segundo os boletins, .

-

.

Franco recebeu apenas "poucas pessoas" no EI Pardo:
familiares próximos ,um número
muito limitado de amigos e alguns militares de alta

patente, Entretanto não viu Q primeiro-ministro Carlos
Arias Navarro, encarregado de levar-lhe documentos' e
decretos para assinar. Se o ancião não ceder temporaría-:
mente o poder ao príncipe Juan Carlos, seu herdeiro

político, o premíer poderá fazer uso das a�n'buiçÕes que
lhe confere o artigo 11 da constituição ,k enviar uma

carta ao Parlamento, informando' que a doença do

caudilho requer a transferência de direção do Estado

para o prÚlcipe:
.

Comenta-se que o príncipe se nega, desta vez, .a

assumir. temporariamente o govertlO, exigindo que a

traJ:lsferência sej!} defrnitiva. Parece certo, também,que
quando Franco morrer, o premier Atias Navarro pedirá
demissão ao novo chefe de Estado. Juan Carlos poderá
confmná·lo e mantê-lo no posto por mais três anos, até
que termine o mandato, ou então aceitar a renúncia e.

convocar o conselho do reino para que se submeta asua

consideração um trio do qual sairia o novo primeiro-mi
nistro.

Lima - Quatro organiz�
ções 'populares do PeW de
nunclaram uma nova esca

lada da contra-revolução",
referindo-se a recentes dis
tútbios estudantis. A Confe
deração Nacional Agrária, a.
Central de Trabalhadores da
Revoiução Peruana, o Sindi
cato de Educadores da Re
volução Peruana e a Juven
tude Revolucionária do Pqru
acusaram, nUJIl documento,
o Sindicato Uni::o de Trab�
lhadore.s da Educação, os

quadros do Partido Àprista.
de esquerda- anticonrunista,
e a "esquerda delirante" de
serem todos "aliados do im
periaHsmo".

.

Na semana passada, regis
traram-se três aias de distúr
bios estudantis, com a parti
cipação de eocolas primárias,
assim como secunâaristas e

universitários, que foram dis
persados pela polícia com

gás lacrimogênio e jatos de
��. As manifestações co

meçaram quando os alunos
de um colégio de SanMartin
de Porres ocuparam um pré
dio abandonado da Empresa
Estatal do Sal, pois sua eliCO

la nãO possuia acomodações
para todos. Durante esses

dias, sete policiais fICaram
feridos e algumas vitrines de
lojas centrais foram quebr�
das.

O SUTEP, que reúne a

maioria dos 100 mil profes
!Ores colegiais e cuja direção
é considerada de 'extrema
esquerda", é, acusado de,
com sua campanha verbal e
seus p'ronunciamentos públi
cos, 'gerar as condições que
serão utilizadas de 'acordo
com seus interesses políticos

contra-revolucionárbs e que
por sua vez são os que con
vém para o im�rialismo na
sua ação para criar instabili
dade em nossa revolução".

A nota das quatro entid�
des afinna ainda que a "utili
zaçoo de estudalltes em atos
de agitação e provocação
são fenômenos isolados: res
ponde a um plano devid�
mente instruído, com a par
ti::ipação de agitadores pro
fisslOnais", e que a SUTEP
quer, com isto, "obrigar o

governo a assumir atitudes
de força em defesa do pro
cesso e da integridade física
de vidas e propriedades, pa
ra então acusá-lo de ditadu
ra fascistà". Para tanto,
''utilizam-se crian;as e jo
vens como força de choque,
procurando vítimas úllx:e-n:
tes". .

Kissin,ger suspende ,outra vez

sua visita a América Latina
Walhington - o secretm.o de

Estado mrte-runmcano Henry
Kissinger, podem ser obrigado a

adiar m ais uma vez sua viagem
pela Am�rica do Sul, segundo as

informações disponíveis.
K issinger garantiu no mês p as

sad@ ao chameler venezuelano
Ramon.Esoovar Salon que "defi
nitivamente" sê'propunha avisi
tar o subcontinente antes do lun
do ano.

Sablj"se porém-que apesar da

viagem pela América do Sul con-

tinuar sendo objeto'
de consideração,
ainda não cOllstadosplanosque
Kissinger elaborou para os pró
ximos 60 dias. Estes planos in
cluem: - Viagem a Paris em

meados deste mês para acompa.
nlt.lr o presidente Gefald Foro a

conferemia dos líderes dos paí-

ses industrializados. Prevê-!!e a Am�rica Latina.
possibüidade de que siga para Um grupo. de senadores lide
MO!l:ou, a fim de adiantar uma rado por-Edward M. Kennedy,

nova série de negociações sobre exortou. Kissinger a não endos-
o contrde de armas nucleares.. sar com "Sua presença em Santia.
- Remrm a Pequim no co-

go o que os congressistas consid6-
meço de dezembro, :compa- ram a polftic'a de repressão em
nhando Foro em sua visita ofi- greendida ptio i:�ime dó gene-cial a Otina. ral Augusto Pirtochet.

- Visita a Bruxelas em moo-' Numa evidente teQ,tativa de
dos de dezembro; para partici�-' atenuar o impacto dessk.ancela
par da reunião de chanceleres da .

mento, alegou que por prob1e-OIganização do' Tratado do d
. Atlâirtico Norte (OTAN).

.

.: mas e tempo deixaria,para d�
pois as eiCa1as em Lima e,Santia-

Kissinger devia ter feito sua
go e vi Si 1aria .!Om ente B'ras:Oia,primeira viagem a América do Caracas eBuemsAires,

'

Sul em fevereiro passado, mas O cancelamento da teroeira
seus planos fOlllm alterados de- série do "novo diálogo", em
vido a pressões políticas internas protesto petas condições impos
e a crise decorrente da lei de tas a concessão de tarifas alfan
'ooméroio 'exterior dos Estados degárias especiais pa.ra produtos
Unidos, que impôscondi,:ões ao latino-americanos, foi seguida
tratamento alfandegm-io prefe- do an6ncb de que toda a v:ià-
rencial que será comedido à gem seria c an:e1ada.

A oposição
se prepara
no exterior

Bonn - O partido Socialista Operârio
Espanhol (PSOE) não fará parte de um

governo provisório após a morte de Fran
cisco Franco, mas tomará 'a posição de
"esperar para ver" _ Essa afirmação foi
'feita em Dortmund, cidade industrial da
bacia do Rur, por um membro desse
partido, Carlos Pardo, que vive exiado na
Alemanha Ocidental. Pardo foi entrerísta
do por telefone peta Assocíated Press e
disse que os pontos de vista do PSOE
difere totalmente das opiniões do' Partido
Comunista Espanhol, ,

Sadat elogia Ford e . pede
nova remessa de armamentos

Washington -' O presidente egípcio
Anwar Sadat, reiniciou ont((ffi sua busca de
armas norte-americanas, depois d e elogiar o
presidente Gerald Fàrd por inclinar os

Est3flos Unidos para uma "política de

equilíbrio no Oriente Médio".
.

"A causa palestina está ganhando terre
no ,dia a dia" conquistando O apóio interna-

"

cional. Muitos árabes conftam em que os

Estados Uqidos não fugirão desta irreversí
vel tendência". As palavras do líder árabe
não obtivemm resposta. Ford, que o antece

deu, enfatizou que "nao pode haver paz,
enquanto os illteresses legítimos de todos
os povos do Oriente Médio nãO forem
levados em conta com o devido valor".

A poüti::a norte-americana na região
tem �do a de se opor à participação
palestina nas negociações do Oriente Mé

dio, enquanto Israel não tiver reconhecido
o seu direito a existência. Na sua saudação,
Sadat afinncu que Ford demonstrava ''uin
maior grau de compreensãO" da causá
árabe e insinuou que há indícbs de que
Washington "começou a enxergar a realid�

de, em suas verdadeiras perspectivas".

Argentina

O mandatário egípcb visitou o secretá
rio da' Defesa Jàmes R. Sch1esinger, no

Pentágono, e depois se reuniu, pda segunda
vez, com Gerald Ford na Casa Branc�. No
banquete que lhe foi oferecido'antoontem
à noite, Sadat afirmou que as rehções
egípsio-norte.americanas tinham melhora
do devido ao maior grau de entendimento
dos Estados Unidos "a no&'!a justa causa' e
a nossa luta leg(tima pará estabelecer paz

'

em nossa área".
Sadat exortou Ford a promover a cria-,

çoo de um estado palestino.

Nova !e"i vai
• •

punir o terror e
••

a I,mprensa
.

.

Buenos Aires -'- O jornal La Opin ion, editado em
Buenos Aires, afirmcu ontem que o governo da presiden-

·
te Isabel Peron prepara uma legislação "anti-subversiv!}"
que incluiria tambêm re$lÍções aos meios de inform�
çãi.

.

O jornal diz que na longa reunião do gabinete, que
durou mais de quatro horas, anteontem à noite, teria
sido estudado um projeto" de "lei' Geral" contra o

terrorismo político.
La Opinion disse também que "o projeto imporia

sarções aos que apresentarem como divergências ou

choque de poderes (do Estado) ou no seio do governo,as
·

dissenções naturais na marcha das instituições. Por' ou
troo lado, seriam também pass(veis' dt
condenação os casos de manchetes que possam distorcer'
o conteúdo dos artigo�. assim como todo o tipo de
informações ou editoriais que favoreçam à subversão, à
violência ou à lascíviá, As disposições servirão tant o para
a imprensa como para o rádio e TV.

Outro jornal, o "última Hora", afirmou ontem que na
reunião tatubêm teria ficado decidido que o governo

·
decretaria o toque de recolher em algúmas regiões do
país, onde a atividadé guerrilheira ê mais importante.
Nenhum destas versões teve confrrmação oficial.

As Forças Armadas estavam representadas na reunião
do gabinete por seus três comandantes. O governo
decidiu confiar a eles o virtual controle da luta antisub
�ersiva, que será coordenado pelo conselho de segurança
interna e pelo Conselho de Defesa Nacional. Em ambas
In representantes de ministros e comandantes militares;

Sindicat�s em greve
por aumentos salar_iais

,Presidénte dà
.

._.

Romênia in,iciâ visita
oficial a Portug(al

Lisboa - O presidente da Romênia, Nicolae CeauceliCu
chegou ontem aqui para quatro dias de conversações na

primeir� visita que um chefe de Estado comunista realiza a

Portugal. Ceaucescu iniciou ontem à tarde suas convers�

ções com o _presidente Francisco da Costa Gomes antes,de
um jantar eficial. -

A visita parece ter importância especial já !1ue surge no
momento em que a liderança de Portugal se dlVide no que
se refere a suaincliação para a e!que rda.

.

De acordo com diplomatas estrangeiros, Ceausces c u
a vogm:á energicamente a favor de fortalecer os vínculos
com a EuroRa Ofie,ntal e reduzir a dépendência de Portugal
da Organização do Tratado do Atlintico Norte (Otan)

NeI:thum chefe de Estado ocidental visitou Portugal
desd� a queda do antigo regime embora os primeiros
ministros da Suécia e da Dinamarca .1 estivessem aqui em

caráter partrular.
O jornal "Diário de Lisboa", dirigilo pelos comunistas

publicou entretanto um despacho da �ência soviética
NOIosti, segundo o qual "os monopólios internacionais
criara.'11 um fundo de 250 milhões de dólares para fmanciar
um golpe de direita gue seria liderado pelo general Antônio
de Spínola, o ex-presl0ente exRado no Brasil.

A versão afinna' que entre os que auspiciam o plano
fIguram o Consórcio Krupp da Alemanha Ocidental e a I}International Telephone ana Telegraph (ITf) dos Estados
Unides.

O despacho de Novosti, agência óficial de propaganda
russa itentificada ocasionahnente com a Polícia Secreta,.
afirmou que Spínola se reuniu em setembro em Lausane na

Suíça com John Mccone, vice-presidente da ITT e ex-dire
tor da Agência Central ,de Inteligência dos Estados Unidos
(CIA).

A versão diz tambêm que Sp{nola' se reuniu com o

financista alemão J osc;:ph Abs, com Franz Joseph Strauss,
dirigente conservador da Alemanha Ocidental e com Frank
Carlucci, embaixador dos EstadosUnidos em Portugal.

Carlu�ci, com que se estabeleceu contato aqui, negou
ter-se entrevistado com Spínola e declarou - na realidade
nunca o vi.

.
Infonncu-se gue o chefe de Estado Maior do Exército

general Carlos Fabião foi criticado durante uma reunião'
anteontem à noite do Conselho Militar Revolucionário. '

. Fabião apobu, tacitàmente, em data recente os e!quer
distas empenhados em quebrar a disciplina militar e

atiibuem-se-llie ambições poHtras no caso do pa{s 'virar
noVamente à esquerda.

.

Uma fazenda na zona do Ribatejo ao norte deLisboa foi
ocupada de novo ontem, informa o .JOrnal República, depois
que os !l>ldados desalojaram grupos e!querdistas que a

ocuparam ilegalmente, na primeira ação da� autoriaades
destinada a por cobro a ocupações ilegais de terras por
camponeses airigidos pelos conru nistas. Noo foi possível
ronf'rrmar ontem-à tarefe a versão do Repúb.lica.
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Lenojr vem 6a. (tira para as corserções,

entendimentos para evitar impaasse polrtí
CQ._

Com a realização das convenções extra
ordinárias nesses municfpios, a Arena prati
camente completa a fase de reorganização'
municipal. Ficam restando ainda registros
de cerca de 10 diretórios municipais, mas
apenas por questão de formalidades legais,
uma vez que as converções foram realiza
dasà época própria.

Terminada a fase de reorganização mu

nicipal, o partido deverá acelerar as ativida
des paralelas aos diretórios: departamentos
jovem, femíníro e trabalhista. O Presidente
da Arena pretende ainda dinamizar o Insti-
tuto de Formação e Estudos Políticos,
promovendo novos cursos de informação
poHtica.

MDS começa a preparar bases
para sua campanha eleitoral

Arena faz
domingo duas

convenções
'extraordinárias

O Presidente Regional da Arena, sena

dor Lenoir Vargas Ferreira, retornou on

tem a Brasília, após participar, pelamanhã,
da reunião no Palácio da Agronômica do
governor Antônio Carlos Konder Reis com
o seu secretariado. O dirigente arenista
estará de volta a Flcríanôpolís sexta-feira, a
fim de aompanhar as vonvenções extraordí
nírías que serão 'realizadas domingo, dia 2
de novembro, em Laguna e Rio Negrinho.

Ontem, na sede do partido, que perma- .

neceu aberta apesar de a Assembléia nao

ter tido expediente, informou-se que a

converção extra em Arararguã - no últi
mo dia 27, ., transcorreu normalmente
com a eleição do novo Diretório Municipal
e da Comissão Executiva. A ata da conven
ção será agora encaminhada pa a registro.

Restam Araranguâ e Laguna, com pro
blemas apenas neste último município. Das
três chapas registra
das, a acomissão provis6ria denegou regís- .

tIO a apenas uma, e a decisão motivou
recurso ao Juiz Eleitoral. Mas a convenção
continua marcada, e dirigentes estaduais de
verão se deslocar
para . Laguna a fim de intermediar os

Embora acentuando que ainda não é a

campanha eleitoral propriamente dita,· o
presidente do MDB; Dejandir Dalpasquale,
disse que os encontros regionais realizados
pelo partido no último final de semana no

Oeste foram "um alerta geral dos campa
nheíros sobre o preparo das bases e o

lançamento de candidatos a prefeito e

vereadr". Acrescentou que o partido pre
tende manter ativ'adas as suas lideranças
municipais para uma gradativa motivação
eleitoral, a exemplo do que ocorreu nas

eleições de 1972, quando foram progra
madas concentrações regionais em áreas

estratégicas. "A campanha surgirá natural
mente", frisou, "com as bases partidárias
organizadas e preparadas para o embate
eleitoral".

O parlamentar retomou do Oeste satis
feito com o entusiasmo .das. lideranças
locais e disse que já existe uma expectati
va muito grande em torno das eleições de .

1976. Destacou, também, o clima de en

tendimento político, salientando que "o

partido demonstra não apenas a sua vitali
dade política, mas' senso de organização e

espírito coletivo".
O MDB realizou encontros em Xanxe

.rê, Chapecó e São. Miguel do Oeste, dos

quais, além da cúpula estadual, participa
ram o líder nacional Laeite Vieira e de
mais deputados com assento na Câmara
Federal.

Segundo Dejandír, não há motivo para
preocupações quanto à unidade do parti
do. As divergências que se observam ao

,BANCO REAL

\

Telesc aciona novas
I

centrais telefônicas.
Desta vez no Sul

O presidente da Telesc, Douglas Macedo de Mes
quita, anunciou na tarde de ontem à imprensa, a

ativação, que se procedeu na noite passada, do tronco
sul de micro-ondas que se estende até Criciúm e das
centrais telefônicas urbanas de Criciúma e Tubarão,
inclusive com acesso ao sistema de discagem direta à
distância, para todo o Estado e todo o país.

Entrando em funcionamento as centrais de Criciúma
e Tubarão, cumpre a Telesc mais uma etapa de ativa

ção de novas centrais telefônicas em todo o Estado,
segundo o seu Plano Diretor de Telecomunicações.
Começou o mesmo com a ativação da Central de

Trânsito de Blumenau, em abril, e que colocou em

serviço as centrais urbanas de Blumenau, Brusque,
ltajaí e Jaraguá do Sul, posteriormente realizando-se a

interligação do Planalto, através da ativação da Central
de Trânsito de Lages e centrais urbanas de Lages. e
Curitibanos. .A té o final do ano, numa progressão de
uma a duas inaugurações por mês, deverão ainda ser

ativadas as centrais urbanas de Joaçaba, Chapecô e

Balneário de Camboriú:
CAPITAL EM TESTES

O tronco sul de micro-ondas tem capacidade para
960 canais, servindo ao sistema de telecomunicações,'
porém as centrais urbanas de Tubarão e Criciúma ao

invés de ficarem interligadas à Central de Trânsito de

Florianópolis, ficarão provisoriamente em conexão com

a Central de Trânsito de Lages, por onde passarão
então iodas as ligações urbanas: O presidente da Telesc

explicou que esta situação provisória se deve a que, a

Central de Trânsito dà Embratel em Florianópolis
ainda se encontra em testes, tendo se atrasado por

problemas com equipamentos e construção do prédio,
mas que dentro de um a dois meses, poderá ser

ativada.
Por motivo de testes nos equipamentos, Criciúma e

Tubarão só terão de momento DDD para operações de

saída, ou seja, não será possível a assinantes fora destas
cidades discarem diretamente para lá. Também não é
possível que os assinantes de Tubarão se -utilizem o

DDD para discarem para Criciúma e vice-versá. Justifica
o presidente daTelesc:

- A direção da. empresa achou por bem proceder a
ativação ainda com esta restrição, tendo em vista a

dificuldade que o sistema tem naquela região. Atua/
mente se encontra no sul, o diretor técnico da Telesc,
Carlos Porto, que providencia condições para breve
ativação integral do sistema.

,

A nova central urbana de Tubarão, com capacidade
para 4 mil assinantes, substitui a pequena central
instalada depois da enchente que assolou aquela cidade
há mais de um ano, e que servia para apenas 40
terminais, sendo que a de Criciúma teve aumentada a

capacidade de 600 terminais "operando com muita
deficiência", segundo Douglas Mesquita, para igualmen
te 4 mil terminais

- Com a instalação da Central de
. Trânsito de

Florianópolis, que a Embratel está ultimando, serão
também ativadas as pequenas centrais d� municípios
vizinhos a Tubarão e Criciúma, como Orleães, Urussan
ga eMorro da Fumaça.
OUTRAS ATIVAÇÕES

Respondendo perguntas sobre funcionamento do
DDI - Discagem Direta Internacional - o presidente
da Telesc disse �e todasas centrais do Estado tem

condições para funcionarem em tal sistema, visto que
já foram construídas antevendo-se essas necessidades. A.
instalaçãa do sistema não é para lzTelesc, porém, uma
necessidade urgente e seu presidente diz que há depen
dência inclusive do interesse que existe nas cidades por
tais, ligações, porém é provável que cidades como

Blumenau possam entrar no sistema.
Atualmente a Telesc está trabalhando na colocação

de um cabo de entroncamento para atender Os 2 mil
assinantes do bairro da Trindade que assim ficarão
ligados à Central da Ilha; enquanto' a Central própria
do bairro, tem instalação prevista para o próximo ano.

Canasvieiras também poderá discar até durante esta

temporada de verão para dentro de Florianópolis, só
podendo fazê-lo atualmente através da mesa telefônica.

Mais 5 mil telefones serão instalados a partir de
fevereiro na Capital, e as vendas já se encontram

abertas, o que aumenta à número de 50 mil novos
telefones, ativados durante todo este �no. Soma-sea
isto ainda a pretensão de instalação de serviços espe
ciais como' o serviço .dde hora certa que Já se encontra

funcionando na capital em todas as principais cidades
do Estado como: despertador, busca pessoa ou bip-bip.
Para isto, a empresa já está fazendo-uma pesquisa de
opinião pública em diversas cidades visando selecionar
as prioridades. Mas, assinala o Sr. Douglas Mesquita,
"os telefones moedeiras com campainha existentes em

alguns locais de Florianópolis, também serão um servi
ço especial':

Segundo informações do chefe' de gabinete da
, ,

Telesc, Domingos Serejo, não .hâ necessidade qué
assinantes venham procurar o catálogo telefônico junto
à direção da empresa pois "estamos remetendo tudo

pelo, Correio. "A empresa encomendou 48 mil guias à
GTB do Brasil, sediada em Pernambuco, a serem

.

distribuídos em todas as cidades onde' fora vendidos
terminais até abril ou maio deste ano. Os telefones
vencidos após esta data, serão divulgados em encarte a

ser distribuído no prõximà ano.

longo das convenções, e que tiveram ori

gem principalmente na bancada federal,
foram contornadas e a tendência "é a

aproximação ainda maior de todos" _ A

simples presença dos 7 deputados federais
nos encontros do Oeste - acrescentou -

mostrou que a bancada federal, como a

estadual, está perfeitamente integrada aos

esforços da direção regional visando levar
o partido a uma consagradora participação
no pleito do próximo ano.

Com ,o mesmo propósito de despertar
as bases municipais para o preparo das

chapas que concorrerão às eleições de 15
de novembro, o MDB programará novas

concentrações em outras regiões-pólo do
Estado. A próxima deverá ocorrer no Sul,
em Jaguaruna, cidade natal do atual líder
do partido na Assembléia, Murilo Sampaio
Couto, A seguinte está prevista para o

Norte, provavelmente em Joinville.

Dejanlirdjz que expectativa
ê

grande,

Magistério
vai hoje à

Assembléia
O governador

Antônio Carlos Konder Reis
assina hoje mensagem

encaminhando à
Assembléia Legislativa
o projeto do Estatuto

dó Magistério.
O documento será entregue

às primeiras horas
da tarde ao presidente
do Legislativo,

Epitácio Bittencourt,
pelo secretário
da Casa Civil,

Paulo da Costa Ramos.
O documento foi

.

encaminhado à
Secretaria da Saúde
na segunda-feira

, pelo Conselho
Estadual de Educação,
que aprovou o seu

texto com

diversas emendas.
Tão logo dê entrada

na Assembléia
deverá ser lido em

plenário e

distribuído às
comissões técnicas,

para exame. e parecer.
Acredita-se que sua

tramitação será rápida,
tendo em vista a sua

importância e a

. expectativa
do magistério catarinense

em vê-lo implantado.

Criciúma

festeja seus

50 anos na

terça-feira
A Prefeitura de Criciúma

está ultimando os preparati
vos para a comemoração do

cinquentenário de emanci

pação polttica do munici
pio, a transcorrer na próxi
ma terça-feira. O, prefeito

.

Manique Barreto deverá as

sinar decreto considerando
ponto facultativo nas repar

tições municipais; enquanto
que nas escolas estão sendo

organizados desfiles que se

rão feitos pelas' principais
"ruas da cidade. \

Entre a programação a-

lusiva à data, destaca-se u

ma homenagem especial ao
primeiro prefeito de Criciú
ma, coronel Pedro Benede
te, defronte à sua estátua.

,Cooperativas
aprendem técnicas de

eletríflcação rural

o curso onteminiciaio tem a participação de '14 cooperativas.

Foi iniciado ontem nesta Capital, no Centro de Treinamento de
Itacorubi, um curso para gerentes de cooperativas de eletrífcação
rural de Santa Catarina. � promovido pelo Incra. e Eruse e

ministrados por três técnicos da Erusc, seis do .Inera e eírco da
Copel, do Param. Participam do curso gerentes das cooperativas de
eletrificação rural de Laguna, Gravatal, Armazém, Braço do Norte,

Forquílhinha, Treze de Mab, Morro da Fumaça, Içara, Turvo,
Sombrio, Cocal, São Miguel do Oe ste, Chapec6 e Saudades. A co

on:lenação geral es� a cargo do técnico Ivo Hugo Pamaríco, .

Ontem, aP6s a soleniiade de abertura, o Sr. Carlos Nfveo Ramos,
chefe da Divisão de Eletrficecão Rural do Incra, proferiu palestra
abordando o tema "polftíca e meios de ação da
detrificaçâo l').I1'al".

o curso tem a duraçjo de 111 horas/Aulas, sendo encerrado no
dia 20 de novembro e se desenvolve através de aulas expositivas, gru
grupos de estudos e viSitas âscooperatívas,

,.

Entre as disciplinas a serem ministradas destam-se as seguintes,
-comos respectivosministrantes: conhecimentos básicos de operaçjo
e. manuterçao de sistemas elétricos rurais (Ivan Silveira), Noções
básicas de contabBidade de, cooperativas de eletrificação rural
(Diomar Serpa Frares), sistema de faturamento de energia elétrica
por computação eletrônica (equipe do Contemjían), legislação
cooperativista (Renato Pimentel), legislação específica de eletrifica
ção rural (Dagoberto Sérvulo de Oliveira) e edrnínístração de coopera
tivas de ele1riCicação rural (Abner J. Th oreson),

o Banco Real está inaugurando hoje
sua agência de Içara (SC),

à Rua João Lodette, 281, onde coloca
à sua disposição todos os

serviços prestados pelo Grupo Real.

..



q.ESTADO - 29 de _oujubro de 1975 - Página 4,

, / oESTADO
Diretor: José .Ma tusalém Comelli
Diretor Comercial: OsmarAntônio Schlinâwein

EditorChefe: Sérgfo da Costa Ramos
Editores: Luiz Henmque TancredojSérgio Lopes

decidido amanhã, quando o Conselho
Deliberativo se reúne, fazendo a última
'tentativa para mantê-Ia em funciona
mento. Os planos nesse sentido incluem
uma campanha visando a conquista de

associados que se disponham a contri
buir 'para a manutenção da sociedade. A
Promenor é responsável atualmente pela
educação e assistência social de 68
ga,rotos, muitos dos quais empregados
em órgãos da administração pública. A
entidade dispõe de recursos para sobre-

'

viver somente até o dia 20 de dezembro.

,

Cartas

POSSE

Senhor diretor, temos a infor
mar que em data de 16 de oU,tu
bro do corrente foi fundada a

Associação dos Servidores Públi
cos Municipais de Brusque, ór
gão representativo e de congra
çamento dos servidores públicos
municipais e seus familiares.

Na oportunidade, em Assem
bléia Geral, foi eleito e empossa
do o primeiro quadro diretivo,

, assim constituído e com manda
to até setembro do próximo
ano. Diretoria: Presidente Ro
berto Hartke Filho, Vice-Presi
dente Hilário Cervi, 10. Secretá
rio José L. Gonzaga, 20. Secre
tário Maria Nílda Bohn Schwarz"
Tesoureiro Érico Habitzreuter e

Tes�ureiro Substituto Orácio
Siegel. Conselho Fiscal - mem

bros efetivos: Carlos Heil, Arnal
do Tôrmena e Lauro Francisco
Pruner. Suplentes: Luiz Carlos'
Beuting, \Valdemar Zorrer e

Edézio Schinkein.

Ao ensejo da presente comu

nicação, apresentamas protestos
de estima e consideração. Aten
ciosamente, Roberto Hartke Fi

lho, Presidente e José L. Gonza

ga, 10. Secretário.

ELEIÇÃO
Senhor diretor, Temos o pra

zer de comunicar a V. Sa. que
em Assembléia Geral Ordinária
da Cia, Melhoramentos-Grande
Hotel Blumenau -, realizada
no dia 18 de outubro do corren

te ano, foi eleita a seguinte dire
toria: Diretor Presidente Osmar
de Souza Nunes e 'Diretor Ad
ministrativo Dalmo Boson,

Colocamo-nos à sua disposi
ção, .apresentando-Ihe nossos

protestos de consideração ,e ele
vado apreço. Atenciosamente
Cia. Melhoramentos de Blume
nau-Grande Hotel. -

COMUNICAÇÃO
Senhor diretor, pela presente

'

vimos comunicar que a socieda

de R. de Queiroz S/A, Corretora
de Câmbio e Valores, tem nov�
chefe do setor de câmbio, na

pessoa do, Sr. Ryno Von .Mors,
cujo nome já 'foi devidamente a

provado pela Carteira de Opera
ções de Câmbio do Banco Cen

trai do Brasil.
O nosso nevo operador de

'câmbio prestou durante longos
anos seu trabalho no Banco Sul

Brasileiro S/A desta capital, co
mo subgerente da carteira de
câmbio.

'

Colocando-nos inteiramente
às ordens de V.Sas, agradecemos,
a atenção firmando-nos muito,
atenciosamente. Rogério Duarte
de Queiroz, Diretor-Presidente
da R. de Queiroz S/A, Corretora
de Câmbio e Valores.

'

08S: As cartas enviadas à reda

ção deverão conter o nome com

pleto do remetente, assinatura e

endereço legtvel: Elas só serão

publicadas se chegarem com es

tes dados.
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Por úma iusta partilha
Santa Catarina tem se com

portado galhardamente como um'
Estado que busca desenvolver-se
com seus próprios recursos e às
suas próprias expensas, antes de

oomparecer aos tribunais da Fe

deração para reivindicar os qui
nti'lões maiores da partilha nacio
nal. Assim, historicamente, o Es
tedo não tem depend ido da
lhião, a não ser' nas parcelas dis
tributivas que pertencem aos

-trâmites regulares do processo fe-
derativo. Isso honra o espírito de
iniciativa e o vigor' da
iniciativa privada estadual, os

principais responsáveis pelo grau
de desenvolvimento obtido pelo
Estado ao longo desses anos, co
locando-se entre os principais
contribuintes de tributos fede
rais. Mas, por outro lado, fa'A>re
ce o quase atávico esquecimento
por parte dos órgãos federais,
quanto à transferência para o Es
tado de i nvestimentos C�J obras

que assinalem a presença efetiva'
do poder público federal - ao la
do dos esforços acumulados pela
iniciativa local.

'

Na ag:'icultura, na pecuária e do pedir não sijJnifica esperar i
na indústria, Santa Catarina foi por uma mão compadecida 'e es·

buscar os alicerces mais profun- tender uma migalha à guiza de te

dos de sua edificação econômica, nitivo para a insolvência moral e
como que a prevenir-se contra o financeira, ou o comparecer ge
destino de uma orfandade crôni- nuflexivo ante a autoridade supe
ca, a lhe impor o dever de fazer rior, .rnas sim reivindicar, e reívín
dá própria capacidade de produ- dicar de urna posição de honra,
ção e da f,iloso�ia de trabalho a conquistada palmo a .palmo nu

'unica via eficaz de ctesenvoIvi- ma existência provada por toda
mento. E o progresso já alcança- sorte de vicissitudes e privações.
do, nestes e em outros setores ba A tradição de operosidade dos
fejados pelo espírito empreende' catarinenses não é incompatível
dor autóctene, é de tal irreversi com a idéia de recorrer o Estado
bilidade que dá ao Estado garan- ao auxílio da União. Ainda ma's
tias amplas de continuada pros. quando este auxílio aparece mais
peridade e de crescente bem estai do - que como uma questão
para o seu povo. Santa Catarina 'bom senso - para ser uma ques
vai bem pelas suas pernas, e elas tão de justiça. A atual campanha'
já suportaram, sem carnbetear, as 'que se ensaia em favor da Pólo
jornadas mais extenuantes da, Carboquímico é um dos casos,
grande maratona pelo desenvolvi· entre muitos; em que Santa Cata-
,mento estadual. rlna pode comparecer e reivind i-

Da( se extrai o justo orgulho car ao GoVerno Federal, sem pe
dos catarinenses - o,da capaci· dir nenhum favor. O Estado não
dade de gerir os seus destinos, o quer ma is do que o estritamente
de não mendigar sem produzir. compatível com os seus direitos
Mas não se poderá confundir essa de unidade da Federação, e com

ufania com a incapacidade patéti- as credenciais de que se torna
ca de pedir. Principalmente quan- portador.

'

Laguna não terá porto, pesqueiro

Perdemos de 1 a zero, nu
ma tarde em que alguns jo
gadores do Figueira não se

encontravam em melliores

condições físicas. Casagran-

É . curioso, caros leito
res, é curioso o fato da difi
culdade adaptativa dos tor

cedores, em relação à derro-
I

ta; Mesmo sabendo que, na

'véspera, em pleno Maracanã,
um quadro poderoso como
o Flamengo, diante do tími
do representante paraense,
sucumbiu com toda a tradi
cional garra" nós, aqui, em

Florianópolis, saímos curva
dos de frustração. E, ha
víamos sído, nada mais nada

.' menos derrotados pelo Cru
zeiro de Belo Horizonte, pe- .

10 Cruzeiro Farte, e não por
um timeco de várzea. Perde
mos de um gol, em cobrança
de falta, onde ocorreu a ha-

,

bilidade do melhor batedor
'que anda campeando por aí
e uma infelicidade,do golei
ro Nilson. Alguns chegaram
a falar em "frango". Se foi,
trata-se de um frango que
saiu do quente, dos aqueci
dos músculos do Nelinho.
Goleiros filhos das melhores ,

famílias j4 s eiltiram' o pala
dar indigesto de bola chuta
da_por Nelinho. Nilson foi "Podemos .jogar para' ga
um a mais que se somou a' nhar'�.
tantos indefesos goleiros. Eu diScordei,' pois achava

que deveríamos jogar so

mente para empatar, ou se

ja, jogar para irritar o adver
sário que vinha necessitando
reabilitação. Saiu Zé Carlos
e ftcou Pinga, visivelmente

Crônica de, Escanteio
de retomara indeciso, com

traumas de estaleiro. Pinga
,jogou pedindo internação.

Valmir já não tem a elas
ticidade, a flexibilidade
compatível com um jogador
astuto que ele é. Nem sem

pre é suftciente a esperteza,
quando a situação exige des
treza. Valmir, atualmente,'
tem a primeira virtude. A se

gunda virou pecado.
Apesar de alguns defeitos

individuais,' o time, em mê
dia, se portou bem. Chegou
-se a, .admtir que podería
mos vencer, no, segundo
tempo, quando as excelen-
tes manobras do Cruzeiro
não-mais se repetiam. O téc
nico retirou Zé Carlos, colo
cando Lico, objetivando
maior . agressividade ao ata

que que; em-regra, não ame

drontou a-meta dé Raul, ex
ceto por um chute quase a-

� bençoado de Pinga, no tra
vessão. Quand-o'Liéa entrou
no lugar de 'Zé,. Carlos, o

H arty Krieger concordou.

ressentido de alguma pereba
qualquer, de alguma contu

.são, sei Já. Estava com tor

que mais reduzido, com po
tência a menos nos arremes

sos. Perdia jogadas que, ha

bnualmenie�n:ao_ perde.
O Cruzeiro esteve mais

perto da vitória. E, se não
fosse Nilson, com muito
reflexo o primeiro gol teria
nascido no início, quando
Palhinha, fulminante, atirou
frontalmente.

Em termos de que um ti
me bem armado pelos flan
cos, como tem sido o Fi

gueirense, com base no a

poio de, Pinga-Casagrande,
e em função das limitações
físicas-técnicas de ambos,
conseguimos uma derrota

.

que não deve sígnífícar um
vaticínio quanto à não elas
siftcação. Experimentamos
um resultado, que já aconte

ceu ao Cruzeiro, ao Grêmio,
ao Flamengo, a muitos gran- ,

des clubes.
\

Vamos enfrentar uma sé
rie de jogos difíceis, tão di

.

fíceis 'quanto ,a série de jo
gos que' tivemos até aqui.
Nem mais nem menos. Se,

,

estivermos mais exaustos do
que os adversários diftcil-

\ .

mente repetiremos o nível
da campanha até aqui.Mas,
quem garante que o Atléti
co, mesmo surrando de go
leada, não tropece contra o

Figueira?
Ficamos muitos jogos

Sem deixar de ganhar ponto;
Ficamos acostumados a ga
nhar. E, em futebol, até um
Coríntians que perdeu de
um Flamengo que perdeu de
um Remo, empatou com o

Internacional no Beira-Rio.
O "capão" é um-recipiente
de mistérios, de previstos e,

imprevistos.
A· torcida que ficou triste

com a derrota, ficou, tam-

bém, -atônita, pois o empate
já estava mais visível, e mui
,tos torcedores já haviam se

retirado, com um sorriso
medido. O empate nos seria,
um excelente resultado.
Mas, veio a falta na entrada
da área. Em plena zona de
tiro, Nelinho é quase decisi
vo. E, foi, mais uma 'vez, a
salvação da lavoura mineira.
Começo a imagiriar que o

�ineirão poderá ser uma 0-

portunidade para nós, e não
um túmulo. A palavra fIcará
com os pés dos jogadores al
vinegros.

Paulo Fernando Lago

Como é natural, a alta soma teve

origem pela falta de recolhimento das
taxas de consignação e previdenciária.
Léo . Vítor
Serã lançado amanhã, no salão da

Associação dos Magistrados do Rio de
Janeiro, à avenida Erasmo Braga 116,
sala 106, o romance "E Agora, José? ",
do escritor catarinense Leo Vitor, faleci
do em maio do ano passado.

O. desembargador Oliveira e Silva,
antigo presidente d�quela associação;
autografará o romance de LeoVitor, seu
fil,ho.
Promenor
A sociedade Promocional do Menor

Trabalhador está atravessando uma séria
crise financeira. Seu futuro poderá ser

: Concurso
A Fundação Hospjtalar de Santa Ca

tarina vai realizar concurso para médico
-residente do hospital Governador Celso
Ramos, com 14 vagas. O concurso será
realizado na segunda quinzena de de
zembro, devendo os candidatos anexar

ao requerimento de inscrição o "curricu
lum vitae".

\ ,

,Reunião de govern.âdores
Apesar de informações de dois desta-

'

cados dirigentes nacionais da Arena de

que O S/. Francelina Pereira havia aco

lhido sugestão de presidentes regionais,
no sentido de promover, ainda este ano,
reunião com governadores e a direção
nacional, o presidente do partido infor
mou ontem que dificilmente isto poderá
acontecer este ano.

Disse o deputado mineiro que a

proposta foi feita e que achou excelente.
a idéia, de grande utilidade para, a.

Arena, mas por enquanto não está cogi_·,
tando de novas reuniões em nível nacio
nal, inclusive com governadores de Esta-

.
do. A proposta - disse ele - foi feita no

sentido de acionar ainda mais a Arena e

isto émuito bom
O Sr. Francelina Pereira, ao mesmo

tempo em que dizia que ainda não está
formulando a reunião com governado
res, comentou que a sugestão de dirigen
tes tem em vista, principalmente, "dina
mizar ainda mais o partido, não envol
vendo quaisquer restrições à ação politi
co-partidária de governadores ':

* * *

Acrescentou o presidente da Arena
que no prôximo mês participará de duas
concentrações: dias 14 e 15 em Guara
pari, no Espírito Santo, e dias 27 e 28,
do Encontro de Vereadores de 27muni
cípios. Em dezembro estão previstas
concentrações em Pernambuco e na

Paraíba.
Nas viagens aos estados, explicou, o

objetivo é o da ampliação da ação
partidária,' levando-se em conta, inclusi
ve, sugestões apresentadas na recente
eunião com os presidentes dos diretó
rios regionais do partido.

O deputado Francelina Pereira, mes-

.

mo sem a intenção de responder à 'nota.
.da liderança do, MDB no Senado, que
relacionou pelo menos oito assuntos que
a oposição levantou e que acabaram
sendo adotados posteriormente pelo go
verno -, entre os quais o problema das
rendas municipais - anunciou hoie: o
início âe nova ação arenista: a bandeira '

municipalista:
* * *

.

- A situação dos municipiçs serã a
.

nova bandeira da Arena. Vamos mostrar
em todo o pais que depois de 64 O

governo libertou os municípios da situa
ção de penúria em que se encontravam

Vamos lembrar que o primeiro passo
neste sentido foi a chamada emenda
Aliomar Baleeiro, destinando 10 por
cento do imposto de renda aos münici-
'pios. Posteriormente, houve outras ini
ciativas e agora o goerno Geisel estabele
ceu percentuais do Fundo de Participa
ção para beneficiar os municípios.

* *' *

Um jornalista indagou se na ação
municipalista da Arena não se incluirá a

questão da autonomia das capitais. OSr.
Francelina Pereira preferiu não abordar
o problema, dizendo ainda que só pode
ria falar: "na hora devida.. sobre a

anunciada emenda constitucional do de
putado Francisco Amaral (MDB-SP) -

restabelecendo eleição direta de prefeito
de capital simdtaneamente com a do

governador, com vinculação partidária
de votos.

'

,
, Tudo em dia
,Os funcionários públicos municipais,'

que ontem foram homenageados com

em almoço em f" Canasvieiras, vinham
enfrentando problemas 'com a liberação
'dos empréstimos símples do Ipesc, ape
sar de o atendimento médico vir sendo
feito norma Imente. O motivo era muito

simples: a prefeitura devia Cr$ 600 mil

para o instituto. E quem não paga, não

ganha benefícios.
'

'

Segunda-f�ira, o prefeito Esperidião
Amin Filho, acompanhado do secretário
de Finanças, Lauro Luiz de Andrade;
acertou com o presidente do Ipesc, João
Paulo Rodrigues, a forma se_gundó a

qual o rnunieíple irá liquidarseu débito.
Como, a prefeitura não disse. Mas garan
te que os problemas dos funcionários

,
desaparecerão.

'

,* * *

Estudante universitário
O problema é velho, e se acentuou

depois que a Universidade Federal de
Santa Catarina adotou o sistema de
matrícula por disciplina: em .Plorianôpo
lis, funcionário público já não pode mais
conciliar seu trabalho com os estudos
universitários. A Ufsc, na hora da matrí
cula, oferece horários diversos, obrigan
do o aluno a efetuar uma' verdadeira
maratona diária, correndo de um lado
para outro, com 'ligeiras folgas entre um

horário e outro. Naturalmente, isso pre
judica 'sensivelmente o rendimento de
um funcionário, seja público ou privado.

* * *

Para evitar isso, o vereador Alcinó '

Vieira, em boa hora, requereu nii sessão
de segiJOda-feira, que fosse enviada uma

solicitação ao reitor da Ufsc, Roberto
Lacerda, para que aquela universidade
,modifique o atu�1 estado de caisas,
dando condições aos alunos de menor

'recurso financei'ro "real,izarem seus cur

sos sem prejuízo de suas atividades
funcion ais, preferencialmente' num' só
período, a partir de 1976".
Vieira' embasou seu requerimento

com uma série de considerandos, susten
tando acertadamente Sua posição.

Contribuintes
As agências bancárias continuam a

tendendo aos contribuintes individuais

que efetuam suas inscrições e pagam as

contribuições dentro do novo sistema
adotado pelo INPS.

,

Até mesmo os que já se· achavam
inscritos deverão, a curto prazo, procu
rar os estabelecimentos creditícios, para
atualização do óacJastro, uma vez que o

controle será por 'conputação eletrônica.
II
II

II

Pagando ,08. pecados
O maior suplício dos motoristas com

destino ao Oeste do Estado é ter que
entrar em Joaçaba, devido à falta de
ponte sobre o rio do Peixe, naquela
região. Enquanto a ponte não fica pron
ta .

- é aquela que caiu ano passado,
matando alguns operários - todos os

veículos são obrigados a fazer um traje
to no qual são, pagos todos os pecados
cometidos desde a infância.

'* * *

Não é concebível que dois municí
-pios como Joaçabà e IÍ-. Herval D'Oeste,
vizinhos, separados apenas Pêlo rio dó
Peixe, lião tenham condições de promo
ver melhorias em ,seus acessos à
BR-282. Os buracos se sucedem, e a

poeira (em dia de sol) come solta. Em

,aiá de chuva, ê bom tornar aiidado há o
perigo de atolamento.

Pelo . menos enquanto a ponte não
-

ficar pronta, as prefeituras poderiam ter

um pouco de atenção com aquelaas
estradas. Não custa quase nada. Apenas

-

.um 'pouco de boa vontade. Afinal, trata-
-se do melhor cartão de visitas que
podem apresentar,

Trens de luxo
Anunciou-se ontem no Recife a inau

guração, para o mês que vem, -de uma
. linha, expresso entre esta cidade e Forta
leza, com modernos e luxuosos vagões,
medida tomadpela Rede Ferroviária Fe
deral. Isso no Nordeste, onde o drama
dos transportes coletivos é bem maior

que aqui no Sul do país.
* * *

.. Enquanto isso, a produção agrícola
dos estados sulinos é transportada até
seu - destino de comercialização através
das vias rodoviárias, reconhecidamente
onerosas, encarecendo em mu ito o pre

ço final dos produtos. A pergunta é

inevitável: por que, em vez de linhas de

luxo, n,ão incentivar e dar condições ao
desenvolvimento de linhas ferroviárias
para o transporte de carga? Que não

precisariam ser somente no Sul, mas em
todo o Brasil.
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Geisel amanhã
;( em São Paulo

•

Inaugura
sede do SESC
Brasrlia - o presidente Er
nesto Geisel viajará amanhã
para Soo Paulo, onde cum

prirá extenso programadu
rante dois dias, incluindo a

-inauguração da nova sede
campestre do Serviço Social
do Comércio (SESC) e a

assinatura de um contrato
para' a execução de obras de
saneamento básico em Soo
Paulo.

.

No Palácio dos Bandei-

,i" rantes, no dia de sua chega
da, o chefe do governo COIP

cederá -treze audiências, en

tre elas ao governadorPaulo
Egídio Martins e aos coman

dantes militares da área. Na
sextaf'éíra o presidente da
República visitará

-

a Facul
dade Paulista de Medicina e

a Faculdade de Saúde Põbli
ca da Universidade de São

-

Paulo, além de percorrer as
exposições de arte brasileira
e 'internacional da XIII Bie
nal de São Paulo.

Em dois dias o presiden
te Geisel cumprirá na capital
paulista um de SlUS mais
intensos programas de via
gem. O embarque em Brasí
lia está previsto para a

8h3Om de amanhã, sendo a

recepção oficial no Aeropor
to de Congonhas feita pelo
governador Paulo Egídio e

'F:Jt1�!:' os comandantesmilitares do
'''I II Exército, do \11 Distrito

Naval e do IV Comando
Aéreo.

Justiça do
Trabalho deve

ser mais
atualizada

Porto Alegre - O ministro
do Tribunal Superior do.
Trabalho, Carlos Coqueijo
Costa, defendeu ontem a

reformulção da Justiça do
T rab alho

. p ara tomá-la
"mais- célere, atualizada e

eficaz", sugerindo a, gratui
dade total de suas custas e a

limitação do atual "uso abu
sivo da ação .rescísôría",

As afirm eçõ es foram fei
tas no Insituto dos Advoga
dos do Río Grande do Sul
(IARGS), onde p ministro
do TST proferiu palestra so

bre "o panorama do direito
c processual do trabalho no

Brasil".
- Aação rescisória foi

prat icamente transformada
em mas um recurso, já que
o novo Cõdgo de Processo
Civil, principal . aibsídiãro
do processo trabalhista, am
pliou as hipóteses da ação
rescisória. Es.se abuso pode
ria ser minimizado atravês
da pr6pria legislação pf9ces
sual do trabalho, que deter
minaria a &la apli::ação so

mente em call}!l especialíssi
mos, como, por exemplo, a
de violação 1iWra1 da lei,
frisou o ministro Carla s Co
queijo Costa.

Ac�lCentou que a Justi,
ça dó Trabalho possui-três
instâncias � com isso, a

parte impetra:r.rte pode obter
três sentenças regulares, até
o TST, sem necessitar da
ação relCi!ótia, que deveria
fICar estrita a casos espe
ciais. Defendeu, também, a

gratuidade total da Justiça
do Trabalho, como está es

tabelecido no processotra-
- -balhista italiano, o que não
ocorre na legislação brasilei-
-ta, além de !llgerir que o

processo de execução tàm
l:!êm deva ser simplificado e

barateado.
Depois de lembrar-que o'

goVerno federal está tratan
do de reconSolidar a legisla
çoo trabalhista, o mi1}istro
Carlos Coqueijo Costa disse
-que a velha consolidação do
trabalho anda pode durar
muito e prestar bons selVi
ços, deooe que "com uma

boa lavagem grarnati::al e

têcnica". Concluiu afirman
do que a ll}lução está na

atualização das regras da Jus
tiça do Trabalho, para en

frentar o ritmo da vida con
temporânea e as consequen
tes e constantes modifica
ções na legislação.

..

PELOS FONES:
44-0225
44-1225

C9ngresso debate emenda sobre

organiza�ão de novos partidós
Pela emenda, osparlamentarespodem

participarda criação dos novos
partidos politcos sem perder seus.

mandatos. As discussões começam hoje

Brasílla - Comissão Mista do Congres-
so vai debater hoje proposta de emenda
constitucional apresentada por 131 depu- .

tados do MDB, que altera a legislação
relativa aos partidos políticos, visando a •
permitir-que membros do Iegíslativo e_ do
executivo iniciem o trabalho de organiza
ção de nova agremiação política sem a

perda de seusmandatos,
.

.

A Constituição prevê que "perderá o

mandato no Senado na Câmara dos Depu
tados, nas Assembléias Legislativas e nas

Câmaras Municipais quem, por. atitudes
ou pelo voto, se opuser às diretrizes.
legitimamente estabelecidas pelos órgãos
de direção partidária ou deixar o partido
sob cuja legenda foi eleito".

Argumentam os deputados que para sé
.

'E!iar um partido, hoje, são necessários
cerca de 1 milhão e 500 mil fíliados, isto
é; 5 por cento do eleitorado que haja
votado na última eleição geral' para a

Câmara dos Deputados, distribuídos pelo

menos, em sete estados, com o mínimo
de 7 por cento em cada um deles.
A emenda acrescenta ao artigo 152, da
Constituição, os seguintes'parágrafos:

"10. - Ó senador, deputado federal,
deputado estadual, vereador, governador

e prefeito que por atitude ou pelo voto,
se opuser - às diretrizes legitimamente esta

belecidas pelos órgãos de direção partidá
ria ou deixar o partido sob cuja legenda
foi eleito perderá o mandato, exceto se

.

comunicar à comissão executiva nacional
do. partidao qual pertencer que, nos ter
mos da legislação vigente, pleiteará a

organização de novo partido político." .

"20. - Se efetuado o registro do novo
partido político na Justiça Eleitoral, o

senador, deputado federal, deputado esta

dual, vereador, governador ou prefeito
que houver procedido nos termos do

parágrafo anterior passará automatíca-.
-mente a exercer o mandato sob a nova

legenda".

Funcionári,os públicos não
tiveram Clescan'so em SP

--

Funai vai

criar plano'
de emergência

para Indíos
. Brasllia - A criaç'ão de um

plano de emergência com recur-

9JS extraordinários, assim como

de pequeras reservas na área
interd ítad a p ela FumaçãQ Naci
onal do (ndio para os. fudios
Nambikwara, em Mato Grosso•
foram opiniões quase u ránímes'
no segundo dia de reuniãO do

_

Conselho 'Irdígenísta da Funai,
presidido pelo presidente do ór
gão, general Ismarth de Arafljo
Olíveíra, e conta com a partkii
pação de alguns antropôlogos de
universidades brasileiras.

Até o momento nada lICOU
decidido, sendo encontradas di
ftcilldades de toda espécie, prin
cipalmente jurt'dí:as; já que os

fazendeiros que ocupam as ter-

_
ras dos índios Nambíkwera pos
suem título de propriedade.

Com � resisténcía oferecida pe
los índios en relação à rua

transferência para a ãrea interdi
tada que, segundo o antropôlo
go David PIte s6 poderá ocorrer
num prazo mínimo de cinco
anos, sugeriu o sertanista Orlan-
40 Villas Boas que se fiz: esse
um a inversão de posições, com a

"Funai atuando na defensiva e os

fazendeiros na ofensiva.

Deputados -podem propor
,

.

.

São Paulo - Quatrocentos mil funcionários
pâbljoos foram beneficiados ontem, na comemo
ração do seu dia, por quatro decretos do governa
dor. Palio Egídio Martins, entre os quais a

ínstítução de bolsas de estudos e bolsas escolares
aos servidores e seus dependentes, Todas as

repartções públicas estaduais furckmaram,

A instituição da carteira de lazer, a redução de:
dez para cinco anos, do prazo de incorporaçâo da
gratificação do regime de dedicação exdusíva e a

reformulaçâo dos crítêrío s de pagamentos dos
adicionais por quinquênios foram as outrasmedi
das anunciadas para um audit6rio de I míl 300
pessoas, no Palácio dos Bandeirantes.

- En1re todos os problemas, desde os ecorô
mcos até os sociais-e políticos, para mim, talvez

o mais complexo seja o de fazer justça, bem
servir 00 servidor e, ao mesmo tempo, não
IEssetvir de forma alguma o Estado e o pOVO -

afirmou o governador Paulo Eg{dió ao saudar o
"DiÍldo Fúncbnário Pâblco", .

- Sei que nesse penedo de meu governo, será
impossível a mim corrigir rodas as inpstiças
pessoais ou setoriais que existem no seio do
iüncionalismo público. Entretarro, irei acadàdia
que possa, por ser meu dever, exgir que cada um
de ros, a começar por mim mesmo, cumpra
m dhor sra obrigação. Tentarei, na medida do
possível, corrigir as falhas existentes. Peço-lhes
apenas compreensão: os 400 mil furciorãrlos são
números que requerem, do governador, acima de
tudo, a extrema prudência ao tentar corrigir as

distorções, eníatízou,

Imunização.da tuberculose
ainda é ineficaz no país

Brastlia - A Sociedade Brasileira de Pneumo
logia advertiu ontem, que, apesar' do esforço
desenvolvido p das autoridades sanitárias, a cober-,
tura da população menor de 15 anos, com a

vsoí naç ão BCG, não atinge 25 por cento,
havendo necessidade u igente de rua intensifica
ção. As previsões oficiais são de que existem no

Brasil cerca de 400 mil tuberculosos. -

Para atingir a meta de imunização de 80 por
cento dos menores de 15 anos nesta d�cada;
estabelecida na reuniãO dos ministros .d a Saúde
das Américas, em 1972, .a Sociedade recomenda
que seja procedida de ·imooiato a interiori2ação
da facinação BCG a1ravés de programas demassa
de mtftívacínação.

. AI&n da aten;;ão especial que deve ser dedb
da 00 s recém -na!ridos e às crian;;as em ilade

Para os exportadores, trata-se
de uma verdadeira revolução, al
tamente lucrativa. A unitização de

cargas vem por um fim no encare

cimento do transporte de merca
doria, nos riscos de

_
atraso no

prazo de entrega, nas perdas de
maternüs e de tempo, tudo

que acabava encarecendo
os produtos lá fora. Ex
portadores da Europa,
Estados Unidos e Ja-

escolar, a sociedade considem que a aplicaçoo .

da vacina BCG, produzida com o EstirpeMoreau,
de forma índiserírninada deverá continuar a ser

utãizeda por não determinar maior risco de
complícsçjo , mesmo por via intra<Urinica, con
fonne foi demonstrado em ensaios controlados,
realizados pda Dívisâo Nacional de Tuberculose,
do Ministério da Saúde.

Para in aior �ficácia do combate !l doen;;a,.a
Sociedade defende a necessidade da integração
das ativiãades de controle da tuberculose nos

setviços gerais de saúde em todos os estados,
como já vemsendo feitos em alguns, através de
convênios com a Divisão Nacional de Tubérculo
se, com pleno êxi1o. Es1e sistema de ação
sanitária deveria ser estabelecido, também, com o

Institu10 Nacional de Praridência Social e reivin
di::a, ainda, comando regional flnico de todas as

ações de sa6de, sob umameSlÍJa expressão orça
mentária.

, Containers

CRISE GRAVE

Disse o antropdlogo Pedro
Agostinho, da .Universidade da
Bahia, ser esta a',crise mais
grave da pol{tka indfgena brasi
leira". Na ocasião Pedm Agostí-
-� apresentou duas alternativas
pera o problema que não feris
sem os princípios bãsícos de não
transferir os índios de seu habi-
tat natural e da necessidade de
continuídad e de terrítõrío, Essas
al1ernativas, que segundo ele
prõprío são exageradas do ponto
de vista territorial,m as justas do
ponto de vista antropológíco,

'

referem-se à transferência de al-
guns grupos e à fragmentação do
território, além da criação de
reservas sem que hàja transferên
cia.

Acrescentou que' não se pede
u tnizar medjdas judicieis nor
mais, e que só a desapreptiação
da área interditada ix:aria em

cerca de Cr$ 180 milhões. Se
gundo o gere râl Ismath de ai
veíra, qualquer alternativa impli
ca mm plano de em ergência, e
talvez haja díflcukíede em de
fender inteiram ente a área inter
ditada com base no artigo 198
do Estatuto do (mio, segmdo o

qual o índio deve ser mantido
00 seu habitat natural, já que
esta medida necessitaria de do
cumentos que comprovassem ser

realmente aquela a �rea natural
dos Nambikwm-a.

emendas à Constituiçã�
. \

• Brasília - 9 líder do governo na Câma-
rã, deputado José Bonifácio, esclareceu
ontem que a liderança não p;oibiu que
membros da bancada assinassem ou tives
sem iniciativa de emendas constítucíonaís,
embora tenha recomendado que procurem
não assinar para reduzir o número' de
proposições em tramitação no Congresso.

- Tenho dito aos deputados - disse o

'líder - que podem. assinar apenas corno

apoio. Ap o iar não quer dizer voto compro
metido, mas apenas facilitar a tramitação

.

da proposta. Não proibi ninguém e nem
tenho a intenção de vigiar ou reprimir·
ninguém, pois não sou mestre-escola. _

José Bonifácio, embora menos otimista

que há dias, observou que não há razões
para as preocupações externadas por repre
sentantes do. MDB em relação ao clima
político. Na sua opinião, nada existe que
possa, ao menos dar indícios de que o

governo não pretende cumprir o calendário
eleitoral, com os eleitos de 76 e 78..

PREOCUPAÇAO
Ao contrário do que disse o líder

arenista, o deputado Tarcísio Delgado
_ (MG), não escondeu sua preocupação pelo
momento político: "ninguém sabe o dia de
amanhã. Tudo é nebuloso. Tudo é insegu
rança. Será que estão querendo forjar um
ambiente impróprio para o pleito municio,
pal de 76?"

-

Bonijdcto: "não houve qualquerpro_ibição"
Observou o parlamentar mineiro que,

aproximando-se o recesso parlamentar os'
prenúncios da campanha eleitoral "estamos
verífícando a fermentação de um ambiente
de intranquilidade e insegurança. O que nos

. entristece é que de setores do próprío •

governo parte atos causadores de tensão e
do ambiente de temor. São prisões por
todos os lados, morte de presos, recomen
dação equívoca e híbrida do ministro da
Justiça, maior vigor na censura, entre ou

tros episódios. Será que não sabem que
ambiente de insegurança e tensão social
constitui um grande mal ao País? "

Seus-desejos
reaüzados
com dinheiro
da Novo Rio
Dinheiro para você comprar
o que quiser, onde desejar.
Você recebe o dinheiro da Novo Rio,
à vista, e tem até 24 meses para pagar.

Novo Rio financia
uma vida melhor.

GRUPO FINANCEIRO NOVO RIO

BANCO NOVO RIO DÉ INVESTIMENTOS S.A.
ASSOCIADO AO BANK Of lONDON & SOUTH AMERICA lIMITED

NOVO RIO CRÉDITO, FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTOS S.A.

NOVO RIO S.A. DISTRIBUIDORA DE TiTULOS
E VALORES MOBILIÁRIOS

Florianópolis: Rua Deodoro, 35/t o

Blumenau: Rua Sete <le Setembro, 967 - S/205
.

Criciumll: RIJa Conselheiro João Zanette, 59/1. o
�_I

pãojá empregam a uni
tiúlção de cargas,atra
vés dos três sistemas:
containers, palIets e car�

gas pré -lingadas, como
uma solucão econômi
ca. Antes da unitizacão
de cargas, um riavio
gastava de 30% a 50%
do tempo total da via-
gem, apenas na opera-
ção de embarque e desembarque; grande parte da recei
ta bruta ía para a manipulação. Os sistemas de unitiza
ção de cargas criaram novas vantagens: integração dos
meios de transporte, aproveitamento racional de espaço
e tempo nos transportes, rapidez na entrega da merca-
doria, pontualidade, 1:--:-•• -:-:-.__

-

..

-

.. -,._-_.-_------..---.--_�����

preços competitivos, �;�:�>��:��:�:
segurança contra rou- :�:>�:::��::::

.

bos, manipulação ade- ::::::::::::�:::
quada, reducão dos ::::::::;;:;:;;'

. custos de embalagem,
- .. ----.-.-

enfim, para os expor
tadores acabaram-se
as' grandes despesas e

as dores de cabeca. Por
isso, . gostaríamos- de·
lembrar que carga não
unitizada é mais per
das du que lucros. E aí nem es

pinafre dá jeito.
� Com�nhia de Navegação
� Lloyd Brasileiro

lIoydbrás vài longe.Lloyd - sucesso da política de transporte marítimo que o Governo estabelece e o Ministério dos Transportes, através da SUNAMAM, executa.
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CNP divulga hoje
. '

os novos preços do carvão

produzido no Sul
o Conselho Nacio'nal do Petróleo vai divulgai" hoje a portaria assinada por

seu presidente, general Oziel Almeida Costa, fixando os novos preços do

carvão-vapor produzido no Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Os
novos preços decorrem da decisão do governo de subsidiar o minério, com o

objetivo de aumentar o seu consumo e diminuir a dependência brasileira de
fontes externas de energia

Dentro da política pragmática do governo em buscar fontes alternativas'
de energia de produção nacional, ri carvão mineral terá um papel de

destaque, pois além do seu uso na siderurgia (carvão metalúrgico), na

termeletricidade e indústria (carvão vapor); existem estudos avancados na

área do Ministério das Minas e Energia e da Finep para a produção de

sucedâneos do petróleo. Em princfpio a meta é produzir amônia e uréia e,

posterionnente, g8so1 ina, óleos combustíveis e diesel, G LP fi gás de síntese.

Uso do álcool com óleo Exportação
de atum

defendida por

Indústria têxtil
de Santa Catarina

já tem diagnóstico
Em ato que deverá contar com a presença do Governador

Antônio Carlos Konder Reis, será lançado às 20 horas de amanhã,
no Teatro Carlos Gomes, em Blumenau, o livro "Diagnóstico da

Indústria Têxtil de Santa Catarina", elaborado pelo CEAG/SC
(antigo' IBAGESC), em convênio com a Secretaria da Indústria e
Comércio, BRDE e FUNDESC.

O trabalho compreende a elaboração do perfil industrial do'

gênero têxtil, abrangendo aspectos econômico-financeiros, técni

cos, administrativos e gerenciais, bem como a avaliação das

perspectivas de seu desenvolvimento. São destacados também

aspectos a serem abordados numa segunda etapa, com vistas à

montagem de um programa especffíco de desenvolvimento, nele se

ressaltando a ordenação da modernização e crescimento da indústria
têxtil catarinense, o equacionamento de seus problemas específicos
!l a exploracão de oportunidades de investimentos.

A responsabilidade pela execução do documento foi da equipe da'
Gerência de Estudos e Pesquisas do CEAG/SC, sob a coordenação
geral do .economista Idaulo José Cunha, chefe do Gabinete de

Planejamento do BRDE. O engenheiro Amaury Beck, consultor

especialmente contratado, foi o coordenador-adjunto, enquanto
que o preenchimento dos questionários em campo ficou sob a

responsabilidadde alunos da Fundação Universidade Regional de

Blumenau e da Faculdade de Engenharia de Joinville, A preparação
das informações para o processamento esteve a cargo de Clio Gama

D'Eça de Mlsquita e Murilo Bastos Ferreira.
Oitenta empresas têxteis de Santa Catarina foram visitadas, a

maioria delas localizada no Viue do Itajaí e região Norte.
A proposição central do trabalho é no sentido de que se elabore

um programa especial de desenvolvimento e modernização da

indústria têxtil, que se constituirá no mecanismo de orientação dos

novos investimentos empresariais e no modulador das aplicações dos

instrumentos de política econômica administrados pelo Estado.

Tal recomendação já está sendo implementada e durante o ato de

lançamento do "Diagnóstico da Indústria Têxtil de Santa Catarina"
será apresentada a síntese da operação-programa, que se encontra

�m fase adiantada de elaboração, estando sua conclusão, prevista
para a primeira quinzena de janeiro próximo. A orientação dessa

etapa de trabalho emana do BRDE -,Gabinete de Planejamento -

instituição que será a gestora do programa junto ao BNDE. Nesse

sentido, acha-se em análise no Banco Nacional do Desenvolvimento

Econômico o pedido de prioridade para o gênero têxtil.

A Bolsa ontem

(São Paulo)
Dedos fornee idos pel a Bolsa de Valores de Santa Ccrtari na.

Por-am efetuados 2.007 neg6c:'os cor> 19.02�.198 htulõs e 'VOI'llDO f"'·,'

CrZ�7.699 • .391,36 ,s'W,ucrior. ao d o Pl'1?gê:O a"1teriorGE-ntre as ações mais' no-:
eí.adas destacou-se �'ÊT"üllRáS PP CoUPOli' 15 ,

o oin C·f,11.227.730,OO ,".
presentando 15,34 do :novirnento d3 o:pcraçõcs à vistc..
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Espaço p�ra o corpo.
Mexa·se. E preciso rnarrtera
for-ma, teste de cooper, pular
corda, levantar pesos,
flexões ... O lugar que agerrte
D10ra tem que' ter espaço
que permrta mov ímerrtos
livres, nada de apertos.

\

8,6
6,2
3,2
'3,2
2,0

1

diesel pesquisado em SP.
Uma pesquisa sobre a utilização de álcool anidro com

óleo diesel, está sendo realizada no Centro Técnico de

Aeronáutica, pela equipe do cientista Urbano Eniesto

Stumpf, do Departamento de Mrtores, o mesmo que estuda

a mistura ideal entre a gasolina e o álcool anidro.

. -

esseereeeo
de pesca

O Brasil poderá a curto

prazo conseguir uma receita

de divisas da ordem de
Cr$ 2 bilhões 150 milhões,
com a exportação de atum e

bonito, peixes abundantes
em águas territoriais nacio
nais, e até agora, pouco ex

ploradas.
, A informação é do presi

dente da Associação Nacio
nal das Empresas de Pesca,
ANEPE, João José Bosco
Quadro Barros, ao analisar
ontem os resultados da via

gem de uma 'delegação ofi
cial brasileira que visitou o

Japão, Coréia e a China Na-
cionalis ta.

. Severo: Meta é melhor

preço para nosso café
9.ministro Severo Gomes, da �ndl1stria e Com érc, afirmou que a

politica do governo, para o café e hoje voltada para a conquista de
m elhores preços, em vez da anterior, que procurava sempre se elevar
as exportações. '

? .mi?stro da Indústria e Comércio considera que isso 'provoca
re�st:nc�a no, merc�o intérna:_bnaI', mas entende que hoje essa

;esIstenCIa esta ve rcída em relaçao ao início do ano. Disse que tanto
e que este mês de outubro o velame de compras estâ bastante ativo.

Segundo o ministro nós vamos fazer pouco mais de um bihão de
dólares este ano ainda em exportação de café".

Sev�ro Gomes afirmou que o governo está estimulando o plantio
de cafe em todas as áreas do pafs, particularmente, para aqueles,
onde não estão sujeitas a situações desfavoráveis, como geadas e

outro.s fatores naturais, que trazem problemas para a produção
cafeeira,

Umbom Iugaz paramora.r
precisa ter .espaeo.
Espaço para receber amígos,
fazer exercícíos, compor
ambíentes arejados e

confortáveis,onde a gente
possa cur�ir um som legal e
ler calmamente,

• I
'

Espaço é coisa ftmdament.af!

1,9
0,5

3,0
3,0

Os estudos são realizados sob encomenda da Secretaria
de Tecnologia do Ministério da Indústria e Comércio,
devendo ser encerrado até o final do ano. Os estudos não se

processam dsomente com a utilização do álcool anidro
extraído da cana, mas de outros tipos, como o de
mandioca, cedido pelo Instituto de Tecnologia de Alimen

tos de Campinas:

NQ CrA não se discute o tipo de álcool. mas sim a

importanância que a mistura representa em termos de

economia de divisas para o País. Os técnicos do CTA

explicam que "não há diferença quanto ao tipo de álcool, '

p odend o ser de mandiocas cana-de-açúcar, laranja ou

qualquer outro produto".

- O ' importante é o encontro da medida ideal de mistura.
Além disso, temos um podge equipado com um motor'

comum, que consome normalmente o álcool anidro como

combustível. Não é mistura o que se utiliza nesse veículo,
mas sim o álcool anidro puro, que tem 140 octanas, uma

porcentagem elevada e que dá bom rendimento", afirmam.

Revelou que foram con

seguidos vários resultados
práticos nesta visita, como a

negociação de protocolos
com entidades congêneres
do Japão, China Nacionalis
ta e Coréia, com vistas à

participação de seus empre
sários no desenvolvimento
da pesca nacional, através de

joint ventures com empresas
nacionais ou siniplesmente
através da cessão de tecnolo

gia com o arrendamento de

maquinário.

5,0
0,2

Após os estudos que iniciaram para descobrir um índice
ideal na mistura de álcool com gasolina, o CTA se propõe a

pesquisar uma mistura ideal entre o óleo diesel e o álcool, e
em estudos preliminares já conseguiu bom rendimento deste
tipo de motor, numa mistura de 80 por cento de álcool
anidro com diesel. '\

- Os estudos deverão prosseguir agora, com bastante

possibilidade de sucesso.

/'
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Estadual de

�oleibol reinicia'
DO dia 6

Finalizando os Jogos A

brtos e o período natural

de descanso aos atletas, os

campeonatos estaduais, pa

ralisados devido a competi
ção de Chapecó, voltam a

ser disputados normalmen

te. O campeonato estadual

de voleibol adulto, em sua

fase final, no feminino, terá

prosseguimento nos dias 6,
7, 8 e 9 de novembro na

cidade de Blumenau; en

quanto o masculino, será

disputado nos dias 13, 14,
15 e 16 próximos, no giná
sio da Secretaria da Educa

ção, em C�poeiras, Florianó
polis. A decisão partiu do

Conselho, Técnico da Fede

ração Atlética Catarínense _

FAC _, reunido .em Chape
có no, último dia 24.
As finais do campeonato

tem a seguinte programação:
Feminino - Dia 6, às 19

horas: S.E. Bandeirantes x

S.E.R. Sadia; Caça e Tiro x

A.D.I.E.E. e A.D. Vasto

Verde x C.R. Chapecoense.
Dia 7, às 18 horas _

A.D.I.E.E� x C.R. Chape
coense; Caça e Tiro x S.E.

,Bandeirantes e A.D. Vasto
',rVerde x S.E.R. Sadia. Dia 8,
, às 8h30m _ S.E. Bandeiran-
tes x C.R. Chapecoense;

. S.E.R ..Sadia x Caça e Tiro e

�A.D. Vasto Verde x

A.D.I.E.E. Dia 8, 18 horas _

- C .R. Chapecoense x

S.E.R. Sadia; A.D.I.E.E. x

S.E.· Bandeirantes e A.D.
Vasto Verde x Caça e Tiro.
Dia 9, às 8h30m _> C.R.

Chapecoense x Caça e Tiro;
A.D.I.E.E. x S.E.R. Vasto

Verde e A.D. Vasto Verde x
: S.E. Bandeirantes.

A tabela das finais do

campeonato de voleibol

masculino será divulgada no

próximo boletim oficial da

Federação.

i
t

{
,

Público não!em prestigi�do
Torneio de Tênis de Paris

Paris _ O torneio de Tênis de Paris foi Reultados das partidas de ontem:
iniciado ontem com partidas entre tenis- Victor Pecci, do Paraguai, derrotou
tas de segunda linha, com a presença de Zeljko Franulovíc, Iugoslávia por 6xl,
poucas pessoas no estádio Coubertin. (i2. Ray Moore, da África do Sul,

\

Os jogadores principais entrarão em derrotou Ole Bergtsson, Suécia por 6x2,
campo hoje, no que promete ter um dia 8 )(;9, 6x2. Jaime Filiol do Chile derrotou
de boas partidas com jogadores como llie Tery Smesson, Suécia por 4x6, 6x3, 6x4.
Nastase, da Romênia, Arthur Ashe e Dic

Stockton, dos Estados Unidos e Robert Tom Okker Holanda, venceu Adriano

Hewitt, da África do Sul. Panatta, Itália por 6xl e 6xl.

. ,

Espaço para os ambientes.
Alllbientes onde a gerrte
possa ficar tranquilo,
ler UID bom livro, curtir
uma bebidinha.:Tudo COnto

o
,

muíto conforto, sem aquela
de arnorrtoar- ascoísas.

'

Instalações dos
Jogos Olímpicos,
em construção
Montreal - Os três mil

operários de construção das

instalações dos Jogos Olípi
cos de 1975 em Montreal
voltaram ontem ao trabalho

após sete dias de paralisa
ção, em protesto contra u

ma "lista negra" da polícia
que impedia a contratação
de alguns operários.

Um porta-voz da Confe

deração dos Trabalhadores
de Quebec declarou que o

sindicato e autoridades mu

nicipais decidiram estabele
cer uma junta de sete mem

bros para examinar todos os

nomes incluidos numa lista

especial desde primeiro de
maio passado.

A lista contêm os nomes

de 300 indivíduos conside
rados "rebeldes';

Hofmeister faz promessas
,

visando sua reeleição
Porto Alegre - Depois de afirmar que

já entregou um memorial ao ministro da

Hucação sugerindo modificações nas
.

contribuições dos clubes de futebol para
o INPS, o presidente da federação gaúcha,
Rubens Hofmeister, criticou também a

Loteria Esportiva classificando-a como "a
grande exploração do futebol".

Reunido com tepresentantes de clubes
do interior, do·Rio Grande do Sul, Hof
meister lembrou que a Loteria Esportiva
nada dá aos clubes e ameaçou: "No ano'
que vem, quando algum clube do interior
do Estado for incluido em testes da

loteria, vou impetrar um mandado de

segurança exigindo compensação financei
ra" _ afirmou.

"Embora as declarações de Hofmeister

possam ser intepretadas como meras fra
ses de efeito eleitoral apenas da campanha

que está, initiando com o objetivo de

reeleger-se para mais um mandato na

federação gaúcha. Os presidentes das e

quipes que disputam a Copa Governador
.

do Estado - torneio classificatório ao

campeonato gaúcho=- mostram-se dispos
tos a cobrá-las, mais tarde.

Este ano, sem o auxílio do'governo do
Estado, a copa Governador tem trazido
sérios prejuízos aos clubes que dela parti
cipam' mas, "mesmo assim, 54 equipes
disputaram a fase classíflcatôría do tor

neio. E, com claros objetivos eleitoreiros,
Hofmeister anunciou para os classificados
ao campeonato gaúcho do próximo ano:

"Em 76, até para gravar type dos jogos as

emissoras de televisão terão que pagar.
Depois a federação fará uma distribuição
do dinheiro aos clubes pequenos", prome
teu.

OLIVETT. DO BRASIL S/A
ADMITE

Funclonérlos de 'Venda
05 admitidos participarão de um programa de treh,amento. para

atuar no Setor de Equipamentos para 'Escritório
.

- (urso 'secundário completo
- Idade entre 20 e 30 anos

Disponibilidadé pará trabalhar
em horário integral

EXIGIMOS: OFERECEMOS:

- Treinamento remunerado
- Salário, fixo, comissão e prêmios

Assistência médica-hospitalar
extensiva aos dependentes
Semana de 5 dias

-- Seguro de vida gratuito
'

-

Reais· possibilidades de carreira
na emprese,

Os.candidatos deverão comparecer à R. Fulvio Aducci, 1189
das 8 às 12, das 14 às 18 h - Fone 44 ·14·77 ',.

E além do espaço, Q lugar
que .a .gente escolhe para
moraz precisa ser equipado'
para o conforto.
Acabaniento� ar refrigerado
aqueetmento, etc.

. Tudo deve ser pensado
eD1 terD10S de quaffdade.
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Finalmente, no começo
de novembro, o Avaf estar&
lançando o seu carnê, e

com ele, o fim dos proble
mas financeiros do clube.

Segundo Satum, o carnê do
Ava{ revolucionará todo o

Estado de Santa Catarina
devido o excelente plano
de prêmios. Após o lança
mento, o clube estará refor
çando o plantd�:ira o eam-

p eonato de 76_ Segundo
o presidente, no m(nimo
quatro j�adores: um late
ral direi lo, um ponteiro di-

'

reim, um ponta de lança li
um ponta esquerda. Ele já
tem os nomes, mas não
quer divulgar.

Salum tem as suas ra

z õe S, pois anteriormente
anunciou <pe contrataria
Márb José, Zé Carlos (p
leiro) .e edson e não ficou
com nenhum. Todos estão
no Figueirense.

* * *

Entre os diretores do
Aval, três assuntos tomam
conta das reuniões e con

versas na Felipe Schmi1t:o
canê; a construção do esto
âio (será in iciado ainda este

ano) e a excursõo à Europa
e Âfrica, começando pda
América do Sul. Talos os

contatos jd foram feitos,
inclusive assinatura de con
tratos e o Aval viajard em

janeiro, fazendo 25 parti
das até mtl1Ço. Por cada
a prese ntação, receberá
ltqiââo, livre de despesas,
os 8,500,00. Gutierrez é
o enpresâ io.

P o Avaf, pensando em

estrutura e em serum gran
de clube.

***

, "Santa Catarina tem
azar mesmo. Em 73 era J

para o Ava( disputar o na

cbnal e entrou o Figreíren
se. Em 74 era para ser o

Figueirense e o negócio ino
verteu. Este ano, que era

pa-à o Avaí disputar, en

trou o Figueirense. Tenho
certeza que o Aval faria
uma excelente campanha
este ano. Estava fácil (Joi:>
SaIum).'"

* * *

Ailria sobre João $a
Zum. Ele afirmàu ontem"
que os jogadores terão uma,
sulPresa quando receberem
o salário. P que SàZum está
fazendo as contas (ainda)
para pagar o prêmio do
campronato jilnto.

'

A idlia � excelente,falta'
apenas colocá-la em prdti-
co.

***

Hoje, importante reu

nião em Brusque. A:diretOo
ria do Paysandu estará reu

nida, quando estudará as

possibilidades do clube re

ternar ao campeomto esta
dual de76.

Que o bom senso preva
leça na hora das decisões_

, * * *

A CBD ji:o� de estudar
um convite feito peJa Fede
ração Norte-Americana, pa
ra que a seleçãO brasileira
parttipe de 'um torneb na

Europa. A,CBD terdquese
pronunciar até amanha.

Indefinições
e muita

responsabtlidade
Às oito horas da manhã,

quem esteve no' aeroporto
Hercílío Luz - e foram pou-'
cos torcedores que lá presti-
giaram

'

a' saída
do time - pôde ver e

ouvir um acontecimento ra

ro: uma palestra pública do

presidente José Mauro Ortí
ga aos membros da delega
rãO do Figueirense. Reunilos
juntos lt pequena escada na

foi obrigada a esperar duran
te três horas o vôo que a oon

duziria a Belo Horizonte.
Durante todo esse tempo al

.almoçaram no aeroporto e

sentiram muito calor - ves

tidos com malhas grossas,
siaram muito. Sérgio Lopes

� hegou a pedir a Jarêm
Araújo que conseguisse algu
mas camisas mais finas para
usarem na volta.

Edson e �rio Josê, am
bos recentemente contrata"
dos peh Figueirense, viaja
ram de avião pela primeira
vez. Ma-
rio José chegou a brincar

- Até pouco tempo atrás
e ra o expre sso Nevada, ago
ra é Varig - a co isa está
melhorando. Evitando falar
sobre sra provável escalação

para a partida de hoje con

tra o Atlético, afirmou ape
nas qu se for escalado fará o

que o técnico mandar.
Edson, outro que pode

ser lançado, também mos

trou-se cauteloso em sias
-

declarações. Disse que se is
so acontecer, nãO te.rá dif}o
,cu1dades em se adaptar ;lO

time, que joga ,muito bem
'

esquematizado
A entrada de ambos foi

aventada por Jarem Araújo
- sem querer escalar o time
de forma alguma - como

capaz de desnortear o adver
sário, que desconhece a am

bos. Pode causar problemas.
Mãrío José ê o que parece
ter mais possibilidades de
atuar. A menos que o técni
co queira lançar Casagrande
na lateral direita e Baio na

esquerda. Como os dois jo
gadores vêm de contusões

recentes, se o técnico quiser
poupá-los, entra Mru-io José.

o Figueirense chegou a

B elo Horizonte às14h45
min, depois de ter saído d ee

Florianópolis às 8h30min.
Encontraram um dia limpo
e quente, voltando os joga
dores a reclamar sobre as

malhas quentes, O técnicq',
que já havia chegado à cida
de não foi esperá-los no

a�oporlo da PampWha e

ficou no hotel.
Ao final da tarde foram

todos dispensados para uma

rápida volta pela cidade,

apresentando-se à hora do

jantar. Depois permanece
ram concentrados e sô saem
do hotel hojasàs 19h3Omin,
diretamente para o Mínerão,

Não há muitas dúvidas
quanto a escalação do time.
Nilson serã
mantido no gol, Mário José
provavelmente entra na late
ral direita, a menos que o

técnico queira Casagrande
nessa posção e Bao na late>
ral esquerda. Vohnirvai pa
ra a ponta de lança, onde não
deverá ter problemas, apenas
se for muito mal, o que é im

provável, entra Edson,
Moacir volta para a ponta
esquerda, o mesmo ocorren

do a Marcos na direita.

Mantendo praticamente a

mesma estrutura de seus jo
gos anteriores, o Figueirense
entra em campo sem modifi

cações que possam prejudicar
a equipe, mesmo com a saída

.

de Toninho e Pinga.

Sua classificação
, as semí-flnais,
principalmente aia atuação
contra o Cruzeiro, levaram o

"público a respeitar o Eígueí
,rense. Há previsão de uma

boa renda, motivada não só

por esse respeito, também
pela crença de que o Atléti
co volte a golear. O técnico
Mussula já disse que não
acredita nisso, JarmAra{Jjo
também não acredita: "va
mos tentar levar três pontos
nesta viagem, e creio que
ros sairemos mdhor em Mi

nas", afirmava ele. O jogo
sem televisado direto para
Santa Catarina, pelos dois ca-

naís,

Outros jogos
Em Campinas, Guarani x Goiás. Juiz:MaUlllb Santiago.
EmPorto Alegre, Grêmio x Paln'leiras. Juiz: José Mario Vinhas.
Em São Paulo; Conntiansx Arrerica (RN).Juiz: Eraldo Palmeirini.
No Rio, América x InternacionaL Juiz: Armando Marques.
EmBelém, Remo x Vasco. Juiz: Agomar Martins.,

'

Em Teresina, Tiradentes x Flamengo. Juiz:Duklidb BoschiDa:
Em Curitiba, Coritiba x São Paulo. Juiz: Valquir Pientet
Em Recife, Sport x Cruzeiro. Juiz: Emidio Marques Mesquita,

Perdedores
Em Santos, Santos x Portuguesa. Juiz: Roberto Nunes Morgado.
Em São Luis, Moto Clube x Rio Negro. Juiz: Francisco Furtado.
Em Salvador, Vitória x Campinense. Juiz: Silvio Gonçalves David
Em Go.iânia, Goilnia x SeJgipe. Juiz: Josê Cavalheiro de Morais.
Em Vi�ria,D�ortiva xBahia. Juiz: Almir Ricci. ..

EmMaceij, CSA x CEUB.,Juiz: Armando Cam.inha' Rodrigues.

Salum foi ao campo para ver

Brito. Mas ele .não .apareceu
João Salum interrom

peu por alguns momentos
seu tratamento médico pa
ra ir a> estádio Adolfo
Konder na manhã de on
tem assistir o primeiro co
letivo da semana. Mas vol
tou decepcbnado, embora
o nível técnico do treino
tenha sido um dos melho�

res.' Acontece que Zenon
tinha llie garantido que le
varia o ponta de lança Bri
to (Salesio Neto) para um
p�íodo de testes e dado as
llIllliores referências. Se
gundo Zeoon, Brito, além
de suas excelentes qualida
des técnicas, ê goleador e

�em pas� livre." embora

jogue no Ferroviário.
Como o jogador não

apareceu, Sahim foi embo
ra mais cedo eU}uanto Áu
reb e Dacica onentavam o
oorrido coletivo. No fmal
dos 70 minutos, o tit:ne
considerado titular de,Dé-

.

cio; Souza, Ari PrUdente,
Veneza e Orivaldo; Louri
val, B alduino e Zenon; Car
los, Vado e JoãO Carlos,
goleou o reseIVa de Danilo; .

Tehno, Maneca, EmilfOn e

Tenente; Nereu e Sabará;
Paulo Roberto (Ademir),

, Vo1nei, Renato e Beto por
7 aO.

Ape§ar da pouca moti
vação, Aureo vem exigindo
bast�te do plantel. toro,

nando o Avafuma �'quipe
bastante ofemiva. Ontem
por exemplo, ronstante
mente o time atacava com
5 jogadores, pois Sousa e

Orivaldo faziam com p er
feição o papel de ponteiro,'
permitindo que Carlos e

João CarIo s abrissem espa
ços no miolo da área, ora
para. Vado, ora para
Bakhnno.

No time reserva, a boa'
movimentação de Nereu e
Volnei Renato" a maior
expressão na Copa Arizo
na, ainda não se desinibiu,
mas mostrou qualidades e

e..stâ' sendo observado por
Áureo.

.

! Sérgio Lopes e Dito Cola. Apems a meia cancha está definida. Oresto só na hora.

Atlético (MG)
X ,Figueirense
o Figueirense deverá

jogar com Nilson; ; MÓJ'io
José ou Casagrande;

Nelson,
.

Almeida e Casagmnde ou Baia'
Sérgio Lopes, Dito Cola

'

e Zé Carlos ou Moacir,'
Marcos, Volmirou Edson
eMoacir ou Valmir esta

roite às 21 horas noMineirão
contra o Atlético de Alb,'
Getúlio, Mârcia, Vamuir

e §ilvestre,' Toninha e Campos,'
Arlém, Reinaldo,

Paulo Isiioro e Romeu.
O juiz sem o caroca
Luiz Carlos Felix.

.. ,'

Mussula tem medo. E adverte o time-
"Nêo se n�daffi .que osatarinenses são bons e estão dispostos a

levar um ponto, Não vamos deixar", Essa advertência partiu do
técnico Mussula, do Atlético, aos seus jogadores durante apreleção
que realizou pela manhã. Considerando o Figueirense como um

aíversário resp.eitável, Ma ssila pretende manter o mesmo time que
goleou o Geíãs, na partida de hoje. Ainda ontem o téçnico foi
comum aio no car$.o até o ano que vem, por diretores do Atlético.
Ex-goleiro do Atlético ele assumiu o cargo em substituj,;ão a Telê,
que foi praticamente forçado pela torcida e direção do clube a

deixar o time. Vanderíei noo volta ao time. Estâ um pouco gordo, fora deToninho está muito bem ao lado de Campos no meio. Silvestre cord�ões ffscas, e fica no barco, Mas ele voltou' a treinar e ainda
ainda é o lateral esquerdo, Mârcío é o central porque com Vantuir poderajogar no brasieiro.
rem atuado bem. Apesar de ter levado dois gols do Internacional em Denival, o outro liberado, devem demorar um pouc mais a atilllir
aia estréia, Ado sera mantido no gol. Ar1�, Reinaldo, Paulo Isidoro si a mdhor forma física. Tem treinado com cuidado sem m exer com
e Romeu compõem o ataque. bola. Mesmo .assim o médico acha que neste brasileiro ele tamb�mA todo o timereunido, MUssula fez uma longa preleção. Pediu tem condições de atuar.

,

.

aos jogadores qu e não se desgastassem, "quando a copa exige demais O Atlético fez cinco partidas nesta final. Ganhou uma do Goiásde todos". Pediu que esquecessem a goleada, e os advertia que o (5 a 1), empatou'com o \Tasco por 'i a 1, e perdeu três vezes: para oF�ueirense veio "disposto a levar um ponto". Internacional (2xO), para o Grêmio (3xO) e para o Santa Cruz (2xO).Alguns diretores apareceram na concentração, e falaram com o .

técnico. Garantiram que até o ano que vem, "o Galo" f'x:a nas mãos S�a próxima partida
é

contra o América do Rio Grande do-
de Mussila, Aitorcida parece que aprova sua m anuterção, e muitos Norte, em Natal, dia 2 de novembro,

Textos de Dario de Almeida Prado -. enviado especial

foram os que assistiram ao treino de ontem, em que os jogadores
fizeram ginásti:a e um coletivo leve. Tendo sido confirmado m
cargo, Mussuladisse estar 'ainda mais animado para dirigir a equipe

O médico Ney Lor Lasmar mostrou-se contente quando aparece�
na Vila Olfmpíca, orde se ereorrtra 00 Atlético. Depois de
cinquenta dias ele viu novamente vazia a enfermaia do departamen
to médico do clube. Isso aconteceu depois que foram liberados
Vardefiei e Deniv�. '

para
e

entrada do saguão, ouviram-
00 ruier: "Confío em uma

boa stuação de vocês. Jo

guem bem, com confiança, e

tragem pontos desta via-

gem". Sérgio Lopes ficou satís-

Essa' conversa refletia o feito em saber que o Atléti
ãnímo com que os jogadores co estava pensando em

samam de Floriânópolis. anhar fácil do Figueirense.
Ainda que sem conversar Melhor pata nós - argumen
s obre a partida de hoje, tou - assim eles precisarão
quando perguntados suas jogar aberto e peidem facílí

palavras revelevam um otí- tar nosso trabalho, Nilson'
mismo contido. Categórica- disse acreditar

mente ninguém afirmava na- numa boa atuação
da sobre o que poderiam do Fi�eirense, afirmou

fazer, e referiam-se vagarnen- que vai 'se' "empenhar ao '

te a "dóis ou três pontos" .
e mãxímo" 00 gol, e que con

à maiores dificuldades no Rio. sidera o que aconteceu do-
.

mingo "deflnítívamente en-

A delegação embarcou cerrado" ,

no horário e em São Paulo

Nos momentos mais decisivos
do Cam�onato Brasileiro

ela estará sempre junto de
você. Nos lances mais

importante�. Nas jogadas
mai s s�nsacionai s, a,

RADIO GUARUJA
a'campanhará a bola e

oferecerá a,s sen sações e

todas as grandes emoções do
Campeonato 'Brasileiro.
L)' RÁDIO GUARUJÁ sempre
com a bola. E sempre bem

perto de você

t, .

VAVIBRAR,TORCER EGRITAR
.

. � ,

COMO FIGUEIRENSENO·NAClONAL .

.

·CADERNETA DE POUPANÇA •



Qual . será o futuro de todo o Sul do País. Sem
Laguna sem o Porto Pes-, dúvida a cidade de Itajaí
queiro? Os menos informa- também merece o porto pes
dos ficam na dúvida:' "não queiro, mas pela localização
sei, não teriho a mínima geográfica, nossa cidade me.

idéia, a construção já está rece muito mais. Por e.

paralisada há muito tempo, xemplo, um barco que parte
tudo está enferrujando", ou- de Florianópolis para pescar
trOS mais interessados pelo no Sul, só poderá aportar no
assunto são unânimes em Rio Grande do Sul. E para

· afIrmar que "isto é uma os casos de emergência onde
lástima "·ou "novamente as aportar?
esperanças morrem". Um es- , Mais adiante lembra que
tudante que lia O ESTADO "o. porto pesqueiro é uma

em frente a urna banca de promessa muito antiga. La
revista comentava com o có-: guna é uma promessa no

lega: "Esta cidade não ofere- ramo pesqu eiro. Sem o por,
ce futuro pra ninguém. to o município perde a r�n·
por isso que todo mundo vai da do ICM e pela sua localí
embora daqui. Não há em- zação em ltajaí, o Estado de

prego, não há nada. O turís- Santa Catarina perderá mui-
·

mo tem poucas perspectivas. I to dinheiro para o Rio Gran
A natureza é pródiga, mas é de do Su1".
só a natureza, nada mais. A cidade de Laguna con-

Laguna tem apenas um ta com cinco indústrias de
passado histórico e que pou- pesca, entretanto no mo

co é aproveitado. Agora esta mento apenas' a Madepesca
do porto. Uma obra quase' encontra-se em atividade ou'
concluída é simplesmente "ainda sobrevive"; confor
sepultada, inexplicavelmen- me o diretor. "Nós estarríos
te". O companheiro acres- produzindo atualmente ape
centou: "E o dinheiro públi- nas .30 por cento da nossa

co atirado. fora arbitraria- capacidade, única e exclusi
mente. Elas não sabem o vamente por falta de condi
quanto vale o dinheiro do ções e que seriam totalmen
povo".

.

te resolvidas com a ímplan-
Uma senhora, dona CIo- tação desse pórto". zação feita pelos açorianos.tílde,: quando indagada so- 'Segundo o diretor Alce-

Para sua economia, concorbre o porto pesqueiro disse bíades Madeira "a nossa in-
rem dois elementos princi-

1) que "há trezentos anos que dústria tem capacidade para pais: de um lado o turismo,nossa cidade espera, eterna- absorver 'grande quantidade, ainda embrionário, "sem es-mente esperando. Sempre .de mão-de-obra, Os planos
viveu em to'r'no' da' atividade trutura", de outro a primiti-da empresa eram de ímplan- al atívídacpesquéíra, apesar da falta de tar aqui em breve urna in-

va e princip atividade da

an,o'1'0 das autoridades." d" d nl d alê população que é a pesca. O
r ustna e e ata os, em

- Vê moço! aquela obra de urna. fábrica de subpro-
Juiz de Direito de Laguna,
Erwin Peressoni Teixeira, armonstruosa (apontando pa- dutos do peixe. Mas assim

ra O porto) está ,paralisada. "

1 d
rola os principais fatores

não e possivei se pren er
que concorreram para' que aDizem que é porque a em- aqui".

.Ó«

cidade ficasse sem o porto
presa construtora pediu um, CIDADE ESQUECIDA pesqueiro:aumento no orçamento e Dizendo. que "essa opí- ,

- Como cidadão laguagora eles estão estudando. nião não é a minha, mas de
. .nense que sou, tenho umaJá estão dois anos estudan- toda a população lagunen- opinião pessoal sobre o a-

do isto. . se", o diretor da Madepesca contecimento. Laguna, nas
Os profissionais de O ES- acentuou que "foram colo- vésperas do tricentenário de

TADO deslocados para fazer cados milhões de cruzeiros fundação está vivendo os
· uma reportagem sobre o

.

riaquela obra para nada. La- dias mais negros de sua his

porto foram impedidos de
.

guna é uma cidade esqueci
entrar na área do .terminal, . da: Não lhe dão o devido
Nem mesmo 'Para fotografá- valor. A nossa Lagoa produz
·10. o brigadeiro Monteiro, camarão e siri durante 10 Ire-

que é responsável pelas o- ses por ano. pua todo o Brasil

bras, negou-se à' prestar
.

Ninguém 'ota isto. Pena que

quaisquer esclarecimentos, o produto da nossa Lagoa é

alegando qU!l "a confusão Já sonegado. Só sei que a cida

é 'grande em torno do assun- : de não merece este abando-

to e é preciso que venha no para o qual 'foi condena-
d da".ar em de meus superiores

· para que eu possa falar no
' Segundo o Departamento

»ssunto. Sóisto". ' Nacional de Portos e Vias

Navegáveis "em Laguna será,

. apenas concluída a fábrica
de gelo, na qual serão inves

tidos Cr$ 8 milhões de cru

'zeiros". O diretor presidente
da Indústria Madepesca per

gunta: . "Por que todo .este

capital para urna fábrica de

gelo? Onde consumir o ge
lo, se' não haverá purn porto
pesqueiro por aqui? A nos

sa indústria consome apenas
20 por cento do gelo que

produz. Precisamos do por
to para que o peixe possa
ser descarregado aqui".
MUITOS INIMIGOS

O município de Laguna
conta atualmente com cerca

de 40 mil habitantes. A ci-

dade é histórica, prestes a

comemorar o tricentenário.
As ruas estreitas, constru

ções que retratam a coloni-

Analisando ó fato, Alce
bíades L. Madeira,' diretor·
-presidente da Madepesca �

Indústria e Comércio de
Pescados -, afirmou pesa
raso' que "é uma verdadeira
'calamidade para Laguna"."

.

- A obra quase concluí-
da é agora abandonado à

própria sorte. A paralisação
da obra já foi urn ato imper
doável. Eliminá-la será urn

crime de lesa-economia. E

Laguna jamais vai esquecer,
pois sua economia está sen

do mutilada pela base. Os
barcos pesqueiros não che
gam aqui porque não há

condições; falta urn porto à
altura. Quanto ao produto

do mar, Laguna é a região
mais' rica em pescado de

VENDE-SE
,U m Volks 1500/73; e, um telefone residencial no Centro e

Estreito. Tratar pelo fone 22-3868.

CASA DAS CHAVES
E <FECHADURAS DE

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Especializada em Ferragens em Estiio

RUSTICO .- COLONIAL
CROMADOS

Agora sob nova Direção-.
,Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos 3

domicílio. Fone: 22-3879
Rua Ar�{{o Ã�elredo, 7

As obras do porto estão paralisadas há dois anos. Agora., o DNPVN' resolve não concluí-las.

EMPLACO CONTRATA FINANCIAMENTO COM A BANESTADO

tória em decorrência de sub
tipos de política que se pra-
tica aqui. Segundo esta polí
tica as reivindicações do mu

nicípio só são de caráter

pessoal, só visam interesses

pessoais de grupos. Desde

que nasci tenho assistido os

interesses da coletividade jo-
gados às ortigas, por troca

. - ,
de interesses pessoais. E u-

ma verdadeira politicalha.
Estes são os inimigos inter
no,s de Laguna: a falta de

honestidade, a imbecilidade
dos políticos locais e que
pensam representar Laguna
que causa tudo isto".

E continuou: "Os inimi
gos externos têm sido os

governos que desconhecem

simplesmente a existência
de Laguna. Inicialmente ti
vemos urn porto que funcio
nou durante á guerra. De
pois não serviu mais, foi
fechado em função dos inte
resses de urn porto particu
lar: o de Imbituba. Espa
lhou-se a mentira de que
havia uma laje na entrada
da barra e não era possível
aprofundar a entrada. Hoje
todo mundo sabe que a pro
fundidade na entrada é de
18 a 20 metros. Então o

lagunense diz jocosamente
que não havia lá uma laje,
mas um laje" ..
COMO COMEMORAR?

Arrolando "as perdas de

Laguna", Erwin Peressoni

_

Ao ato estiveram presentes os senhores Jeny Alonso de Cisne, Oiro Preso 'da Emplaco, .

• ,
..

• -_ _."
_.r r .. • ... _ .

Sr. Flávio Tito. Peixoto, Dir. Financelro da mesma empresa, o Dr. João Gualberto
Gomes Sá Filho. Dir. de Operações da Banestado. Dr. João Alfredo Bley Zornig Filho,
Dir. Presidente e mais �� se�h�;�s Ari�1 'J�ã�-do� &ntos, Dr. Com�rcial da fiminciada e

.

o Dr. Antônio Cecy, Dir. Financeiro da Banestado.

Teixeira lembrou que "a si

derúrgica para Laguna foi
amplamente estudada, plani
ficado, e a viabilidade técni
ca foi admitida pelo técnico

.
Iberê de Matos. Hoje não se

fala mais nela, pois se trans
formou na carboquímica de
Imbituba.

- Dê uma chegadinha à
noite aqui e olhe. A Celesc
não pode mais colocar lâm

padas nas ruas. Está uma

escuridão total. O Ipesc que
mantinha aqui urn órgão re

gional passou a local. A fis

calização do porto passou

,agora para Imbituba. Está
tudo um verdadeiro caos. O
processo de esvasiamento da
cidade é grande, fruto da

incompetência, da imbecili
dade dos polítícos locais. Só
se tira daqui, não se coloca
nada. A falta de segurança é

grande aqui. Ruas sem poli
ciamento. A criminalidade

.

juvenil cresce assustadora-
. mente. O desemprego afasta
os jovens para outros cen

tros, a prostituição aumenta

dia após dia.' Submetida a

esse processo de abandono e

esvaziamento, não vejo hori
zontes para Laguna. São
300 anos de luta no esqueci
mento, para sobreviver. E

agora mais urna: a do porto.
pesqueiro. São milhões de
cruzeiros jogados fora ... O

tricentenário de Laguna vai
ser urn triste centenário.

As estruturas de cimento

e ferro que compõem o Por
to Pesqueiro paralisado
montam o total aproximado
de 13 milhões de cruzeiros.
Para o prefeito municipal de
Laguna, Francisco de Assis

Soares "o porto yai sair.
Será concluída a fábrica de

gelo e frigorífico. Será um

terminal pesqueiro". 7

- Dependendo do .moví
mento, presença de barcos
no futuro, este porto será
então totalrilente concluído.
Agora, apenas esta parte do

gelo e do frigorífico. .
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Flagrante da assinatura do contrato de financiamento concedido pela BANESTADO
à Emplaco - Empresa de Construções ê Planejamento Ltda., para a construção na

Trindade, junto a UFSC, de um projeto pioneiro para venda de unidade composto de 1
quarto, sala, cozinha e banheiro (e vaga opcional na garage). O conjunto, com 2 pavi
mentos e 32 apa r tamentos divididos em 4 blocos, já está com sua venda em desenvol
vimento, sendo grande a procura das unidades ainda disponíveis.

Juiz: "a culpa é dos políticos"

Prefeito: "ainda tenho esperança"

Qual a causa dessa mu

dança de Laguna para Ita

jaí?
O prefeito responde que

"na minha opinião os gru
pos econômicos de Itajaí
estão lutando contra Lagu
na. Não temos nada contra

Itajaí em hipótese alguma,
mas está acontecendo isto.

Itajaí pode viver sem ó por
to pesqueiro, mas Laguna
não consegue sobreviver sem
este' terminal, pois nossa

economia depende da pesca.
Laguna foi uma cidade líder
no passado e hoje sobrevive
aos trancos e barrancos,
com ICM baixíssimo. Não
somos contra os outros mu

nicípios, mas estes devem

reconhecer os nossos direi
tos" .

O prefeito de Laguna
contínua sua »nãlíse »cen

tuando que "não vejo expli
cação para a paralisação des-

.

sa obra, quase concluída. O

município vive em função
do Porto. Construí-lo aqui
não haverá prejuízo para
Itajaí, mas construí-lo lá. em
Itajaí, Laguna será grande- .

mente prejudicada".
- Recebemos. esta notí

cia na última quarta-feira
junto 'ao Departamento Na
cional de Portos e Vias Na
vegáveis. Agora o futuro de

Laguna é indefrnido. Não sei

quais são as' nossas perspec
tivas", conclui o prefeito
Francisco de Assis Soares.



o ESTADO - 29 de outubro de 1975 - Página 10

Aposentadoria ·contará
todo tempo de servico

Maravilha constrói
nova instalação
para a- Prefeitura

Câmara ainda estuda
projeto do orçamento

e sua distribuição•

Jo.inville (Sucursal) - Continua em trâmite na Câmara
Municipal o projeto de lei 25/75 do prefeito Ivan José
Rodrigues, que prevê a receita e fixa a despesa do
município de Joinville para o exercício de 1976 em
os 84.171.600,00.

De acordo com o orçamento de 1976, a maior- parcela
das verbas será destinada a Secretaria de Obras e Viação que
disporá de Cr$ 22.096.908,00, vindo logo em seguida a
Secretaria da Educação com Cr$ 17.933.500,00; Secretaria
de Finanças com Cr$ 11.556.000,00; Secretaria de Serviços
Públicos com Cr$ 7.811.492,00; Coordenadoria Geral do
Planejamento' com Cr$ 6.605.200,00; Secretaria de Adní
nistração com Cr$ 7.502.3ÓO',oá;

.

Secretaria de Bem estar
Sociàl com Cr$ 3.783.000,00; Secretaria de Cultura, Espor. _

te e Turismo com Cr$ 2.223.700,00; Gabinete do Prefeito
com Cr$ 1.361.800,00; Intendência de Pirabeiraba com
Cr$ 672.500,00; Intendência de Boa Vista Cr$ 555.300,00
e Assessoria Jurídica com Cr$ 398.100,00.

<

Co�tinuam também em estudos pela Câmara Municipal,
o projeto de lei 26/75 sobre o Orçamento Plurianual de
Investimentos para o triênio 1976/78. '

Os recursos destinados ao fmanciamento do Orçamento
Plurianual de Investimentos, serão incluídos no Orçamento
-Programa de cada exercício, que ficou assim distribuído:
1976 - Cr$ 15.339.408,00; 1977 - Cr$ 57.993.000,00 e
1978 Cr$ 64.873.000,00, num total de
Cr$ 138.205.408pO.

Maravilha (Sucursal de Chapecó) - O prefeito municipal
de Maravilha, Nidolfo Mattje, informou que o novo predio
da prefeitura está orçado em Cr$ 800.000,00 e será
inaugurado no início do próximo ano.

O lançamento da pedra fundamental aconteceu no dia
15 do corrente em sólenidade que marcou a presença do
secretário do Oeste e autoridades locais. O prédio abrigará
os poderes executivo e legislativo, além de outras reparti
ções de âmbito federal e estadual que mantêm convênios
com. o município e dependem de recursos municipais para .a
sua atuação.

O novo _prédio será construído em forma de "M"
(Maravilha) e informa o prefeito que solicitará participação
financeira do governo do Estado para a sua implantação.

Na urna instalada no interior da pedra fundamental,
foram, incluídos documentos históricos do município.

Joinville (Sucursal) - O
vereador Orlando Roskamp,
apresentou na última sessão
da Câmara Municipal de
Joinville, projeto de lei que
visa somar o tempo de servi

ço dos funcionários públicos
em atividade privada, para
efeitos de aposentadoria.

Diz o projeto em seu

artigo primeiro que "os fun
cionários públicos civis de
órgãos da administração mu

nicipal direta e das autarqui
as, que, hou verem comple-

tado cinco anos de efetivo
exercício, terão computa
do para efeito de aposenta-

, doria por invelidez portem
po de serviço e compulsória
na forma do Estatuto dos
Funcionários Públicos do
município, o tempo de ser

viço prestado em atividades
vinculadas ao regime da lei
no. 3.807 de 26 de agosto
de 1960, e legislação subse
quente".

No artigo.segundo, o pro
jeto diz: "No que concerne

para o exercício da presente
lei, aplicar-se-á o disposto na

lei federal no. 6226 de 14
de julho de 1975, ficando o

'Executivo autorizado a to
mar as medidas que se fíze
rem necessárias".

Na sua justificativa, diz
Orlando Roskamp que este

projeto "irá favorecer a,

classe - dos funcionários pú
blicos municipais que lhes
será computado para efeitos
de aposentadoria, o tempo
de serviço em atividades liga-

das à empresa privada".
� Tal medida, diz o ve

reador, foi tomada prelimi
narmente pelo governo fede
ral, através do presidente
Ernesto Geisel, que sancio
nou a lei 6.226 de 14 de
julho de 1975, após aprova
da pelo Congresso';
- Trata-se de uma velha

aspiração do funcionalismo
público brasileiro, que há
anos, fazia incessantes pedi
dos para que lhe fossem
concedido tal benefício.

,

�BESC
� Banco do Estado de 'Santa Catarina S.A.

Ponte em Blumenau
levará o nome de
José Ferreira.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
REALIZADA EM 27 DE OUTUBRO DE 1975.

Às dez 'horas do dia vinte e sete de outubro de mil novecentos e setenta e cinco. na sede do
Banco do Estado de Santa Catarina S/A, à Praça XV de Novembro, no. 1, nesta cidade de

Florianópolis, reuniram-se acionistas da Sociedade, possuidores de 23.015.752 ações, acima,
pois, do quorum legal, todos com direito a voto, conforme consta do "Livro de Presença dos

Acionistas", no qual se consignaram as prescrições do artigo 92. do Decreto-Lei no. 2,627. de
26 de setembro de 1940. De acordo com o artigo 28 dos Estatutos Sociais, assumiu a Presidên
cia da Assembléia o Sr. Jorge Konder Bornhausen. Presidente do Banco. o qual declarou

instalada a Assembléia GeralExtraordlnária, convidando para comporem a Mesa os Senhores

Doutor PI ínio Jocelino de Azambuja Bueno. Secretário da Administração e o acionista Senhor

João Adalberto da Silveira. para servir de Secretário da Assembléia. Por solicitação do Sr.

Presidente, o Secretário leu o Ato Governamental, pelo qual o Senhor Governador do Estado

designou o Secretário da Administração, Dr. PI ínio Jocelino de Azambuja Bueno. para represen
tar o Estado de Santa Catarina nesta Assembléia. Pediu. ainda, o Sr. Presidente, que o Secretário
lesse o Edital de Convocação. publicado no Diário Oficial do Estado. edições de 17. 20 e 21. e
no Jornal "O Estado", desta Capital, edições de 17, 18 e 19 de outubro do ano em curso; Jornal

de Santa Catarina, de Blumenau (SC), edições de 17.18 e 19/20 do mês fluente, e nos Jornais

"O Globo". edições de 18, 19 e 20/10/75. e. no "Jornal do Brasil". edições de 17/10. 18/10 e

19/10/75. ambos do Estado do Rio de Jar.eiro (RJ), e que é do seguinte teor: "BANCO DO

ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - Sociedade Anônima de Capital Aberto - GEMEC
RCA no. 200/75/97 - CGC/MF no. 83.876.003.0001-10 - ASSEMBl.ÉIA GER,AL EX

TRAORDINÁRIA - EDITAL DE 'CDNVOCAÇÃO. São convidados os senhores acionistas

deste Banco' a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária. a realizar-se no dia 27 do

corrente mês, às 10.00 horas. em sua sede social à Praça XV de Novembro. no. 1. nesta Capital,
a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1 - Proposta da Diretoria.

acompanhada de parecer do Conselho Fiscal. relativa a: a) Aumento do capital social de

Cr$ 66.000.000,00 (sessenta e seis milhões de cruzeiros) para Cr$ 88.000.000.00 (oitenta e

oito milhões de cruzeiros). mediante a emissão de 22.000.000 (vinte e dois milhões) de ações.
sendo 3.740.000 (três milhões. setecentas e quarenta mil) ações ordinárias, 7.260.000 (sete
milhões, duzentas e sessenta mil) ações preferenciais' da Classe"A". todas com direito de voto e

nominativas. e 11.000.000 (onze milhões) de ações preferenciais da Classe ·;B". essas sem

direito de voto. igualmente nominativas. podendo ser convertidas na forma ao portador, de
conformidade com o que dispõem as Leis 4.595 e 5.710, de 31 de dezembro de 1964 e 7 de
outubro de 1971. respectivamente. e mais a resolução no. 201. de 20 de dezembro de 19.11. de
Banco Central do Brasil, obedecendo-se o seguinte: - Cr$ 11.000.000,00 (onze milhões de
cruzeiros) representados por 11.000.000 (onze milhões) de 'ações. a 'título de boni+icação, com';
recursos oriundos de reserva_:; -:- Cr$ : 1.000.0QO.gp ,(o!'ze mil�9)es de cruzeiros) representados I
por 11.000.000 (onze milhões] de açoes, por subscnçao em especte, sendo que, em ambos os

casos, serão mantidas as proporcionalidades relativas às ações emitidas. constituintes do capital
atual, todas de valor nominal de 'Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, b) 'Quanto à parcela
correspondente à subscrição em espécie, atender-se-á o que dispõe o A;t. 27 'da Uii no. 4.595.
de 31.12.1964. combinado com o Art. 111 e parágrafos do Decreto-Lei 2.627, de 26.09.1940,
devendo os subscri'tores realizarem 50% (cinquenta por cento) no ato da subscrição e o saldo de
conformidade com o que for dei iberado pela Assembléia. atendida a legislação supra menciona
da. 2 - Alterações estatutárias consequentes. :3 ,- Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópclis (Se). 15 de outubro de 1975, Ass. Jorge Konder Bornhausen, Presidente". Passau
do ao primeiro item da Ordem do Dia o Sr. Presidente procedeu a leitura da Exposição
Justificativa da Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal. vasados nos saquintes termos: "EX

POSiÇÃO JUSTIFICATIVA DA DIRETORIA DO- BANCO DO ESTADO DE SANTA CATA-
RINA S/A AOS SENHORES ACIONISTAS, A SER APRESENTADA NA ASSEMBLÉIA GE
RAL EXTRAORDINÁ-AIA. CONVOCADA PARA O DIA 27 DE OUTUBRO DE 1975. às
10:00 HORAS, NA SEDE SDCIAL DO BESC - Senhores Acionistas, O Banco Central do
Brasil. através do expediente DIORG-CHEFIA-75/920. de 25,09.75. comunica a autorização
para o BESC instalar Agências nas Praças de Curitiba (PR) e Porto Alegre (RS). sob a condição
de ser aumentado o seu capital social. Esta Diretoria. analisando os termos do referido expe
diente. realizou estudos que indicaram a oportunidade de se proceder a elevação do capital de
Cr$ 66.000.000.00 (sessenta e seis milhões de cruzeiros) para Cr$ 88.000.000.00 (oitenta e

oito milhões de cruzeiros), com a respectiva emissão de 22.000.000 (vinte e dois 'miiitü�>i de
ações. Vale ressaltar que a composição acionária atual deste Banco, oferece o seguinte quadro:
Capital - Cr$ 66.000.000.00 (sessenta e seis milhões de cruzeiros). representado por
66.000.000 (sessenta e seis milhões) de ações, de valor nominal de c-s l.OO (hum cruzeiro)
cada uma, distribu ído em 11.220.000 (onze milhões. duzentas e vinte mil) ações ordinárias -

todas pertencentes ao Estado de Santa Catarina - é 21.7áo.000 (vinte e um milhões. setecentas
e oitenta mil) em ações preferenciais Classe "A". totalizando 33.000.000 (trinta e três milhões)
de ações, ambos os tipos corri direito a voto e obrigatoriamente na forma nominativa; os

restantes 33.000.000 (trinta e três milhões), de ações, são representadas pelas chamadas "Prefe:
renciais da Classe "B", sem direito de voto. nominativas, podendo se revestir da forma "ao

portador". a critério do acionista. obedecendo-se o que dispõem a Lei no. 5.710. de 07.1 (1.71
combinada com a Resolução 201. de 20.12.71, baixada pelo Banco Central do Brasil e mail' o
que reza o Capítulo II - Do Capital e das Ações - dos EstatutosSociais do BESC. Do item
supra, destacamos que o Estado de Santa Catarina detém o controle acionário deste Banco, com
as seguintes parcelas: a) Ações Ordinárias - 11.220.000; b) Ações Prefereneiais "A" -

8.267.854 que totalizam 1,9.487.854 (dezenove milhões. quatrocentas e oitenta e sete, mil.
oitocentas e cinquenta e quatro) ações com direito de voto. significando 29.52% do capital total,
e 59,53% do capital votante, Quanto à discriminação do item anterior. caberá ao Estado de
Santa Catarina. uma "bonificação" de 1.870.000 (hum milhão oitocentas e setenta mil) ações
ordinárias e 1.377.975 (hum milhão. trezentos e setenta e sete mil. novecentas e setenta e

cinco) ações preferenciais da Classe ,"A". Por outro lado. caberá ao Estado. no uso de seu

direito de preferência. a subscrição de 1.B70.000 ações ordinárias, e. 1.377.975 ações preferen
ciais da Classe "A", mantendo, dessa forma, sua posição de acionista majoritário. com direito de
voto. Assim. vimos propor aos Senhores Acionistas o aumento do Capital Social deste Banco de
Cr$ 66.000.000.00 (sessenta e seis milhões de cruzeiros)' para Cr$ BS.ooo.OOO,OO (oitenta e

oito milhões de cruzeiros). mediante a emissão de 22.000.000 (vinte e dois milhões) de ações,
sendo 3.740.000 (três milhões, setecentas e quarenta mil) ações' ordinárias. 7.260.000 [sete
milhões, duzentas e sessenta mil) ações preferenciais da Classe "A". todas com direito de voto e

nominativas. e. 11.000.000 (onde milhões) ações preferenciais da Classe "B", essas sem direito
de voto. igualmente nominativas. podendo ser convertidas na forma ao portador. de conformi
dade com o que dispõem as leis no. 4.595 e 5.710. de 31 de dezembro de 1964 e 7 de outubro
de 1971. respectivamente, e mais a Resolução no. 201, de 20 de dezembro de 1971, do Banco
Central do Brasil, obedecendo-se o seguinte: - Cr$ 11.000.000.00 (onze milhões de cruzeiros).
representados por 11.000.000 (onze milhões) de ações. a título de boniticaçâo, com recursos

oriundos de reservas; - Cr$ 11.000.000.00 (onze milhões' de cruzeiros), representados por
11.000.000 (onze milhões) de ações. por subscrição em espécie. sendo que, em ambos os casos,
5€"0 mantidas as proporcionalidades relativas às ações emitidas. constituintes do capital atual.
todas de '!olor nominal de Cr$ 1.00 (hum cruzeiro) cada uma. b) quanto à parcela correspon
dente à subscrição em espécie, atender-se-á o que dispõe o art. 27 da Lei no. 4.595, de
31.12.64. combinaria com o art. 111 e parágrafos do Decreto-Lei no. 2.627. de 26.09.1940.
devendo os subscr itores realizarem 50% (cinquenta por cento) no ato da subscrição. e. o

saldo, de conformidade com o que for deliberado pela Assembléia. atendida à legislação supra
mencionada. 'Se aprovada referida proposta. urge que se altere o Artigo 50.·e seu parágrafo -,

único que passarão a viqir com a seguinte redação: "DO CAPITAL E DAS AÇÕES - Art. 50. -

O Capital do Banco é de oitenta e oito milhões de cruzeiros (Cr$ 88.'000.000.00) dividido em

'oitenta e oito milhões (88.000.000) de ações nominativas de um cruzeiro tc-s 1.00) cada uma.
sendo quatorze milhões. novencentas e sessenta mil (14.geO.000) ações ordinárias: vinte e nove

milhões e quarenta mil (29.040.000) ações preferenciais Classe"A". com direito a voto. e.

quarenta e quatro milhões (44.000.000) preferenciais Classe "B", 'sem direito de voto. Parágrafo
Único - As ações preferenciais, Classe "B". sem direito a voto. poderão se revestir da forma ao

portador, a critério do acionista. obedecido o disposto na Lei no. 5.710. .de 07.10.71 e na

Resolução 201, de 20.12.71 do Banco Central do Brasil. A conversão será autorizada à vista de

solicitação expressa do acionista. assegurando o Banco: i - Efetuar a conversão, a preço não
superiorc ao custo, em prazo não superior a trinta (30) 1 ias. I i - A inconversibilidade das ações,
títulos múltiplos ou cautelas que as representem. em outro tipo de ações com direito a voto.
sendo ainda inaplicável às mesmas ações o estatuído no parágrafo único do artigo ar. do
Decreto Lei, no. 2.€)27. de' 26.09.1940". Florianópolis (SC), 15 de outubro de 1975. Ass. Jorge
Konder Bornhausen, Presidente; Eimar Rudolfo Heineck, Vice-Presidente; Victor Oswaldo Kon
der Reis. Diretor; José E.P. Barbosa Lima, Diretor; Luiz Alberto de Cerqueira Cintra, Diretor;
Renato John, Diretor". "PARECER. Os membros do Conselho Fiscal do Banco do Estado de
Santa Catarina S/A, reunidos extraordinariamente, de acordo com o artigo 24. Letra "b", dos
Estatutos Sociais da Instituição. tende examinado a "Exposição Justificativa" de sua Diretoria,
bem como os números relativos ao Balanço 1 o. Semestre de 1975. por unanimidade, manifes
tam .: se favoráveis à elevação do Capital Sbcial do Banco. de Cr$ 66.000.000,00 (sessenta e

seis milhões .de cruzeiros). para Cr'$ 88.000.000.00 (oitenta e oito milhões de cruzeiros). nos
termos propostos. Nestas condições propõem aos Senhores Acionistas a sua aprovação e autori
zação para modificação dos Estatutos Sociais do Banco. na forma preconizada. Florianôpolis
(SC), 21 de outubro de 1975. Ass. l.eone Carlos Martins. Gustavo Zirnrner, José Meirelles".
Pondo em discussão a "Exposição Justificativa" da Diretoria e o "Parecer" do Conselho Fiscal,
o Sr. Presidente da Assembléia. e, também do Banco. colocou-se à disposição dos senhores
acionistas para quaisquer esclarecimentos a respeito. Usando da palavra o Dr. PI ínio Jocelino de
Azambuja Bueno" Representante do Estado. manifestou o apoio de Sua Excelência o Sr.,Gover
nadar Antônio Carlos Konder Reis à iniciativa, propondo aos senhores acionistas presentes a

aprovação da matéria nos termos propostos. Não havendo outras manifestações. o Sr. Presidente
colocou em votação a matéria apreciada. tendo sido aprovados por unanimidade a Exposição
Justificativa da Diretoria e o Parecer do Conselho Fiscal. Logo após. o Sr. Presidente submeteu
à consideração da Assembléia a proposição de que a parte em espécie do aumento do capital
social ora aprovado. em obediência ao que dispõem o artigo 111 e parágrafos do Decreto-lei
no. 2.627, de 26.09.40, e o artigo 27 e parágrafos. da bei no. 4.595. de 31.12.64, fosse
realizado em duas etapas. sendo que, no ato da subscrição. no decorrer do per íodo do direito de
preferência, o subscritor realizará 50% (cinquenta por cerno) do que faz jus. em relação às ações
possuídas, integralizando o saldo em até 120 dias, a contar do encerramento do prazo do direito
de preferência. sendo para este direito estabelecido o per Iodo de 30 dias, contados da data da

publicãção da Ata desta Assembléia, cabendo à Diretoria do Banco efetuar a puoli-cação de
Aviso aos Acionistas, dando-lhes informacões completas de como proceder para-a realizaçâo dos

,

50% (cinquenta por ciento) restantes, Propôs ainda que a Diretoria do Banco fosse autorlzada a

emitir, na forma estabelecida' na "Expõsição Justificativa", já aprovada. as ações
correspondentes ao aumento do capital aprovado, ficando acordado que as ações bonificadas
serão distribu idas aos 'acionistas proporcionalmente àquelas possu ídas e em idêntica classe,
definindo-se, ainda, que. para fins de distribuição de dividendos relativos às ações do aumento
de capital ora aprovado. será aplicado o critério de "pro-rata temporis". A matéria, depois de

amplamente discutida. foi colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade, Com a

palavra o Sr. Representante do Estado de Santa Catarina manifestou o interesse do Estado em

subscrever a totalidade das sobras das ações não subscritas ao final do exercício do direito de

preferência. Em discussão e apôs em votação a manifestação do Dr. Plínio de Azambuja Bueno"
na qualidade de Representanta do acionista majoritário. foi aprovada unanimemente. Desta
forma fica assegurado ao Estado de Santa Catarina o direito desubscrever até a totalidade das
ações não subscritas, depois do prazo do' direito de preferência estabelecido. Usando da palavra
o acionista Luiz Acastro de Campos Gonçalves, propôs à Assembléia a dação das seguintes
medidas para eliminar o fracionamento de ações resultantes da.bonificaçâo e da subscrição ora

aprovadas pelos Senhores Acionistas: 1) No decorrer "do prazo no exercício do direito de
preferência o acionista deverá se compor com outros, de maneira conveniente a requerer a

emissão das ações resultantes dessa composição; 2) Findo esse prazo. a Diretoria ficará autoriza
da a promover a venda em público pregão. nas Bolsas de Valores do País. do saldo remanescen

te. incorporando-se o I íquido da venda a um Fundo de Reserva para aumento de capital. Em
discussão e depois em votação toda a matéria foi aprovada por unanimidade, nos termos

..

propostos. A seguir, tratou-se do item 20. da Ordem do Dia"Alterações Estatutárias Conse
quentes". Em discussão e depois em votação o assunto 'foi aprovado na forma apresentada pela
Dire toria do Banco, passando o artigo 50. e seu parágrafo único dos Estatutos Sociais a vigir
com a seguinte redação: "DO CAPiTAl. E gAS AÇÕES - Art. 50. - o Capital do Banco é de
oitenta e oito milhões de cruzeiros' (Cr$ái3.000.000.00) dividido em oitenta e oito milhões
(8&000.000) de ações nominativasde um cruzeiro (Cr$ 1.00) cada uma, sendo quatorze mi
lhões. novecentas e sessenta mil (14.960.000) ações ordinárias; vinte e nove milhões e quarenta
mil (29.040.000) ações preferenciais Classe "A", com direito a voto. e, quarenta e quatro
milhões (44.000.000) preferenciais Classe "B". sem direito a voto. Parágrafo Único' - A,s ações
preferenciais, Classe "B", sem direito a voto. poderão se revestir da forma ao portador, a

critério do acionista. obedecido o disposto na Lei no. 5.710. de Ó7.10,71 e ��,Resolução 201,
de 20.12.71 do Banco Central do Brasil. A conversão será autorizada à vista de solicitação,
expressa do acionista, assegurando o Banco: I - Efetuar a conversão, a preço não superior ao
custo, em prazo não superior a trinta (30) dias. li - A inconversibilidade das acões, títulos
múltiplos ou cau,telas que as representem. em outro tipo.de ações corri direito a 'voto, sendo
ainda inaplicável às mesmas ações o esta tu ído no parág,{fo único do artigo 91 •.do Decreto Lei
no. 2.627, de 26.09.1940". Em seguida. foi apreciado o 30. item da Ordem do Dia "Outros
Assuntos de interesse da Sociedade". Usando da palavra o Senhor Presidente da Assembléia e

também do Banco discorreu sobre o alto significado das medidas ora aprovadas, possibilitando a

efetiva expansão do Banco Oficial do Estado, ainda mais quando serão procedidas, a curto

prazo. as instalações das Agências de Porto Alegre e 'Curutiba, integrando a rede de Agências do
BESC às capitais do Sul do País. Ressaltou, o expressivo índice de crescimento atingido nos

depósitos e aplicações do Banco. no período de 10. de abril a 30 de setembro, dizendo que os
ótimos resultados obtidos têm sido possíveis graças ao inequívoco e imprescindível apoio de
Sua Excelência o Senhor Governador do Estado e da manifesta confiança do povo catarinense.
Ao referir-se à honrosa presença <lo Senhor Secretárid da Fazenda. disse do perfeito entrosa
mento existente e da magnífica particlpaçâo daquele Secretário de Estado no fortalecimento do
Banco Oficial 'de Crédito. Manifestou sua satisfação em presidir a Assembléia que contava
também com a insigne presença do Sr. Cupertino Medeiros. Diretor fundador da Instituição,
ressaltando o papel preponderante de todos aqueles que contribuíram para o progresso do
Banco. Usando da palavra, o Sr. Cupertino Medeiros disse de sua confiança no excelente
trabalho desenvolvido pela atual administração. que consubstancia o pensamento dos acionistas
e clientes do Bancq Oficial do Estado. Logo após e como não houvessem outras manifestações.
o Senhor Presidente, ao agradecer a presença de todos os acionistas. dos Senhores Secretários da
Administração e da Fazénda e do Dr, Ciro Percival de Macedo. representante do Banco Bozano,
Simons�n de Investimentos S/A e Fundo Bozano Simonsen de Investimentos. declarou que ia
suspender a sessão pelo tempo necessário para ser lavrada esta ata. Reiniciados os trabalhos. é
esta lida, discutida e achada conforme por todos os presentes, sendo a seguir. assinada por mim,
João Adalberto da Silveira. Secretário. pelos acionistas que aqui se encontram e pelo Sr. Presi
dente. que declarou encerrada a Assembléia Geral Extraordinária. Florianópolis (SC), 27 de
outubro de 1975. Ass. Plínio Jocel'ino de .Azarnbuja Bueno, Representante do Estado de Santa
Catarina; Jorge Konder Bornhausen, Presidente da Assembléia; Elm'ar Rudolfo Heineck, Luiza
Medeiros; José Meirelles: Luiz Acastro de Campos Gonçalves; João Adalberto da Silveira; Fran
cisco de Assis.
CONFERE COM O DRIGINAL TRANSCRITO ÀS FL..S. 173, 174. 175. 176, 177. 178 e 179
DO LIVRO PRÓPRIO DE ATAS DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS. ."

Florianópolis. (SC). 27 de outubro de 1975.

Blumenau(Sucursal) - A Câmara Municipal de Vereado
res de Blumenau votará, na reunião ordinária de hoje,
projeto-de-lei de autoria do Poder Executivo, denominando
de "José Ferreira da Silva" a nova ponte em construção
sobre o rio Itajaí-Açu, ligando a rua República Argentina,
rio bairro Ponta Aguda com, a rua São Bento, no bairro
Vorstadt, principal obra do Anel Viário Norte,"

Ao justificar a iniciativa, o prefeito Félix Theiss afirmou
,

que "pretende o Executivo Municipal prestar uma justa
homenagem póstumà, a fím de conservar viva a memória
dessa ilustre personalidade que deu a Blumenau a maior

, parcela de seu ideal e das suas virtudes e que desenvolveu
um inestimável trabalho de pesquisa "históriea do riosso
Estado e de Bl umenau, em particular".

Além de seus inestimáveis trabalhos no setor cultural e
social, José Ferreira da Silva exerceu as funções de vereador
e presidente da Câmara Municipal e de prefeito do

município, em cujos, cargos teve destacada atuação. À sua

administração, Blumenau deve, entre outras obras, a cons

trução do prédio da prefeitura e do forum (em parte
destruídos pelos incêndio de 1958), a canalização do
ribeirão Bom Retiro e abertura da rua Nereu Ramos, a

EscolaAgncola Municipal (atual Asilo de Velhos), o campo
de avíaçãó de -ltoupava Central; a abertura da rua Presidente
Getúlio Vargas, o MuseuFritz Muller, o prédio da Intendên
cia do Rio .do .Testo (hoje município de Pomerode), a

Estação Meteorológica, o Serviço de Abastecirrento de

Água Potável, Grupo Escolar "Machado de Assis" e mais 20
outras escolas isoladas.

'

Em 1970, o professor e historiador José Ferreira da-Silva
foi eleito membro, da Academia Catarinense de Letras,
sendo, no mesmo ano, agraciado, pelo governo da Repúbli
ca Federal da Alemanha, com a comenda da "Ordem do
Mérito" ,no grau de Grande Oficial, em reconhecimento aos

relevantes serviços prestados e ao seu trabalho intelectual
em prol do estreitamento das relações entre o Brasil e

aquele país.
Falecido aos 77 anos, vítima de acidente automobilísti

co, Ferreira da 'Silva, 'como historiador, deixou um total de
20 obras publicadas, tendo também exercido funções na

área' do magistério. Em 1962, a Câmara Municipal de
Vereadores concedeu-lhe o título de "Cidadão Bl umenauen·

se".

Concurso de contos
. ..-

encerra mscrrçoes
no' final deste mês

'Blumeneu (Sucursal) - Dia 31 deste mês encerra-se o
prazo de inscrição para o III Concurso de Contos para
Universitários Catarinenses, promovido pelo Departamento
de Cultura da Furb, jorna 1 "O Universitário" e Livraria
Universitária.

De acordo com o regulamento, cada autor deverá
apresentar dois contos inéditos, identificados somente por
pseudônimo. Os trabalhos deverão estar, a:ompanhados
de um envelope menor, fechado, contendo uma folha com

pseudônimo e o nome do concorrente, endereço particular,
o nome da universidade onde estuda, curso e ano que
frequenta.
Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias, em

papel tamanho ofício, datilografados e em um só lado da
folha. Poderão tariíbém ser enviados em cópias xerografa
das. Não há limite máxime ou mínimo para o, número de

páginas ou palavras de cada conto nem prescrições quanto a

forma ouconteúdo.
'

Os direitos autorais dos contos serão transferidos à'
Livraria 'Universitária por dois anos, a qual publicará em

livro as obras dos cinco primeiros colocados. Ao 10. lugar
será conferido um prêmio de 2 mil cruzeiros e, ao 20., mil
cruzeiros, podendo ainda serem atribuídas menções honro
sás- se a comissão julgadora assim decidir. A comissão
julgadora do II Concurso de Contos para Universitários ,

Catarínenses será composta por 3 nomes especialmente
convidados pela comissão organizadora e ligados ao meio
literário catarinense.

João Adalberto da Silveira
Secretário da Assembléia

Jorge Ko.nder Bornhausen
Presidente da' Assembléia

SEXY'A e 'SABADO No CORUJÃO CENTER
o n'ovo show de JUSSARA MELLO -
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"Olivia" atinge oMéxico,
mata 30 e desabriga 30mil

Inquérito dos' indiciados na
,

'

,

gráfica, ,do PC8 prossegue
\ O' juiz Milton Fiuza, titular da la. tenãrío do PCB, o' qual consistia num

�Iauditoria do Exército, no Rio de Janeiro, retângulo, tendo na seu interior um losan-.
vai abrir vista ao promotor Osiris Joseph- go e dentro, deste a foice e o martelo. O
sm e aos advogados de defesa, dos autos

,_

sünbolo foi publicado em "Voz Operãría"
I do processo, a que respondem 25 acusados e em cerca de 20 mil avulsos. '

no inquérito que apurou o funcionamento ,OS IMPLICADOS
clandestino de uma gtáfica do PCB, no Acusados, muitos dos quais se encon-

sibúrbo de Campo Grande. tram presos interrogados na Justiça Militar
A medida processual tem por objetivo a e alguns confessaram a condição de coma

apresentação de eventuais pedidos de díli- nistas, alegando que a acusação era, em

gências e outros 'quaisquer requerimentos parte, verdadeira. Tambêm já foram ínqui-
relacionados com o processo, findo o que, ridas as testemunhas, de acusação e de
nova vista será aberta para as alegações defesa.
finais do Mínístêrío Publico e contra-razões Os acusados são: Alberto Aleixo, de 57'
de defesa, estando o julgamento previsto" anos, grãfíco ejornalista aposentado (fale
para dezembro. "

,
"

./': ceu no hospital Sousa Aguiar, o níe se

Refere a denúncia que os.-acusadoa encontrava internado para submeter-se a

imprimiam"A Voz Operãria", e ''Mundo l.U11a ínterverção cirúrgica, Antonio José
em Revista", além de outras publcaçõ es 'Gonçalves, Antonio Juvêncio da Silva, An-
comunistas em uma gráfica mentada em tonio Ribeiro da Silva, Armando de Oliveí-
Campo Grande. Para a montagem dessa ra Matos, Domingos dos 'Santos, Evaldo
impressora, eles construíram uma passagem' . Lopes Gonçalves da Silva, Gútembrrg Ca
subterrânea no local, fato ocorrido em" -valcant i, Jair da Silva Chagas,' Joaquim José
1967. Soares Filho, Joaquim Pedro Dutra Gou-
Um dos principais acusados, o. segundo- lart, José Benedito dos Santos, José Benig-

tenente R/2 do exército, Evaldo Lopes no Luna Sobrinho, José Carneiro da Silva
Gonçalves da Silva - segundo ainda o Campos, José Inácb Batista, Jovino Sebas-
'libelo acusatório - recebeu a.míssâo de tili:> de Oliveira, Newton Higino de Sousa,'
traduzir artigos teôrícos do marxismopara Newton Libanio da Silva, Oton Cavalcanti,
serem dívulgados-no Brasil, sendo, tambêm,' Pedro Etelvino da Silva, Raimundo Alves
o ,preparador, da revista "O Mundo em de Sousa, Sebastião Pereira Leite, Yoshio
Revista". O oficial, diz a denúncia, kleali- Ide, WaifiO da Silveira Frederici e Wilson
zou um símbolo comemorativo 00 cinquen- 'Ribeiro dos Santos.

,'Marginal que (I,polícia não
conseguiu prendf'rmorreu

Um dos homens mais procurados na,
Itália, um marginal siciliano condenado
duas vezes à pr isão p erpêtua, pda morte
de 11 policiais, morreu ontem numa clíníca
de Gênova, aos 69 anos, depoi de viver 30.,
anos co identidade falsa sem que a polícia
o apanhesse. Sua mulher informou que o

homem que havia sido conhecido' e consi
derado Rocco Buccheri foi, na verdade,
Vincerzo Buccheri, um dos bandidos mais
notórios da Sicília, entre os anos de 1940 e .

46. Ao ugir da Sicília, ele adotou o nome
de um irmão mais jovem de quem havia
levado os documentos e começou a levar
uma vida regular em Gênova trabalhando
em outras e como guarda noturno.
"Ele morreu aos 69 anos de idade sem

ter passado um dia atrás dasgrades", disse
a Sra. Buccheri à pohcía e acrescentou:
"

Agora vocês podem saber a verdade". Bu-
ccheri -c, foi 'comparado somente
ao quase legendário bandido dos anos de
guerra, Salvatore Giuliano, no saquear al
deias, sequestrar latifundiários, assaltar
trens e ômbus e emboscar policiais.
.B_uccheri recebeu uma col}�enação à

pnsao perpétua por sua partíejpação na
morte de oito policiais e outra pela morte
de outros três e' uma Série de delitos
incluindo 35 roubos e assaltos e nove
'sequestros. Ele desapareceu pouco depois
que o outro chefe de sua quadrilha, Rosa
no Avila, foi encontrado .morto, em cir
cunstâncias nunca esclarecidas.

)

MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA,
UNIVERSIDADE FEDERAl. DE SANTA CATARINA

D�PARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL,

DIVISÃO DO MATERIAL

'COMUNICAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N � 027/75.

De ordem superior torno, público que a Divisão do Material da Universidade Federaíde Santa I

Catarina, fará realizar às 16:00 horas do dia 14 de novembro de 1.975; em sua sala de Concor

rência, localizada no prédio da Reitoria, na Trindade, nesta cidade, o recebimento e imediata
abertura das propostas à Tomada de Preços acima referida, destinada a contratação de uma

tmpreitada global (material e mão-de-obra) para a reforma e modificações a serem efetuadas na
àrea para a instalação do Laboratôrlo de �trologia do Pavilhão de Engenharia Mecânica do
Centro Tecnológico çestaUniversidade.

'

,

Outrossim, esclareço que o Edital será entregue gratuitamente e, as respectivas plantas,
caderno de encargos e especificações técnicas, mediante o pagamento da Taxa de Cr$ 60,00
(sessenta cruzeiros), cujo recolhimento será efetuado na Tesouraria da U.F.S.C., através de Guia

própria, obtida na Divisão do Material, no horário de 10:00 às 12:00 e 14:00 às' 16:00 horas de

segunda a sexta-feira, no ,Campus Universitário da Trindade.
E para que chegue ao conhecimento de todos publica-se o presente na forma da lei.

Florianópolis, 23 de outubro de 1975.
Celso Martins da Siiveira

Coordenador

Vítimas do avião são 67
e a Bolívia 'está de luto

, o mímero de mortos do desastre aéreo ocorrido anteon

tem na Bolívia é de 67, e não em: timo de 55 corro foi
informado inicialmente segundo novo comunicado oficia
da Força Aérea Boliviana. O comandante da Força Aérea,
general Oscar Adriazola, decÍarou que as turmas de resgate
recolheram na manhã de ontem mais de uma dezena de

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Modelo de Publicação

ANEXO No. 3 (B
BALANCETE GERAL E\II: 30/09/75

Incêndio destruiu residência
naMax Miers, em Joinville

ATIVO

Cr$ 167.268,00

c-s 15.002.240,00
c-s 2.039.050,91

PASSIVO

c-s 3.396.598;86

Florianópolis (SC), 13 de outubro, de 1975
'

Joinville (Sucursal) - Ás 13 horas de
ontem uma viatura do Corpo de Bombeiros
Voluntários de Joinville foi mobilizada às
pressas, atendendo chamado efetuado' por
um vizinho da residência de número 893 da
'rua Max Miers, que em poucos minutos foi
tomaía pelas chamas. A casa de alvenaria
havia passado por uma reforma recente
mente, e esta a situada prôxmo à Compa
nhia Sulina de Bebidas, quase no centro da
críade, pertence ao Sr. Paulo Fernando
Vieira, gerente de vendas da Me�al(l1gi:a
Wetzel, que está na Bahia tratando de
negócios da finna. Sua esposa havia saído'
para visitar familiares em Outro ponto da
cidade, uni pouco antes do meio-dia. Quan-
"do os'bombeiros chegaram ao local, apenas
tiveram tempo' de salvar a cozinha da
residência, ünca dependência que ainda
não havia sido tomada pelas chamas. Na
parte da frente e no centro apenas ficaram
de pé as paredes de material. Os prejuízos
foram de elevada monta, porém nenhuma
vítima foi registrada, já que a casa estava
fechada. A causa do sinistro não foi revela
da, mas presume-se que tenha se originado
na instalação elétrica.

'

Um pouco antes do incêndio que des
truiu a casa de Paulo Fernando Vieira, os
soldados do Corpo de Bombeiros haviam
atendido ,l.U11 princípio de fogo em um
rancho situado nos fundos da propriedade
de Ginesto Pedro Catvalho, na rua Tangará,
135, no Bairro Iririú. O fogo teve início em

um bujão de gás e graças â ínterverção dos
bombeiros apenas destruiu' a pequena de
pendência não se estendendo ao corpo da
casa.

' "

MORTE EM PIRABEIRABA

Um erro de cálculo do local onde uma
ãrvore deveria cair foi a Causa da morte
irtstantânea do agricultor Frederico Alberto'
Carlos Wegner, que ficou esmagado sob o

tronco. Por volta das 10 horas de segunda
feira, o agricultor derrubava uma árvore de
proporções enormes, nas proximidades de
sua residência, na Estrada da Canela, no

Distrito de Pirabeiraba. Frederico (69 anos
de idade) esperava que o tombo aconteces
se m lugar previsto, mas a árvore o

surpreendeu e ele não teve tempo e agilida-
.

de para se livrar, sendo que seu corpo foi

esmegado ,elo trorco. -Desc{ndente de
tradicional farmlía daquela localidade, o

agricultor, que era casado com a Sra.
Wandersse Wegner, ainda trabalhava na

terra, apesar da kíade, Seu sepultamento
deu-se às 10 horas de ontem, no cemitério
de Estrada Canela, na presença de vizinhos
e familiare� inclusive seus seis filhos.

ESTATlSTICA
O setor de trânsito da Delegacia de

Po1ícia da Cornaca de Joinville registrou
na primeira quinzena de outubro um total
de 56 acidentes de trânsito. Nesta ocorrên
cia foram envolvidos 109 veículos, sendo
57 automóveis., 18 cambnetas., 13 cami
nhões., oito ônibus., três motocicletas e

três bicicletas. Cinco pessoas resultaram
gravemente feridas e outras 19 sofreram
ferimentos leves. Segundo as autoridades,
nenhum acidente com vítima 'fatal foi,
registrado nos primeiros quinze dias de
outubro, As primeiras ocorrêrcías de trân-
'sito com morte foram registradas no (J1timo
final de semana, na BR-l01 .proxímídades
do Pavilhão da Expoville, quando um

caminhão nao identificado pela polícia
,

atropelou a Antônio Borges de Oliveira. O
motorista se evadiu deixando a vítima na

pista. Em seguida um outro .; Leopokío
Jensen - que, trafegava pelo local .ao

volante da camioneta Rural Willys, com

placas de São Paulo, surpreso corri a repen
tina aparição do COIpO da vrtíma atroplea
da, diante de seu carro, tentou desviar e

não conseguiu dominar a camioneta, que
desgovernada capotou. Leopoldo foi socor
rido por populares e conduzido ao Hospital
São Jo�, onde já chegou sem vida.
COLISAO -

Q,e outra parte, a Delegacia de SegUraJ10
ça Pessoal da Capital registrou ontem uma

colisão ocorrida na Costeira do Pírajubaê,
às 17· horas de anteontem, envolvendo o

Vo1ks placas AB-5142, dirigido peb pro
prietário Sebastião Ferreira (residente na

Vila dos Sargentos, casa 2, próximo ao '

Aeroporto Hercflío Luz)., e a Lambretta
JW-147, pertencente a Manoel Borba e

pilotada por Alcides José de Souza (que
reside nas proximidades). A Lambretta foi
recolhida pelo Detran e o piloto, sem

hab:D:itação, foi conduzido ao Hospital de
Caridade, com ferimen�s generalizados.

\
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, Pelo menos 30 pessomorreram, cerca de ímpossíveluma comuncação coma cídade.
500 resultaram feridas e pelo,menos 30 mil ''0 prob lema mais grave é o da água. O
fx:aram desabrigadas, na localidademexica- sistema: termoelétríco parcialmente co ns-

na de Porto Mazatlan, assolada ontem pelo truído, que supre de água a cidade, ficou
furacão "OUvia", 'que desde sexta-feira eemí-destruído", explicou o porta-voz do
ato á

. '-

d P cífi S d é corpos, que não estavam registrados na lista de vôo, no
, lllge v nas regloes o a x:o. egun o o minist rio. '

'

Ministério dos Recursos Naturais do Méxi- Mas o Ministério da Marinha entregou
Monte Colorado, 17p quilômetros ao nordeste de La Paz,

co, são precárias as comunicações com a uma usina móvel termoelétrica que bom- ' onde o avião caiu

região assolada. beia água, "somente uma quantidade míni- O chefe militar aceitou a possibilidade de sobrecarga da
O furacão atingiu a localidade comuma ma, mas pelo menos satisfaz as necessida- nave. Antes já havia dito que os pflotos do avião acidentado

velocidade de 220 quilômetros horários. Os des mais urgentes da cidade", acrescentou
habitantes haviam sido alertados pelas au- o porta-voz.

'foram
, orçados a levar passageiros não registrados. Outro

toridades meteorológi:as a respeito do fe- Também informou que tias próximas 24 porta-voz oficial da Força Aérea, o capitão Mario Ortz,
nômeno, mas isso não evitou que os de horas será restaurado completamente o disse que embarcaram mais passageiros do que o previsto.
menoresrecursosfossemat�idos.Amaio- fornecímenta.de água e eletricidade aos Na nova lista figuram �6 ofcíaís do exército, sem

ria de suas casas, feitas de palma, fibras e hospitais.
'

- contar a tripulação formada pelos capitães aviadores Edu
materiais frágeis, foi derrubada pelo vento. o àeroporto da cidade não sofreu danos M dr Alb
A ít' tã do íd 1

e ano e erto Irusta e os suboficiaisVictor Urquieta e
s v unas es ao sen o 1 as em escoras, e continua em funcionamento. Os aviões

igrejas, repártições públicas e casas parti- '" do governo levam abastecimento de água
Rere Montano.

culares não afetadas pelo "Olfvíá", O abaste- potável, alimentos e remedos, mo mínísté- Os oficiais mais proeminentes que morreram são o

cimento de água, o fornecimento de ener- rio coronel Jaime Mercado e o tenente-coronel Armandç
gia elétrica e as comunicações ficaram Teme-se a possibnidade de sirgírem Gomez. Junto a eles estavamtrês capitães, oito tenentes e

totalmente interrompidos. As três torres de epidemias. Entrementes os estudantes cola-
.

d d
.- c. d ubad

três sub-tenentes, A maioria viajava com esposa e filhos,
micro-on as a regiao toram err as e Oi boram com as operações de re!gate e

técnicos tentaD_!_�parar os danos.
..
juntamente com as tropas do exército,

somando um total de 17 mulheres e 20 menores.

MIL PROBLEMAS , limpam as estradas e ruas obstruídas por
O acidente causou consternação em todo o país. O

Há muitas linhas telefôncas abertas, , árvores caídas, ramos e escombros. Tam- governo decretou luto, nacional e autorizou todas as

mas estão totalmente corgestíonadas e' 'bém ajudam ais que fearam sem teto a instalações militares a realizar cerimônias fúnebres. O
devido a isso é quase que totalmente reconstruir suas choças de almap. próprio presisente Hugo Banzer dirigiu as operações de

resgate do Monte Colorado.
A nave caiu a sete minutos de vôo da pista militar de

Tomonoco, na Colônia de Férias das Forças ARmadas,
quando voltava para La Paz. Apesar de não aceitar o fato

oficialmente, a Força Aérea não descarta a possibilidade do
excesso de carga, já que segundo explicações do chefe do

Estado Maior da Força Aérea, coronel luis Garcia, a nave

estava tecnicamente em ordem, a tripulação era efcíerne e

as condições do tempo favoráveis,
Em meio a visíveis preocupações dos c{n:ulos militares,

foi confirmado na manhã de ontem que três dos registrados
na lista de mortos, um capitão e sua esposa e um tenente,
não embarcaram no avião. Trata-se do capitão Herman

Arnez e Sua esposa Carmen de Arnez, e do tenente Guido

Poritugal. Os três foram publicamente apresentados ontem,
para verificar as informações extra-oflciais difundidas na

noite do acidente:
O governo mantém relgíoso silêncio em torno do fato e

instruiu o Ministêrio da Defesa sobre as homenagens aos

chefes militaresmortos.

Carlos Passoni Junior
Diretor

'Mircílio João da Silva Medeiros Filho
Diretor

Washington Luiz do ValIe Pereira
Contador.. CRC/SC - 0744 - CPF 006.680.959-20

Cr$ 45.240.620,75
\

Cr s 17 .041.290�91

c-s 17.,208.558,91

c-s 422.677,07
c-s 381.960,25 c-s ,804.637,32

c-s ,849.067,51
Cr$ 35.851.404,31
c-s 99.954.288,80

Cr$ 60.016.000,00 Cr$ 60.016.000,00

Cr$ 3.396.598,86

Cr$ 3396.598,86'

0:$ 690.285,63
Cr$ 35.851.404ª1
Cr$ 99.954.288,80
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Mural

Sábado, às 20h30m, a Loja Emedaux
inaugurará a 'exposição dos trabalhos de

Valda, jovem artista conterrânea que de

ponta neste momento para as artes plás
ticas catarinensés, com a realização de

sua primeira mostra. Há mais de um ano

ela vem se dedicando às sérias perspecti-'
vas da arte, depois de "toda uma existên
cia de pintar por pintar", já que o dese

nho a acompanha desde os bancos escoo.

lares. '

Apresentará 27 trabalhos em óleo e

pintura acr ílica sobre tela ou eucatex e'
sua temática primitivista está composta.
de roos e flores, casarios e naturezas

mortas. Chamando a atenção à resplan
decente mistura de cores, que mantém-se

,�iva sem ferir uma certa harmonia. Os

trabalhos de Valda ficarão expostos no

endereço' da Deodoro, 13, até o dia 15

de dezembro, onde poderão ser visitados

no horário das nove às 21 horas.

Saint Clair Monteiro'

Destaques na exposição de Bell
Adquiridas pelo Governador do Es

tado, especialmente para uma homena

gem ao Presidente Geisel, peças. que

compõem a exposição da "Arte de Blu
tmau em Florianópolis", 'que se reali

za no hall da Assembléia Legislativa, es

tão já destinadas ao Palácio da Alvora
da, em Brasília. Foram escolhidos'para
esse fim um prato de cerâmica de

Freya Gross e uma escultura em madei-

ra, de Elke Hering BelL
'

Ao mesmo tempo foram seleciona

das para integrar a mostra do artesana

to catarinense na exposição do Hotel
NaCional do Rio de Janeiro, que acom-

.

ponha a realização. do congresso inter-
nacional da ASTA, alguns objetos da

criação dos artistas blumenauenses

'mostrados na Assembléia. Entre eles
uma máscara de bambu de Edla Pfau,
uma cerâmica de Freya Gross e uma

escultura em madeira de Elke.

No mais a exposição, visitada e am

plamente acolhida com numerosa aqui-

sição, vem destacando os trabalhos de

Guida Hauer e Ana Jakimow (gravura
em, metal), Sueli Bedusch e Rubens

Oestroem . (pintura), Reynaldo Pfau
(desenho) eMax Hartmann (escultura).
Além dos interessados em arte a mostra

de -Blumenau tem 'contado com presti
gio de grupos de estudantes das univer
sidades e escolas locais. Até sexta-feira.

Elogiada a gravura de Guido Hauer

.Em novembro o segundo leilão da Garage-2
Alicinha Daminaani e 'Sálvio de Olivei

ra concatenam já as diversas 'providências
do segundo grande leilão de artes da Ga

rage-2, que será procedido nos dias 19 e

20 de novembro próximo, na própria Ga

leria. Serão leiloados 90 lotes em cada
noite e poderá ser realizada uma terceira

noite de leilão, desde que o movimento e

o interesse do público venha reprisar o

da primeira promoção do gênero, em ju
lho último.

Deixando expresso que parte da renda

deste leilão reverterá em benefício do pe- "

queno jornaleiro, através o "Programa do

Bem Estar do Menor _ Probem", os pro-
.

motores prometem um rico estoque que
inclui telas de Di Cavalcanti, Mabi, Vol

pi, Da Costa, Aldemir Martins e Marcello

Grassmann;' dos catarinenses Rodrigo 'de

Haro, Vera Sabino e Mayer Filho e de

nomes internacionais como Salvador Dali

(esculturas), Paloma Picasso, Sonia De

launay, EdgarFollon e Vlavianos (dese-

MOS e gravuras).
Como preciosidades o leilão oferecerá

ainda móveis antigos e peças de raro va

lor, incluindoum oratório �ineiro do sé-

Oratório mineiro do século XVIII

culo XVIII, com 13 imagens esculpidas
em pedra sabão, e uma Nossa Senhora da

Conceição, também do século XVIII. To
dos esses lotes estarão a partir do dia 10,
e até o dia 18, em exposiçãria Garage-2 _

Galeria de Arte, no Largo Benjamin
Constant, 2. Financiamento pela Uniban-

co Financeira.

A "Mater Dolorosa", de Rodrigo de Haro

Escultura-de Elke vai pua Brasília

MÁRIO PAPA mostra ainda hoje, em último dia, o
seu acervo de grandes nomes ria galeria dó segundo andar
do Clube 12. Setenta trabalhos entre os quais destacam- .

se alguns Volpi, Pascual, Bonadei, Martinho eRodrigo de
Haro. As aquisições estão sendo financiadas pela Besc
Financeira e a visitação situa-se entre as 10 horas e as

12h30m e entre.lô e 22 horas.

BRUXOS conttnuam no Studio A2. A e�p_o_*iio rJ.ª
obra de pesquisa do folclore ilhéu, do professor Franklin
Cascaes, que estava programada até o dia 31, será prolon
gada até o dia 2 de novembro, atendendo ao intensifi
cado interesse de professores e estudantes; além do pú
blico em geral, que visita esta mostra. Horário: das nove
às 22horas.'

,

THALMA E LOR, na Garage-Z, tiveram também a

exposição prolongada até o dia 6 de novembro, com

visitação entre 14 e 20 horas. Artistas de reconhecido
valor no contexto das artes plásticas brasileiras, apresen
tam aqui o trabalho pesquisado dela e a livre arte dele,
partida do cartun que o tornou famoso no "O Pasquim ".

e em outros grandes jornais brasileiros.

,

, NINI na Aplub, dia 7. Com
intensa atividade artística a

partir do sonho .de 1973, a

pintora primitivista realizará
em Florianópolis mais uma ex

posição individual. Com traba

lhos de sua fantasia tropical,

mostrados em líricos conjun
tos florais ou em exuberantes

naturezas. Vernissage marcado

para às 20h30m.

MIR vai expor na Eucat

Expa-Com vernissage marcadá
para a noite de quarta-feira, 12
de novembro, o irriquieto join
vilense nascido em Málaga en

contra-se já em Porto Alegre,

'ultimando o preparo. de sua

exposição de 40 trabalhos d�s
temas do folclore e da tradição
catarinense de Joinville, São
Francisco do Sul e Florianópo
lis.

c
•
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Darci Costa

MOTEL - pornochanchada nacio
nal de Alcino Diniz, com Carlos E. Do
labella, Bibi Vogel. 18 anos. Cecomtur
2-4-7;45-9.45.

DOIS HOMENS CONTRA UMA
CIDADE - policial feito na Europa,
réunindo novamente Alain Delon e

Motel, de Alcino Diniz

Jean Gabin. A história trata da recupe-:
ração de um ex-sentenciado e sua difi
culdade em seguir o caminho reto. Par
ticipam também Mimsy Farner e Mi
chel Bouquet. Direção de LGiovanni.
18 anos. São José - 3-7,45-9,45.

O PODER DO EXORClSMO - Fil
me italiano produzido no rastro de O

Exorcista. A direção, é de Ciulio Ques
ta; a atriz é lucia Bosé - Censura 18
anos. Ritz 5-7,45-9,45.

EU D-OtJ O QUE ELE COSTA -

pornochanchada nacional de Braz Che
diak, com José Lewgoy - 18 anos. Co
rai 3-8-10 horas.

Horóscopo

Omar Cardoso

será notado onde com?are
cer, sua reputação sera ele
vada e suas idéias e ações
deverão ser seguidas por
pessoas que vivem a sua

vdta. Mas, para que tudo
isso aconteça, siga e depen
de de sua própria capacida
de.
CÂNCER - D 'ia propf
cio {>ara ir à festividades,
reumões sociais, e para ob
ter conselhos de pessoas
dotadas de grande conheci
mento. Boas chames no

setor amoroso e nas amiza
des. Excelente intuição e

diswo.:;iç�. Sucesso profis- ,

sianal. Loteria favorecida.
LEÃO - Sucesso em as-

o primitivo de Valda, sábado na Emedaux

- ÁRIES - Evite que seus

problemas possam causar
dificuldades com sua famí-

1 ia. Procure passar o dia
em paz que tudo deverá
rumar para um bom cami
nho. Felicidade sentírnen
tal e amorosa. Cuidado
com estranhos.

TOURO --Dia feliz para
participar de reuniões so

ciais festMdades e tudo
aqutlo que possa lhe trazer

.

paz de espírito e felicidade
intima, Boa disposição e

excelente estado de s�úde.
Passeie e divirta-se. Exito
COlll ercíal.

'

CEMEOS·.- Dia em que

s untos proftssionais, co- neste dia ser-lhe-ão muito
merciais e financeiros nes->: _propícias em breve futuro.
te dia. Procure cuidar tam- Glide, também, de suas

bém de suas questões fami- obrigações sociais e evite o

liares, de sua paz espiritual trato com pessoal de moral
e, de sua tranquilidade ge- suspeita e de honestidade
ral. Será correspondido no duvidosa.Saúde frágil.
amare no lar. CAPRlCORNIO :_ Devido
VIRGEM - Viver em paz .ao bom fluxo de sua 11a.
,e s em perturbação será Casa Astral, este dia deverá
muito importante neste transcorrer na maior calma
dia. Para que tudo isso possível. Aproveite para
aconteça, evite participar fazer novas amizades, con-
de fuchicos, de Intrigas e tatos sociais e para aumen-

rivalidades .com C{U;em quer t ar seus conhecimentos
que seja. Felicidade no profissionais. Êxito finan-
amor e nas diversões. cebo••

'
.

LffiRA - Dia em que ha- AQUARIO - Neste dia,
verá muita paz no seu âm- devido a influência de sua
bito familiar. Muita felici- 10a. Casa Astral do Zodfa-
dade intima e projeção na co, tudo transcorrerá con-

sua vida social. Faça higie- forme seus planos. Terá su-
n e. mental divertindo-se, cesso no. amor e 'na vida
passeando e conhecendo sentimental, sqcial e bas-
n ovas coisas à noite. Exce tante íntima. Exito nas di.
lente ao trabalho e aos ne- versões nos negócios e no

gôdos. _' trabalho. .
'

ESCORPIAO - Tire este PEIXES - Tire de sua
d ia para organizar e estu- mente as más intenções, o
dar novos planos com rela- pessimismo e o desânimo.
ção à sua vida profissional Coloque no lugar, urna boa
e financeira. Entabule ne- dose de otimismo e força
gócios, se puder para se- de vontade que tudo deve-
rem concretizados em pró- rá melhorar para você. Evi-
ximo futuro, Associe-se às te o contato com pessoas
boas coisas.

'

suspeitas e o desgaste da
SAGITARlO - As novas' s aãd e .. �xito financeiro
amizades que forem feitas inesperado.

,EM CARTAZ NOS CINEMAS
DE'TODO O BRASIL.

J.B.ernFOCO
'.

'MINISTÉRIO DA JUSTICA "

DEPaRlaMEITO DE POLICIA FEDERIl
DIViSA0 DE CENSURA, DE DIVERSOES PÚBLICAS

N.O DO CERTIFICADO-..,-----o'l....::t.:.40"-'-"/7.....5�----SP---'---,t3...,5k--·-f-\IMf----lI.t�M·-+1-TITULO DO FILME. J_o_B_o_El'i: FO._C_O_n_o_-_1 "'"7"_-f-= ..___._�+:-

O MESTRE Martinho de

Haro estará, a partir do dia 6
de novembro próximo, expon
do no ,Studio A2, da esquina
da Travessa Harmonia' com a

Beira-Mar Norte. Trinta traba

lhos de sua arte preciosa, valo
rizada e festejada' nacional

mente, serão reunidos, depois
de um longo tempo, para o pú
blico florianopolitano. Essa
mostra ficará aberta até o dia

19, com visitação das nove às
22 horas.

PRODUTOR J_"E_o_A_o_'�MUR_AD DE corv:tnncAçOES LTDAo

BOA QUALnADE
LIVRE P/EXPORJAÇXO

'

APROVADO PELA D. C. D. p.
C.LASSIF ICAÇAO

f

VALIDO ATE___!§_de OUTUBRO de 19----ª.Q_

ILIVREI
Agora Santa Catarina produz filmes e estará presente em todos os cinemas do Brasil.
Mostrando suas belezas naturais, seu progressoeconômico. seu folclore e suavida social, a
terra catarinense será a principal estrela do jornal cinematográfico J. B. em Foco.

I

, O_U_T_U_B_R_O de 19 75

CHEFE DO s,ç,n,p, • SR/SP,

° st VIEIRA )If�EIRlPF
- SAV - 393

L_ =- � � � �------------------ �--__----��--�--------------------------------------�--�----=�-

J�.--�-muro�
CINEMA ETELEViSAO
Uma empresa catarinense fazendo cinema
para o Brasil.
Rua Arcipreste Paiva, 11 - 4,° andar - Tels.
22-5156 e 22-3245 - Florianópolis - sç.



A beieza de Clio
Gama [)lEça Mesquita,
tem sido vi,sta
muito bem

âcompanhada
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NAM, Feira Nacional da
Madeira teve sua abertura.
oficial com solenidade que
-contou com a presença do
Governador do Paraná, Se
nhor Jayme Canet Jr., Es
pecialmente convidado pe
los organizadores daquela
Feira, compareceu o Secre
tário da Fazenda de Santa
Catarina, Dr. Ivan Oreste
Bonato.

-x-

O Governador Konder

Reis, recebeu no salão no

bre do Palácio dos Despa
chos, a visita do secretário

geral do Ministério das Co

municações, Rõmulo Vil
lar Furtado. Na ocasião fo
ram abordados aspectos re
lacionados com os meios
de comunicação do Brasil .

o Secretário Rômulo
Villar Furtado veio a Flo

rianópolis representar o

ministro Euclides Quandt
de Oliveira, na abertura do
II Congresso Nacional de
Radialistas.

.

-x-

No Palácio dos Despa
chos, o governador Konder
Reis recebeu

-

o Presidente
do Diretório Municipal da
Arena de Urussanga, Almir
dos Santos Pinheiro, e o

Presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na In
dú stria da Extração do

.

Carvão e da Fluorita, da

quele município, Alcíonyy
Alfredo Líbano, além de
membros do diretório mu

nicipal arenista.
A comitiva do Sul do

Estado solicitou ao Chefe
do Executivo recursos para
a construção da sede pró
pria do Sindicato dos Mi
neiros.

sempenho do.Partido em

Santa Catarina, na qual
destacou a atuação do Go
vernador Antônio Carlos
Konder Reis, em favor da
Arena.

Ressaltou também, a

colaboração do Mo�en
to Arenista Jovem, "hoje
ramificado em quase todos
os municípios catarinen

ses.

, .

..

r)

Ubaldo
C. Balthazar

, Como
que-

o Zé
'morreu

- Pelamor de Deus, mulhé, deixa eu entrar, tâ

aqui quase caindo. Pelamordos teus fühos�.' .:

- Fica arfam, seu vagabundo, is� é pra ti aprendê
e não bebêpor ar, em qualquer buteco.: E:não enche
sinãO vou af e te rocha a cabeça.:

'

- Vige Maria, mulhé, não diz uma coisas âessas.:

pensa nos nossos fühos, e deixa eu enttd duma veis,
tâ. mal... Olhatô, tô at� descomendo tudo da iama;

- NOO me vem com histórias, seu sem vergonh�
duma figa. E não mete os fühos no meio, que os

desgraçados nOO têm nada a vê coma estória, são

troço a parte nisso. Fica quieto, vai donni em baixo
da ponte, seu filha damãe.

- Eu ti juro que vou dá parte de ti pra poliça, tu
me paga, vais só ver uma coisa. .• Nlb tô too no trago
como tuu tá pensando; sua triste, só bebi uns dois

copos...

Não houve jeito, a, mulher não abriu a porta. Zé
saiu conformado, ruminamo uma maneira de acabar
com a vida daquela dona que SÓ estava ercherdo a

vida dele. NOO tinha mais sossego, todo dia era aquela
coisa, nada de entrar em casa. Safa do serviço mais

morto que vivo, o. diabo do patrã» exigia .o que ele

podia e o que não podia fazer, não via a hora de dar
sete da noite, pra ir atê o boteco doMargo pra beber
uns dois tragos. Depois ia pra casa, [amava, e safa
mais um pouco, outros dois tragos, um dominó 'com a

turma, eâepois casa novamente, queamanhã é diz de
batente.:

Só que amulher, de uns doismesesparacâ nõo em

capaz de acreditar mais nele. Pra da, ele só queria
beber, não cuidava mais das criarças, era só ela que
tinha que dar atenção, e assim PQr diante, pois as

.

queixas eram sempre amesma. Só Deus e o Zé sabiam

que não era nada disso, mas como, Nossa Senhora,
botar isso na cabeça da M�lia?
Andamo pela ma abaixo, Zé remoa a dor que

sentia, principalmente por estar longedos filhos. Da
mulher, não goStava mais, riío sentia nada, era um

sfCrif(cio ficar dentro de casa. Quando conseguia
entrar, ou ficava brincando com os pequenos, ou· ia
direto pra cama, virava pro canto, e se perdia no som

agitaio, longe de tudo, da mulher-carne, da mulher

mãe, e da mulher-cascavel.
Os filhos, os cinco pequenos, eram tudo, �ora.

Por isso, Zé ia descendo a TUa, pensando na maneira

de ÓfastlÍ-Ios daquda peste. Encontrou o barraco da

construção aberto, pegou uns parasjogados por ali,
fez uma cama, e dormiu, curtindo uma bebedeim

para ele inexistente.
No astro dia, aproveitou uma folga no serviço -

inventou uma desculpa pro patrão, foi até em casa, a

mulher tinha ido lavar roupa na cidade, ajeitou os

circo pirmlhos, e foi até a delegacia. �eria saber

como é que ia se desquitar, se separar, ficar longe da
megem, mas junto dos fihos. O delegado fez umas

perguntas, perguntou a idade das criarças, quanto
aras eram casados, ema coisas que não interessavam
noda pro Zé.
Por fim, saiu dali, com a promessa de voltar

semana que vem, com Méliajunto. Tinha que arrumar
um jeito de convencer a peste de ircom ele, mas isso
tinha tempo, quase uma semana. Ia caminhando

pelaiostamereo, estava longe de casa, havia muito

movimento no asfalto aquek: tarde. Amava calado,
segurando na mão do mais mvo. Os outros, também
de mãos dadas, um ao lado do outro, seulam calados

tanbêm.
.

Zé não entendeu na hora o que estava aiontecen

do. Quamo fCOrdOU, ou viu, não sabe, o eamirhã» jí.
estava buzinama. freamo, gritos, um estouro, carne

voando para todos os lados, sangue no asfalto,
misercõrdia, o.que é iS!D, tarde demais. Tinha sido o

segundo, oMirinho, que tinha carrilo para buscar um
papel colorido no meio da estrada.

Depois de todos os levantamentos, alguém' devia
dar a noticia pro mãe; até aquda hora ignorante de

tudo. Zé foi junto, os filhos ficaram na casa da irmã.

Junto com um policial, pois não teria condições de

dizer alguma coisa pmquela mulher. Foi no carro da

policia; até sentia-se um pouco importante.
_ Morreu e7 Pois devia morrê os cinco, que épra

esse sem vergonha aprendê a nOO enchê aminha vida.

Agora, seu' bêbado filha da mãe, vê se cuida um pouco

de ti, ogora que mataste teu filho. Pensa que não sei

� que tua vontade era acabá com os circo é? Va� seu

corro, pega uma foca, taqui ó, e estrepe os outros

também: Pensa que não sei é? E te arrarca da mtnha

frente, seu desgraçado, antes que te esfole também.
Pelo menos são sô quatro pestinhas pro incomodar,
�ora. Vai, some da minha vidrh

Zé saiu. dali com o policial, ambos tontos. Só que a

. autoridade voltou pra âelegaiia, contar a estória pros
outros. O Z�, porém,foipro bar do Margo. Bebeu até
cinco da manhã. Depois, saiu a procurar um lugar
bom onde pudesse se enforcar· sem que ninguém o

importunasse.
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Do Rio estou receben
do convite para a exposi
ção de desenhos, pinturas
e .esculturas, dos artistas

.plásticos, Hamilton Macha

do, Ivan Pinto eJorge Sal-
leso

-

.1

A exposição que será na

galeria Ponto Centro de

Criatividade, tem grande

colaboração do Coleciona

dor de telas, Gilberto B.
Bartins.

Inaugura hoje à Rua Ti

radentes, às 19:00 horas,
uma filial do Ite Cabelei

reiro, exclusividade
. para

cavalheiros elegantes de
nossa sociedade,

-x-

Estamos sendo informa
dos que prodecente do Rio
de Janeiro, chega a nossa

cidade ainda esta semana,
a consagrada pianista Ma
ria Adelaide Moritz. A Sra.
Moritz, na capital catari
nense vai ministrar um cur

·so na Universidade Fede
.ral sobre música, teatro,

expressão corporal, criati
vidade e comunicação. .

-x-

A diretoria da Socieda
de Harmonia Lyra de Join

ville, pelo seu departamen-
.

to de relações públicas, es
tá nos informando sua pro
moção dia 8 próximo que
é o "Baile das Flores", Ti
bor e seu conjunto anima
rá a tão esperada festa do

Lyra.
-x-

A Universidade para o

Desenvolvimento do Esta
do de Santa Catarina irá
realizar um Curso de Pla

nejamento de Recursos
. Humanos, com opções em

Demografia, Educação,
Mão de Obra e Emprego,
destinado a proporcionar
treinamento a profissionais
de nível superior responsá
veis por pesquisas, planeja
mento ou direção de pro- ,

gramas de desenvolvimen
to social e econômico, re
lacionados com a forma

ção e utilização de recur

sos humanos. A realização
do curso é resultante de
convênio firmado entre a

Udesc, Sudesul e Governo
do Estado de Santa Catari
na.

-x-

Sexta-feira, ,às 20:30
horas, na Faculdade de

Educação deu-se o lança
mento do livro "O Escravo
Numa Economia Minifun

diária", deiutoria do pro
fessorWalter Píazza.

-x-

As Sras, Irene Lacerda
Rosa, Ivali B. Barcelos e

Maria Auxiliadora Luz, no
último fim-de-semana, fo
ram vistas no chá das 5, lá
na Virlau.

-x-

Em Curitiba a N FE-

o Contra Almirante

Marcelo Ramos e Silva
assumiu o comando

. do 50. Distrito Naval

-x-

Na· reunião dos presi
dentes da Arena de todos
os Estados brasileiros, o se

nador Lenoir Vargas fez
uma exposição sobre o de-

Tribunal de Justiça

-x-

Casamento de Elizabeth
Cardoso e Célio Struve es-

.

tá marcado para dia 7 pró
ximo às 20:00 horas na ca

pela do Colégio Catarinen-
se.

A recepção aos convida
dos será no salão de festa
do Clube Doze de Agosto.

-x-

Serginho C avalcantí,
jornalista e proprietário do
conhecido Jirau no Rio de

Janeiro, marcou para dia
20 próximo às 22 horas no

Jirau, um jantar em home

nagem às Debutantes Ofi
ciais do baile branco do

Copacabana Palace.
-x-

Quem esteve de aniver

sário na última semana, foi
o advogado Fulvio Luiz
Vieira. O casal Vieira, foi
homenageado com um jan
tar por um grupo de ami

gos.
-x-

A piscina do Lagoa Iate

Clube, esteve bastante mo

vimentada na ensolarada
manhã de domingo. Muita
gente bonita e elegante de
nossa sociedade, já se pre
para para a temporada ve

rão 75-76lá no LIC.
-x-

O Governador Antônio
Carlos Konder Reis, e a Se
nhora Maria Pompéa Kon
der Reis Malbhrg, no Palá
cio da Agronômica recebe
ram o mundo oficial para
um jantar, em homenagem
ao Contra-Almirante e Se
nhora Marcello Ramos e

Silva..
-x-

A jovem Sra. Do.roti de
Sturdze da equipe de re

pórter de "O Estado" fes

tejou aniversário anteon

tem.

Em seu apartamento o

casal Sturdze reuniu ami

gos para um jantar.

-x-

Quem recebeu um gru

po muito íntimo em sua

residência sexta-feira, foi o
elegante casal Mnia e Stra
vos Kotzias. O bate-papo
com rodadas de. Uísque,
foi ao som da boa música
de Sacha.

-x-

Senhora Elizabeth

Moura Thomaselli

volta aser nodeia

em nossa coluna

COMERCIAL ELETRO MODELAR SIA
C.G.C.83.873.000/0001-23

,

Rua Trajano, 29 - Fone, 3866
FLORIANOPOLlS -SANTA CATARINA
ASSEMBLE:IA GERAL ORO II\IÃR IA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
P�o presente .edital são convidados os sernores a::lonlstas

desta sociedade a se reunirem em assembl6a geral ordlnârla a

realizar-se no dJa 28 de novembro de 1975, às 10 horas, em
sua sede social a rua Trajano no� 29, nesta cidade de Florian6-
pdls, Captai do ES1ado de Santa Catarina, a fim de dlscutl
rem e deliberlJ'em sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
10.1 Exame, discussão e delibera;:ão sobre o balanço geral,

nfat6rio e contas da diretorla"demonstração da conta de
Luaos e Perdas e parecer do Conselho Fi&:al referentes ao

exerc(cio encerrado em 30de �osto de 1975. .

20.1 Eleição dos membros da diretoria para o per(odo de
10. de: setembro de 1975 a 31 de �osto de 1976.

30.1 Eleição dos membros do Conselho Fiscal.
40.1 Assuntos de interesse da sociedade.

Florian6polls, 24de outubro de 1975•.
DELCIR IGUATEM I CLlMACO DA SILVEIRA

Diretor Gerente de Contabilidade
CPF 008066099

AV 150

'AvJsamos aos sernores a::ionistas que se encontram à dls
poslçao os documentos a que se refere o IJ'tigo 99 do decre-
1O-tei no. 2.6Z1 de 26 de setemlro de 1940, na sede social
da socledede I! rua Trajano no. 29. :

FI aiaoopolis, 24 de outubro de 1975. .

DÉLCI R IGUATEM.I CLlMACO DAslLVEIRA
Diretor Gerente de Contabflldade

_

CPF 008066099

primeiro grau, confirmaram-na, desprovendo assim a ape- rume".

lação do I.N.P.S. Unânime".

No. 11.091 - ARARANGUÁ _: Apte. Antonio Alves

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES dos Santos. Apdo. Severíano Severino de Souza. ReI.

Des. Aristeu Schíefler - "Não conheceram da apelação.
Unânime". .

.

No. 9.875 - LAGES - Apte. Dr. Juiz de Direito da

2a. Vara Cível, ex-officio. Apda, a Fazenda Estadual.

ReI. Des. Reynaldo Alves :-- "Negaram provffi?ento. Unâ
nime".

No. 11.027 - CONCÓRDIA - Apte. Carlos Gilvan
\ .

Pierdoná. Apda: Financiadora Bradesco S.A. - ·Crédito,
Financiamento e Investimento. ReI. Des. Reynaldo Alves
- "Negaram provimento. Unânime"

'

AGRAVO DE PETIÇÃO
No. 3.291 - JOAÇABA - Agrte, Comércio e Indús

tria Saulle Pagnoncelli S.A. Agrda. a Fazenda Estadual .

ReI. Des, Reynaldo Alves - "Negaram provimento. Unâ-

Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CNIL em 27.10.75.

APELAÇÕES C:rVEIS
No. 9.813 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Luiz Mo

raes. Apdo, Cláudio Valente Ferreira. ReI. Des. Geraldo
• k .

Salles - "Converteram o julgamento em diligência. Unâ-
nime". Acórdão publicado na sessão.

No. t'0.:66 - LAGES - Apdo. Osvaldo Lukmann.

Apdo. José Neto. ReI. Des. Geraldo Salles - "Deram

provimento. Unânime".
No. 10.948 - URUSSANGA -Autos remetidos: Juí

zo de Direito da Comarca. Apte. Instituto Nacional de

Previdência Social. ,A.pdo. Antonio Martins Mendes. ReI.

Des. Aristeu Schiefler - "Reexaminaram a sentença de
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COMERCIAL BEIAA MAR VEICUles E REPRESENTAÇOES lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos; (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Dodge 18000 - 8ranco . . ...............•...... 1974
Dodge Dart Cupê Luxo clVinil , 1972

Opala Cupê Azul clVinil . . . . .. ., .1973
Opala Cupê Bege ' ·1972
Opala Prata.

.

1971
Corcel Ocre .. , 1973
Corcel Turqueza . . . . . .

"
. . . . . . . . . . . . .1972

Corcel Vermelho clVinil . . . .. . 1972
Corcel Amarelo .. ' 1972

Volkswagen 13OO-L- Laranja Outono. . . . . . • . . .1975
Vai kswagen TL - Bege Alabastro .... ..'" .1974
Vai kswagen 1500 Azul Diamante. . 1972

Volkswagen 1500 Vermelho..... 1972

Volkswagen 1200 Azul Turqueza . . 1963'

[re-l] DIPRONAL / Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda.

\

MARCA
VAB\NT
VARIANT
BRASltlA
CORCEL CUp� LUXO

.

CORCEL CUPI: STAND
CORCEL CuPI: LUXO
PICK-UP 4P 4x2
RURAL4x2

'

.

GALAXIE 000
MAVERICK G.T.
DODGE DART CUp�

COR
AZUL
BRANCO
VERDE
BRANCO
·AZUL-
BRANCO
AMARELO
AZUL-BRANcO
MARROM
BRANCO E PRETO
VERDE

ANO
1970
1971
1974
1974
1975
1975
1973
1972
1971
1974
1971

TODA A LINHA FORD MODELO 1976 � PRONTA EN·
TREGA

.

: Rua Felipe Schmidt, 60

,:;':,F�n�: 22 - 3321 e 22 - 2197

(
-, ..

REVENDEDOR.�..

'

AUTORIZÂDO \itYIPEÇAS E VEICULOS LrDA.

ESTOQUE DE VEfcULOS
Kombi - Amarelo 1975
Kombi - Bege Alabastro : _ 1974
Bras flia - Bege Alabastro 1974

Opala - Vermel ho : � .. 1973
Variant - Amarelo Caju 1973
Variant - Amarelo ' 1973
Fuscão - Azul Caiçara 1973
Fuséão - Amarelo Colonial 1972
1300 - Branco Lotus .. .. .. .. .. .. .. .1975
1300 - Vermel ho . . . ' ., .1975
1300 - Branco Lotus . . . . . . .. .. . , 1973
Fuscão - Vermelho , ., 1974

Dodge 1800 SE - Branco Ipanema . .1974
Kombi - Amarelo ' 1974
Fuscão - Marton....• '

' 1974
Corcel C - Branco Everest 1972
POSSUIMOS TODA A LINHA VOLKSWAGEM A DISPOSI-

çÃO.
.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO .

'"
VEicULOS USADOS DE QUALQU�RMARCA.

R.-GAS·PÁR DUTRA - 90 ESTREITO
'

.

):one:44-0S22.
.

Florianópolis.

1f'III.....--...--------------r - .�

'GATÃO AUTOMÓVEIS
•• (I

Fr:âncisco Tolentino, 13 -ifELEFONE 22-2980-. ':'. ;Brasll!a - Azul Darúblo ..........•. o'•• ., � •• :•• ': ••• ' 1975· �Volks -- Verde MrstlCo 1.300 : �997740: .:
Volks - Brarco Lotus 1.300 '1

Passat - Azul Caçara ...•.• ' 1975

�E!�,p�u;;.&MI "ro;'õ \;_
...

�U �I'I,",�' •••••• It ••••••••• '0' 1976 ri
����--����..�----------------------_,.-�'

C@).A�O����SOL�:A..�.
CHEVROLET OPALA éup,; VÁRIAS CORES ÚJ76
CHEVROLET OPALA CUPÊ OK 1975 �'.

CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS ox .. , " .. 1975
CHEVROLET OPALA CUPÊ •...................1974 .

CHEVROLI:T OPALA CUPÊ . . . . . . . .. .

- 1973
, CHEVETTE OK VÁRIAS CORES •...............1976
CHEVETTE OK .. ' . .. .. .. .... .... .., ......1975'
CORCEL OK VÁRIAS CORES •............. ' .. 1976
'MAVERICK QUATRO C. VÁRIAS CORES OK . .1975'

. GALAXIE LANDAU 1972
GALAXIE ,.

. 1968
BELlNA. . 1973

. DODGE 18CO OK VÁRIAS CORES ' 1975; ,

DODGE GRAN SEDAN.. . 1973:
DODGE DART CUPÊ 1972

B À R B A ti A -5 O DIA
CHEVETTE 1973 . Cr$ 18.000,00. ,:

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

_VEfCULOS USADOS
ANOTIPO COR

Bras fi ia - Amarelo Imperial 1974

1500·- Branco Lotus ,' 1971

1500 Azul Caiçara 1974-
1300 - Bege Nilo •••....• , 1970
1300 - Azul Caiçara ' 1974
Variant. - Azul Niagra

.

. . . . . . . . . . . 1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
nov� ou recondicionados à' base de troca

,..-"
.

CABIONI COM .. AUtÕMÓVEIS LTDA.
Av. Rio'Branco, 53' .

Fones'22�1b42 e'22-6591
1 Volks 1300 Verde Hippie • _

74' �

1 Volks 1300 Amarelo · • .- 73 1
1 Volks 1300 Vermelho. _ ., ••••••.

, ••.•• : 73.

1 Chevette Branco •••••.. ••.••. • •••..•.•••.
' . 74

!

1 Corcel.STD Cupê.. .. .••.••••••••..
74 • �

I Opala Vermelho Luxo. • • • . •
.• . • . •..

70 I
1 Karman Ghia jóia. • • • .• • •.•••.•• , •• - - •• 71 '.

Ora. MOEMA DESJARDINS
Ginecológista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA�
�a Jerônimo Coelho, 14, esquine Felipe Schmidt, So.'
',andar,'<:onjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (reiidên
!?ia fones: 22-2018 e 22-5481) .... Florianópolis.

'RESIDENCIA NOVA - BOA OPORTUNIDADE

Bairro Estreito - Casa com 164m2, possuindo
3 'dormitórios, living, copa" cozinha, depen
dências completas de empregada com ampla
área de serviço e garagem.

.

Preço: Cr$ 290.000,00
Falar com Jaime :- Tel. 22-1100 - CRECI
2535

'

·LAMBRETISTA
Hoepcke Veículos S.A., necessita para admis

são imediata de um lambretista. Salário com

pensador. Tra:tar na Av. Ivo Silveira, 999.

CASA - VENDE-SE
Sito à rua Bento Gonçalves,3 - Centro. Tratar na

Caixa Econômica. Federal, com o Sr. Gla:lstone Pai.
dino.

MOÇAS- OTIMA OPORTUNIDADE
Se você tem boa aparência, responsa

bilidade, desinibição e pretensão de um ótimo

salário (comissões), co mpareça hoje, a partir
das, 14h30m na rua Felipe Schmidt, 27 - sala

12 - Edifício Dias Velho. Poucas vagas.

APTO. ijUA ESTEVES JÚNIOR
. NO EDF. FLAMBOYANT. CONTENDO 3 DORMITó-

.

RIOS (um com banheiro prlvatlvo], BANHEI RO SOCIAL,
ESCRITÓRIO, LlVING. VESTfBULO, SALA DE JANTAR,
COPA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO. DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA E GARAGEM.

CONTÉM ARMÁRIOS EMBUTIDOS EM TODOS OS
QUARTOS (jn�lusive o de empregada 1 NO ESCRITÓRIO.
PREÇO Cr$ 637.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS·
VELHO. SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 ou PELO TELE

FONE 223537 - REGIS IMOVEIS - CRECI No. 58.

VENDE-SE APARTAMENTO

EDIFfclO ÉUG�NIO BEIRÃO
Rua Tiradentes no. 3

Aptos com três .(31 dormit6rios, living, circulação interna,
banheiro social, cozlnha-copa, §rea de serviçoe dependência
de empregada.

.

Preço total - cr$ 313.000,00
Entrada - Cr$ 29.000,00
Saldo financiado

.

Obs: plantão a partir de segunda-feira (dia 06/10) no local.
lnforrnaçõest- MAGUEFA - CRCI 44 - Av. Rio Branco, 112-
Fones: 22-3899 - 22-3389 -e- 22-3589

Na Baia Norte - Solar Dona Eugênia. Andar tér
reo, com telefone, living, 3 quartos e dependência de

empregada. tratar: pelo. fone 22-5607 ou Av. Barão

do Rio Branco, 250 - Palhoça.O . menor preço por m2
.

.

.dO centre de -Epolis:

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS LOTEAMENTOS

APTO. o-s 19Ó.000,00
Localizado no 20. andar do Ed, Itajubá (Av. Mauro I R�-�

noslcontendo 3 quartos, sala, cozinha. banheiro e pequena'
área de serviço. Melhoramentos: forração em !odas as peças,

paviflex na cozinha e no banheiro, papel de parede.
Poupança Cr$ 95.000,00. Saldo de Cr$ 95.000,00 . a

Cr$ 950,00 por mês. Tratar no Ed. Dias Velho sala 17 ou
,

pelo telefone 223537 - Regis Im6veis - CRECI no. 58

lllmo OffllCI[1C11

creci No. 17
não compre nem venda seu imóvel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902-44-0302

BAIRRO DE FÁTIMA CASA
COM 140 m2.

TERREMOJARDIMITAGUAÇU
VENDE-SE BEU'SSIMO LOTE CONTENDO FRENTE

PARA DUAS RUAS, COM ÁREA TOTAL DE 500m2, LO

CALIZADO NA PARTE ALTÃ DO JARDIM ITÃGUAÇU.
AS LATERAIS JÁ ESTÀO MURADAS.

PREÇO 06 M2 - 350,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
'DIAS VELHO SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PEl.O
rELEFOl\lE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58.

3 cuartos, sala, copa-cozinha,' BWC, área de serviço,
garagem, dependência empregada, churrasqueira.' Pre-
ço Cr$ 300.000,00. .

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON
!LTDA.
Rua Coronel Pedro. Demoro no. 1825 - Estreito -

Fone 44.2966 - CRCII 41'- CREA 4918

ENTREVISTADORES
Precisa-se de 15- entrevistadores de prefe

rência estudantes. Diária de Cr$ 50,00. Apre
.

sentar-se na "Tranplan" - Av. Rio Branco,
104 - Eng. Martin.

'

SURDEZ
Encontra-se hospedado no Hotel Querên

eia, o representante do Centro Auditivo

Telex. Somente hoje com os mais modernos

aparelhos para surdez. Os Interessados pode
rão procurar o Sr.Thomaz da Rocha.

ALUGAMOS

Vende-se um telefone. Tratar: na Av. Rio Branco, .

13 ou Delo fone: 22-4095_

Casa Centro - Ótima Localização - NOVA:- 6 quartos,
copa. cozinha, 3 salas, 3 BWC, garagem e estacionamento

para 3 carros, dependência empregada, área serviço, 2 salas,
jardim excelente, ponto para. instalação repartiçâo ou escritó
tio.

Aluguel Cr$ 7.000,00. .

CONSTRUTORA:E IMOBILIÁRIA BERCAÍ'ON LTDA.

�ua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Fone 44-2966' -

cl'lC141 - CREA 4918 - Estreito - Florian6polis - SC

TELEFONE

, CORRETORES'
Se você deseja mudar de vida e tem vo�tad�
de vencer, lhe oferecemos esta oportunidade
de trabalho. ,"_Canho ilimitado e imóveis à·

, disposição.
.

E�tre�istas: Av ....R,io Branco 142.

ORAÇÃO AO DIVINO EspfRITO SAI\!TO
Espfri,to Santo, você ql,le me esclarece tudo, que ilumina todos os

'. caminhos Para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá b dom

divino de p,erdoar e esquecer· o mal que me fazem e ql,le em todos
os instantes de minha vida está comigo, eu· quero agradecer-lhe por
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me separar de
você. po r maior que seja.iI ilusão material, não será o mínimO' da
vontadequ e slntode um dia estar oom vocl!e clt>dOsosri"euslrmibs .

na glória perpétua. Obrigada, mais uma vez. (Ã pessoa deverá fazer
esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o pe'dido, dentro 'de 3 dias será
alcançada a graça, por mais difícil que seja). Pubiicar assim que

.

receber a graça. Agradece a graça recebida. Antonio Fernandes.

CASA ESTREITO C/240m2
Acabamento de luxo. 4 quartos, 2 salas, 2 BWC, copa,
cozinha, área serviço, dependência empregada, gara
gem para 2 carros. OSS. Abertui'às de alumínio, vi
dros ray-ban, 3 aparelhos de ar condicionado. Preço
Cr$ 550.000�00.

.

CONSTRUTORA t IMOBILIÁRIA BERCATON
LTDA.
Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Estreito -

Fone 44.2966·� CRCI41 - CREA 4918

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA
Rua Fernando Machado, 35 - FpoIis

CRECI 371 - Telefone 22-4837

IMÓVEL P/ALUGAR - Apto. Ed. Itajubá - R. Des. Pedro
Silva cl 3 quartos, dep, emo, e !larage�. Cr$ 2.000,00 men

sais - Apto 302.
TERRENO À VENDA - MO RRO DÃ L.AGOÃ c/83.000m2,
63m frente estr. asfaltada - Cr$ 2oo.000,00·a combinar.
PRAIA CAMPECHE - área 45.000m2, ciS21i11 de frente pio
mar. Cr$ 250.000,00 a combinar.
CASA CENTRO P/ALUGAR - Rua Urbano Sales, 34 c/3
quartos e demais dependências. Cr$ 3.000,00 c/telefone.

"

i
.

CASA ESTREITO -" 165m2
Com 4 quartos, 3 BWC, living, éozinha, área
de serviço, r:hurrasqueira e garagem. PreÇo
Cr$ 350.000,00.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BER
CATON LTOA.. "

Rua' Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Es
treito.- Fone 44-2966 - CRCI 41

APTO NO" CENTRO.
Vendo apartamento localizado na rua Brig.
Silva Paes no. 11' -- Edifício Ceará (Chácara
de Espanha), com 4 quartos, 3 BWC, living,

. cozinha, garagem, dependência de empregada
.

e área de Serviço.
Tratar no endereço acima.

G. H. 'IMOVEIS LIDA

PraçafPereira Oliveira - Ed. Visconde
de Ouro Preto - Sobreloja no. 6
CRECI - 63 • Fone 22-5495

. Florianópolis - �C

VENDE�SE

CASAS:'
Jardim Stodieck - Ret. 010 - Casa com living, sala de
jantar, 3 dormit6rios, banheiro social, copa-cozilha,
.área de serviço, dependêreia de empregada garagem
p/2 carros,· qu intal. Cr$ 4'50.000,00.
Coqueiros - Ref. 008 - (Praia do Meio) casa de maíel
ra, com living, sala de estar, sala de jantar, 3 dormitá
rios, cozinha, bameiro, área de serviço, quintal. Cr$
220.000,00.
José Mendes - Ref. 006 - Excelente casa com 3 dormi
t6rios, living, papel de parede.-benhelro c/box acríli
co, azulejos até o teto, ar cordlclonedo, armário em

butido, copa-cozinha, com azulejos, cetâmi:a, chur
rasqueira, dependêr.:ia completa de emprega:la. Cr$
380.000,00.'

. , .

Agronômica - Ref. 011 - Casa de 2 pavimentos, com
sala de estar s/jantar, 3 dormitórios, 2 banheiros, CO°,
pa-cozinha, área de. serviço,garagem. Cr$'
265.000,00.·

-

Terreno em Coqueiros - Praia do Meio - R. Mons.
Frederico Hobóld - Cr$ 95.000,00.

"

TERRENOS:
'

ltacórubi - Raf. 003 - ExCelente área situa:la em lta
"corl.,i medindo 6,409m2 - Cr$.250.000,00.
fJ iguaçu· Ref. 013:Chácara com pomar casa de alve
naria e m-uitas benfeitorias medindo 15.000m2. Cr$
150.000,00.

'

TEMOS SALAS PARA ALUGAR
RUA O EODORO

Vendo I1lsidênciade alto padrão.
Surte '. dois dormitórios. grande living. cozinha americana,
dependências de empregocla, garagem, Jardim com mlij n(fc'a
vista panorâmica, para a bafa Norte. Armários embutidos,
aqu ecimento central etc.
Tratar rua Angelo laporta,7 - Tels: 22-4075 ou 22-4190,

Inclusive aos domingos e mesmo à noite. CR ECI - 374 - XI
Região.

AGRONOMICA

SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS DE
ENSINO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De acordo com os estatutos em Vigor, convoco as escolas

associadas, quites com este Sindlcato, para que comparecarrt a
Assembléia Geral Ordinária, a ser real izada dia 20 de nevem

bro de 1.975, às 19 horas em 1a. convocação e às 19:30 horas
em 2a. convocação, tendo por lacaio Colégio Catarinense, à

.

'rua Esteves Júnior 1 59 - Florianópolis - Santa Catarina com

a seguinte:
ORDEM DO DIA
1 - 2a. Retificação Orçamentária para 1.975. I

2 - Alteração dos Estatutos no que se refere à Contribui-
ção Social •
3.-: Assuntos de interesse geral.

Florianópolis, 2;3 de outubro de 1.975.
João Jerônimo de Medeiros

PRESIDENTE/SEEESC

Receberam a 1a. Parcela das Bolsas concedidas ao Colégio
em 1975, os seguintes alunos:

. Nazareno Nezi, 309,00; Adolir J. Alves, 309,00; Maria de F.

Quadros, 309,00; Odíllo L. Osório, 309,00; Niis'on Costa)
309,00; Kátia R. Porto, 309,00; José C. dos Santos, 309,00;
Maria F. Lunardelli, 309,00; Luiz Antonio Silva, 309,00: Ma
ria M •. Rodrigues, 309,00; Maréus M. Zunino, 309,00; Aparí
cio de Almeida, 309,00; Elol T. dos Santos, 309,00; Osvaldo
R. Silva, 309,00; José F. Cabral, 309,00; José Paulo Slmas,
309,00; Clovis Luiz Becker, 309,00; Solange S. Oliveira,
309,00; Vitor Celso G. Silva, 309,00; Matuselã Nascimento,
309,00; Edmir J. Schmidt, 309,00; Hossano B. Sllvestri,
309,00; Osvaldo L. Pacheco, 309,00; I na Adriano, 309,00;
Dorlldes T.F. Fonseca, 309,00; João de S. Vieira, 309,00;

. Vital C. Junior; �09,OO; Jari P. de Freitas, 309,00; Cellna M.
Teixeira, 353,00: Neuza Oliveira, 309,00; Wilson Vianà,
309,00;. Maria das G. Regis,; 309,00; Valdemar o. Zago,
309,00; Ademir dos Reis, 309,00; Paraguassu M. Malzker,
309,00; José Ram'os Lisboa, 309,00; Salésio Lunardelli,
309,00; Justino S. Junior, 309.00; Altamir J. Alves, 309,00;
Marcia O. Azevedo, 309,00; Maria J.G. Almeida, 309,00;
Appio F. Filho, 309,00; Arisovaldo de Araújo, 309,00;
Lap.rcio Corrêa, 309,00; Fnlo Carlos Rangel. 309,00; r.ecílla
N. Pulceno, 309,00; Adevalde N. Costa, 309,00; Maria das N.

Correia, 309,00; Roseli de Souza, 309,00; Valdira Macedo,
309,ÓO; Çlaudete M. Pereira, 309,00; Elizabeth Ã. Tavares,
309,00 ;Carmem L. Koinski, 309,00; José D. de Lima.
309,00: Catar.ina t=., Rocha, 309,00; Claudete Martins,
309,00; Édio R. Freitas, 309,00; Amilton C.Azevedo,
309,00; Jorge H. de Souza, 309,00; Jorge T.M. Guimarães,
309,00; Araia Malty Malzker, 309,00; Nilzete E. da Silva,
309,00; Edite B. Nascimento. 309,00; Carlos A. Costa,
309,00; Nilton A. do Amaral, 309,00; Lúcia R. de Azevedo,
309,00; Sérgio Ant. Silva, 309,00; Margarida C. Slrnas,

.

309,00;' Adelson F. Peixoto, 309,00; Velsi Ã. Wiggers,
309,00 ;Paulo R. da Silva, 309,00; Maria Z.M. Santos,
309,00; Terezinha Oliveira, 309,00; Doroti S. Silva, 309,00;
Zilmar J. da Silva, 309,00; Nilton 'Ferreira, 309,00; Elias G.

Guimarães, 309,00; João R. S. Filho, 309.00; Silvia M. Carva
lho, 309,00; Luiz G. de Lima, 309,00; Carlos A. Garcia,
309,00; Vera V. dos Santos, 309,00; Sebastião I. Faria,.
309,00; Vidomar A. Amaral, 309,00; Maria T. de Souz",
309,00; Edflio Mané Olm, 309,00; AloIsio R. Cunha, 309,00;
Valdemir Cordeiro, 309,00; Osni Hellesheinn. 309,00; Natau
Regis, 309,00; Edson A. Lima, 309,00; Ricardo Sartorato,
309,00; Edmir A. Santos, 515,00; Madalena S. Gislon,
309,00; Liomar Farias, 309,00; Pedro P. Prazeres, 309,00;
Paulo R. de Aquino, 309,00; Nilton Pedro Dias, 309,00; He
ro'n F. Silva, 309,00; Raul G. FilhO. 309,00; Jair F. Bion,
309,00; Léia O. Santos, 309,00; Sônia Maria Flor, 309,00; ,

Paulo N. Limas, 309,00; Paulo P. Platt, 309,00; Ramiro de

Farias, 309,00; Vilma o. Heilesheinn, 309;00; Valter R. Uno,
309,00; Antonfo L. de Souza, 309,00; Rita de C. Andrade,
309,00; Júlio C. Silva. 309,00; Nilson M. de Souza, 309,00;
Edgar Luiz Dutra, 309,00; Alzira Alda Rios. 309.00; NeuSa
Santos 'Barbi, 309,00; Humberto Rôvere, 309,00; José R. de
Medeiros, 309,00; Adna Marli Silva, 309,00; Eleusa Maria

Costa, 309,00; Geraldino· Porto, 309,00; Neusa F. Peixoto.
309,00;' Vera Florentino Silva. 309,00; Norberto J. Cidade,
309,00; Ted Marcus Félix, 309,00; Vara T. de Barros,
309,00; Moacir Valério,.309,00; Eleonor Fernandes, 309,00;
João C. Pires, 309,00; MUson P. Graciosa. 309,00: Eliete Viei
ra Paulo, 309,00; Saulo M. Seemann, 309,00; Márcia A. de
Jesus, 309,00; José Serapião Godoz, 515,00; Rubens da Ro

sa, 309,00; Nadir G. Petry, 309,00; Vera L. dos Passos,
309,00; Anselmo de Farias, 309,00; Justino J. Simas, 309,00;
Edson J. Souza, 309,00; Luiz Carlos Cordeiro, 309,00; Elias
J. Abdaila. 309,00'; Arlindo J. Rocha. 309,00; Cantucho J.

Setubal,309,00; Atnio C. Gislon, 309,00; Neli G.s, Medei

ros, 309,00; Ana L. Fernandes, 309,00; Sandra R. P·lres,
273,00; Roselândia Rachadel, 273,00; Belinha Bonin,
273,00; Maria da G. Vieira, 273,00; Mari \!::9ci'! Borges,
273,00
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Correios mantém servi�o de
import�ções e exportações

A agência local da Empresa Bra
sileira de Correios e Telégrafos man
tém um seriço de remessa e recep
ção de volumes internacionais com

países europeus e americanos. De

pendendo do país pará o qual o
pacote é enviado, o mesmo pode
atingir a 20 quilos, embora algum'
não aceitem mercadorias de peso
superior a 10 quilos, como é o caso '

do Canadá. A taxa também varia.
Para a Europa custa Cr$ 60,00 e

para a Améric a do Sul - o mais
baixo - atinge a Cr$ 20,00 o quilo.

Todo o material que vem do
exterior através da ECT deve ser

declarado, pois caso contrário pode
ser apreendido pela alfândega que

funciona junto ao local: Nesse caso,
o destinatário é alertado e deve

pagar o valor correspondende ao

material e se não o fizer, omesmo é'
recolhido à Receita Federal e de

pois encaminhado para leilão.
A ECT tem cuidados especiais

com a importaçao de remédios que
são encaminhados ao Departamento
Autônomo de Saúde Pública para
análise. Caso nao tenha a qualidade
necessária, o meterial é incinerado.
"Atualmente, não são grandes as

importações de remédios de outros
países para particulares, devido ao

grande número de apreensões que
foram feitas, tendo em vista a ex

.pressiva quantidade de' psicotrópi-
cos que era introduzida no país
através desse serviço ", informou o

chefe do setor.

BORBOLETAS
Entre a grande quantidade de

material enviado e recebido pelo'
setor de encomendas internacionais,
da ECT, os insetor exportados para
os Estados Unidos e Europa, por
Hermann Brill, o qual se dedica à
preparação de borboletas que se

destinam a estudos ou para fins de

decoração, sem dúvida, representam
o que há de mais interessante, no

'

setor.

A s borboletas apanhadas em

Santa Catarina têm grande aceita
ção no exterior, sendo exportadas
regularmente, das mais variadas ma
neiras, quer sejam I. transformadas
em bandejas ou quadros, ou ainda
acondicionadas especialmente para
serem objeto de estudos. As remes-

,

sas tambem são feitas para colecio
nadores. A grande maioria das pes
soas que envia mercadorias para o

exterior reside no Vale do Itajaí -

para a Alemanha - e os mormons

para' os Estados Unidos, que são

fregueses habituais do setor.

CARTÕES
A ECT colocou à venda cartões

com mensagens natalinas, os quais
podem ser adquiridos por Cr$ 1,50.
'Pra este ano chegaram até 'o mo

mento 7.500 unidades, das auqis já
foram vendidas 500. "Trata-se de
um cartão muito prático e econômi
co, pois não precisa selar e nem
colocar em envelope': Os modelos
são bastante simples, tendo maior

,

aceitação o que tem estampado um
anjo em cor azul.

CORREIO NOTURNO
A té ofinal deste mês �erão

inauguradas novas linhas aéreas para
(J transporte de correspondência,
interligando as cidades de Florianô
polis-Porto Alegre, Curitiba-São
Paulo e Recife-Fortaleza. O anún
cio foi feito pelo presidente da

ECT, Qdwaldo Cardoso Botto de
Barros, durante as comemorações
do primeiro aniversário do Correio
Aéreo Noturno.

O Diretório Acadêmico do Centro to é canto. Nessa não, só pregamos três

de Educação da Universidade Fedral 'cartazes e distribuimos '400 rnosquití
de Santa Catarina está promovendo, nhos (cartão pequeno com a apresenta
em sua sede no "campus" da Trindade, ção da exposição) no restaurante uni

a "Primeira Coletânea de Artes Plásti- versitário, mesmo assim, nota-se um

cas", e, segundo Norma Bruno, uma grande movimento no local-da exposí
artista que também está' rrostrando ção. E parece

- que estão gostando
nesta coletânea seus trabalhos "aos muito, pois os' trabalhos são bem

críticos e curiosos", trata-se de "possi- 'originais".
bilitar a emergência de artistas univer
sitários que ainda não haviam exposto,
e submetê-los à mercê da crítica, que
possibilita a reformulação, o estudo e

o crescimento do artista. Visa também,
unir o pessoal que faz arte nauniversi
dade, e divulgá-lo". Os trabalhos são,
em crayon, nanquirn-guache-acrílica,
,pintura em pedra e cerâmica. A amos

tra começou dia 22 do corrente e se

estenderá até 5 de novembro.
Um acadêmico membro do Daced

revela que "em outras exposições que
nós promovemos, a gente fazia muita

publicidade e colocava em tudo quan-

- Depois, isso é uma coisa que está
sendo movimentada agora, nunca foi

em Florianópolis.' E agora todos os

universitários, não importa a qual uni
versidade pertençam, terão oportuni
dades de lançar sua visão da "realidade

existente", sem ter aquele compromis
so com propagandas comerciais":

Outro artista que também está ex

pondo, e, que preferiu não se id�ntifi
car, disse aos observadores que "a arte
não precisa de nome. Já existe na

natureza, é objetiva, só precisamos de
sensibilidade para perceber. Não basta

olhar tem que "'v.ér":.-'-b \'d

No último dia' da amostra, 5 de
,

novembro; Norma Bauer mostrará aos

críticos seus trabalhos em óleo (tela);
pedras, cerâmica e' tacos (c onstrução).
E ela quem fala de sua "peregrinação
ausente": "Minha arte é intuitiva, sou
autodidata em termos de arte. Estou
estudando-a observando a natureza e

visitando museus de exposições".
RODA DE SAMBA

�o dia 16 de novembro, às' 21
horas, o Daced estará promovendo, no
salão do, Diretório Acadêmico do Cen
tro Tecnológico, na Trindade, uma

--"Roda de Samba", que segundo o

Daced;- "�erá uma das melhore� rodas
de samba que já passou nesta terra.

'

Vamos trazer pessoal dos morros, in

clusíve de escolas de samba, para tocar
e bater papo. Estamos pensando tam

bém, .em trazer um pessoal lá de
Itacorubi que canta 'fazendo desafios,
vai ser urna noite espetacular".

Um progra�a semanal sobre aviação
Para divulgai a Força Aérea Brasilei

ra e infurmar q_')s recursos que a

aviação dispõe, o serviço de Relações
N,b1icas da Base Aérea está apresen
tando na TV Cultura - Canal 6 -

todos os sábados às 15 horas, o progra
ma "RUmo às Estrelas".

O programa tem 7como enfoque
P�ipal a aviação mas pretende de
senvolver além de assuntes específcos
de aviões, ainda informar sobre outros
temas de atualidade, como petrõleo ,

por exemplo.
A produção é feita pelo departa-

I
_

mento de Relações P6blicas da Base

Aérea, tendo como resporsãvel A. H.
Vianna, 10. tenente aviador. A direção
artística é de Dirceu Flores e com a

Participação do sargento Arolde e o
"

illb·oficial, Casê,
'

O tenente Vianna informa que "o

programa foi criado nos, moldes do
''Eri\h"e as Nuvens e as Estrelas", pro
dUZido em Curitiba na TV Paranaense,
canal 12. Este programa vem sendo
realizado há 13 anos e sábado passado
<Xlmpletou o m, 700. Ele apresenta
de!rle entrevistas, números musicaiS
até informações sobre aviação. Mas nós
Pretendemos fazer um programa mais

informativo, com reportagens.

A produção do programa mantém
COntatos com as indústrias de aviação'
de todo o mundo, que mandam filmes
e todas as informações sobre os as&ln-

tos abordados. Sábado passado foi

apresentado o "Chíaook", o helícôpte
ro mas moderno e útil da atualidade.
,

Este helicóptero foi usado durante
a guerra do Vietnã, por apresentar a ENGENHEIROS NA AERONÁU-
comodidade de pousar na água e terra. TICA
Ele é do tamanho de um Douglas, com Tenente Vianna também está dívul
dois motores e carrega até outro helí- gando .a abertura para o concurso de

côptero �al a ele. est�io de adaptação de ofeíaís e

O programa tem o nome "Rumo ãs engenheiros da Aerorãutca, que.pode
Estrelas" - explica Vianna - "e foi ser feito na prõpría base até o dia 19
chamado desta forma conforme o se- de dezembro.
guímento de uma diretriz de que todo, Este concurso é promovido anual- ,

homem, desde que nasce, sempre vai mente e pode ser feito por engenheiros
rumo às estrelas".' civis e militares desde que preencham

O interesse em fazer este programa os seguintes requisitos: sejam ergenheí
de 15 míraitos setnanalmente nasceu ros especíalzados nos cursos que pos
da observação de que o püblíco de sam ser desenvolvidos dentro da Aero
Santa Catarina é muito ligado â avia- náutica, tenham menos de 33 aros,

çâo , Conforme o tenente Vianna, sejambraslleiros natos, diplomados
"em Rio do Sul existem rapazes do· por faculdades ou estejam cursando o

Aéro Clube que estão construindo rutimo àno de escolas oficialmente
aviões, E o povo em geral gosta de reconhecidas pelo goverm federal, es
saber informações. Um exemplo disto, tejam em, gozo dos direitos civis e em

foi Igora na Semana da Asa que dia com a obrigação rnflitar, e atestado
recebemos uma média de 9.000 crian- de bons antecedentes.
ças". Mas é vedada a inserção para enge-

A idéia central é de fazer a apresen-, nheiros operacionais, candidatos com

tação através de fUmes, slides e entre- certiftcados de isenção de SeIViço Mili
vistas urna maneita de enfocar assuntos tar e ex-integrante da referida escola

espociaiS com informações sobre avia- que tenham sido excluídos.

ção. Nos plÓXimO$ programas, a pro- Embora a irucriyão seja aqui em,

dução pretende àpfe�htar, )Jma Série·' florian6polis a prova selá reàlizada em

de informlÇões sobre itv:iões,helicÓpte�' 'Curitiba nos dias 14 e 15 de fevereiro e

ros e seus ,moc anisrn os, com um apa- o estágio terúm penodo letivo de 26.
nhado geral delde o vôo de um avião e semanas.

toda a aia teoria, assim como helicóp
teros e suas prímeíras tentativas de
vôo.

Na prox Üll:l
sexta-feird
oDetran
encerm o

prí.:W',o para que
osdonos "

de veículos
automotores
cujas placas
tcrminem

coma
cfctu em '

o cmplacamento.
Fora desse
prazo há'
multas. E

malS

burocracia. "
Saiba'como

proceder
para0

registro:

"Todas as operações,
com exceção da compra das

guias, é feita dentro do De
tran. O mais difícil é o

preenchimento correto, dos

formuãríos, que na maioria
das vezes não é feito trazen-

do como consequência os

atrasos no emjfacemento.
Caso o interessado faça as

- Antes de entrar na coisas corretamente, o mãxí
repartição de ttânsito, o mo mo que pode demorar é
torista deve procurar no pá- meia hora".
tio anexo o responsável pela
vistoria, munido de uma

guia de recolhimento .de ta

xas estaduais para o paga
'mente da placa e da plaque
ta. O total a pagar pelo
emplacamento depende do

,

tipo do carro, ano de fabri

cação e total de HPs. Por

exemplo, um Volkswagen
75 de até 50 HPs, paga
atualmente Cr$ 708,00 e

mais -33,00 referentes à pla
cas e plaqueta.

'

posteriormente será feito o

pegamento no posto bancá
rio que funciona junto ao

Detran. O interessado deve
ainda se dirigir -à seção de
licenciamento onde selá ex

pedido o certificado de regis
tro do veículo e em seguida
recebe a plaqueta.

SEGURO
Para fazer o seguro obri

gatório, o proprietário deve

procurar qualquer agente de

seguros, apresentando a no

ta fiscal .de compra do veí
culo. Criado por lei federal,
ele dá uma cobertura de até
dois mil cruzeiros em caso

de ocidentes com vítimas

que necessitem de interna

ção e de 10 mil cruzeiros
com morte.

se pode perceber a preocu
pação dos empresários: A
empresa Canasvíeíras, por
exemplo, demontra . o pri
meiros sinais dymelhora. A
partir de quinta-feira, os
motoristas da empresa tra
balliarão unifonmzados, e
mais tarde, os cobradores
também. Além disto, ela
pretende renovar a frota de
veículos.

Dos 4.230 veículos em

placados desde o início do

aro até agora pelo Detran,
2.743 deles são zero quilô
metro e 1.487 procedentes
de outros municípios adqui
rkíos por moradores da Ca

pital,
O emplacamento por ter

minação de placas tem faci
litado o trabalho do Detran,
quando os ,proprietários dos
carros não deixam o licen
ciamento para os últimos
dias. O prazo para os veícu
los com terminação zero

acaba no dia 31 de outubro.
Para tornar o processo

.maís rápido, o Detran tem

aco nselhado eo s proprietá
rios de carros que revisem

sua documentação do veícu

lo, especialmente o "Seguro
Amostrquer poslibilitar oos alunos a revelação de aptidões artísticas. Ouedro deMadse Mamvalhas, recentemente expostc Obrigatório". Quem não' ti-

" ' ver recebido o formulário'

A prime. ira Coletânea de Artes Plástica',Sdo !.R.U:peIo Ço�eio,�_
,

,
dera ,obte-lo gratuitamente

do Centro de Educação ,da Ufsc

Mais de. 4 mil veículos registrados este ano'

A empresa Associadas se.dissocia no dia 10.
._. ••

-

r

No plÓximo dia 10. de -q�diretor da Divisão "de tou a Praça Pio xn e falou
novembro, a empresa de Transportes Coletivos doa com os passageiros. Pediu
transportes coletivos Asso- Prefeitura, Décio Gomes de para intensificar a fiscaliza
ciadas vai dividir-se e as cin- Meno, deu parecer favorável' ção quanto aos horários e a'
co empresas que a corst] ao processo de dis!Olução da limpeza dos ônibus. Mos
tuem, voltarão a trabalhar Asssociadas, "Pelo que se 1 trou-se preocupado com os

isoladamente: a Tríndaden- o bservou antes e apõs a asso- transportes coletivos e com

se, com 22 ônibus, a Limo- ciação, conclui-se que o aten- as filas.
erse 20, a Ribeironense 19, dímento antes era-melhor, e , Com a dissociação da As
a São João 17 e a Canasviei- que com a assocísção só s o ciad as, c ontinuarã o

ras com seis. Os motivos da piorou. Agora há uma nova porém, as mesmas linhas e

dissociação foram os desen- \, esperarça. O nosso interesse os mesmos horários. Mas já
tendimentos entre os sócios é que funcione, e estou otí-
e as tarifas baixas, que im mista quanto a ísto", r--�--�-----"""'----------

posabílitaram amanuterção - A nova administração
da sociedade, O processo já - prossegue _: está empenha
foi encaminhado à Secreta- -dá em melhorar o sistema de
ria de Obras da Prefeitura e transportes coletivos, O pro
encontra-se em fase de con- prio prefeítq, acompanhado
c1usão. do secretárip de Obras, vísí-

no Detran, através da Exato
ria Estadual. Outro aspecto
i mportante é quanto aos

equipamentos obrigatórbs
de seu carro, com revisão

principalmente, do sistema
elétrico.

COMO FAZER
Para efetuar o emplaca

mento do veículo o proprie
tário deve ir ao Detran muni
do da nota fiscal. No local'
receberá o formulário da ta
xa rodoviária única que de
verá ser preenchida, apresen
tar, no ato a carteira de
moto rista, CPF, seguro obrí
gatórío e comprovante de
residência no munlcfpo .

logo após deve se dirgir ao
setor de mu1tas, onde será
colocado o carimbo de nega-
tiva de mu1ta.

"

A seguir a ficha do TRU
tem que 'ser entregue na

Coletoria-para conferência e,

GRÁFICA NATAL
Todo e qualquer impresso,

inclusive a cores,
Rua Joaquim Carneiro , 55 - fone 44-0058

Capoeiras - Florianópolis - SC.

NAo SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA
NÃO SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA, ANTES DE

COMPRAR PROCURE VER OS PREÇOS E A QUALIDADE
DOS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE

'

PHI LIPPI & CIA. a casa do construtor Centro - estreito -

BaI.CamboriCl - Tubarão Fones - 44.1811 -: 44.1790 -

44.1080

PHILlPPI & cu
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ ..:. TUBARÃO
Fones - 44.1811- 44.1790 - 44.1080

RESTAURANTE
CORUJÃO-LAGOA
o melhor restaurante das praias do Sul. CO

, ZINHA 'FRANCESÀ especializada. em frutos do
mar.

CAMAROES:

"SAINT JACQUES"
(Ocharme da casa) - Cr$ 40,00
I TROPICAL"
(Servido dentro de um coco) - Cr$ 35,00
"GRATINADO - A LA GREGA
e À BAIANA" - Cr$ 25,00
uÃ MILANESA - AO BAFO E
FRITO" - Cr$15,OO

MÚSICA AO VIVO com Flavinho e seu Orgão
Eletrônico e Godoy Trio.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
EM FRENTE AO POSTO

DESENHISTAS
Jovens de ambos .os sexos que queiram se ini-

'

ciar na rendosa e fascinante profissão publici
tária. Apresentar-se de 2a. a Sa., das 8 às 11
horas, na avo Rio Branêe, 162. Falar com o Sr.
Orfandlvo,

'

'CURSOS 'DE ESPECIALIZACAo
EM MADRID

Administração ,Pública e Municipal Educação Motfer:
na, Direito Administra�ivo e Tributãrio, Administra
ção e Direção de Empresas.
De 12 de janeiro a 16 de fevereiro.

Inscrições: ILHATUR EMPRESA TURISMO - Felipe
Schmidt 27/Ed. Dias Velho -: Telefone 22-68-58 -

Embratur 4/SC/67-A

CORPO DA PAZ
Concorrênci a Públ ica

o Corpo da Paz comunica que abriu concorrência pública
para I/enda de mÓI/eis de escritório conforme lotes relaciona-
dos abaixo:
Lote 1 - Escrivaninhas, cadelras, armário de aço
Lote 2 - Escrivaninha. cadeira, máauina de calcuiar, arquivo
de�

-

Lote 3 - Escrivaninha, cadeira, enceradeira
Lote 4 - Sofá com duas poltronas
l.ote 5 - Máquina de Datilografia elétrica IBM
Lote 6 - Máquina de calcula'.. olivetti
Lote 7 - Mimeógrafo elétrico Rex-Rotary
Lote 8 - Cofre

Lote 9 - Ventilador e aquecedor
As propostas devem ser enviadas' em envelopes lacrados

para o Corpo da Paz, Rua Anita Garibaldi, 19 5.1002, em

Florianópolis, e deverão ser acompanhadas de um cheque ii
sado em nome do Corpo da Paz no valor de dez 'por cento do
lance. O cheque será restiturdo àqueles que não ganharem a

concorrência e, para o vencedor será computado o valor do

chequé no preço tótal.
Os lotes poder,ão ser vistos no endereço acima indicado

para entrega de propostas diariamente das 8:00 às 12:00 As
propostas serão abertas às 10:00 do dia 7 de novembro de

1975 no escritório do Corpo da Paz.
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Educação garante que
há vagas 'nas escolas

Como em anos anteriores, destacando-se as preferências
para ingresso no Instituto Estadual de Educação e colégios
particulares - agora principalmente para o Colégio Coração
de Jesus - os pais das críarças em idade escolar estão
providenciando e têm prazo até a próxima sexta-feira - as

inscrições para obterção de vagas nas séries de 10. grau das
escolas da Capital e arredores, não se referindo o caso

àqueles que já tenham filhos integrados no sistema de
'avanço progressivo e independentes de recuperação.

VAGAS PARA TODOS
O Codrdenador de Ensino da região, professor Acy de

Souza, diz que "não faltara vaga para ninguém", mas ê
,

necessário' "que os pais compreendam que estas serão
coricedidas observando-se um critério-de zoneamento, ou
seja, os pais devem procurar optai por estabelecimentos
próximos a suas reskíências, pois esta será a prioridade
observada pelo 10. cRE, na distribuição".

'
'

� um esclarecimento que já poderá desanimar à maioria
dos 600 alunos que, na fcha de matrícula, assinalaram'
como primeira opção para ingresso, o IEE, uma vez que
naquele estabelecimento o número de vagas ê de somente
120 na 5a. série, número igual ao do ano passado, Tende-se
assim a repetir o fato observado no ano anterior quando por
ocasião das matrículas para o ano letivo de 75, onúmero de
optantes pelo IEE foi de 456, o que requereu posterior':
mente um árduo trabalho de triagém à 1 a. CRE e uma ida e

vinda de consultas entre a Secretaria e a Coordenadoria,
para que esta afinal, observando os critérios de zoneamento
escolhesse os "contemplados". ''"

,

No corrente processo de matrícula que' se realiza nos

.
denominados postos, devem sermatriculados: o aluno novo,

. ou seja, aquele que ingressará na la. série do 10. grau; o alu-
no que interrompeu os' estudos; 'o aluno, de
classes de recuperação; de classes não autorizadas ou alunos
que queiram transferência. A matricula ê gratuita porém
exige-se que o aluno novo e aquele que interrompeu os

,estudos apresente: certid" o te nascimento, atestado de
vacina anti-variólica, duas fotos 3x4 ou 2x2 e no segundo
caso, ainda, um comprovante da última série cursada. Os
demais alunos deverão apresentar duasfotos3x4 ou 2x2 e o

comprovante da última sêríe cursada•..
BOLSAS
Além destes, todos os alunos bolsistas do Estado,

estudando em escolas particulares, matriculados em 74 ou

anteriormente, devem tambêm se matricular, assim como os

demais, no posto de matrícula mais perto de sua residência.
.

Esta determinação' quanto aos' alunos
.

bol-
sistas, diz o professor Ary de Souza,
registra-se pelo fato de que, existindo vagas na rede estadu-
al e municipal, tais alunos serão recebidos por esta rede. ,

Atualmente existem 789

crianças nas séries de 10. grau na região da Capital, que
mantidas por bolsas de estudo estão estudando em escolas
part culares e, apesar de que, estas escolas sejam mais
utilizadas para atender os excedentes da rede estadual e

municipal, é possível ao aluno, por ocasião da matrícula
optar por uma escola particular.

.

Neste caso, a vaga será concedila se não houveçmaís vaga
na rede pública e para quem comprovadamente demonstra
que não tem condições econômicas para pagar seis estudos,
sendo que a Secretaria da Educação tem previsto em seu

orç am ento para 75 um total de Cr$ 6 milhões destinados à
ooncessão de bolsas.

'

A REDE
Existem atualmente 85 mil alunos em séries de 10. grau

na rede estadual e municipal na região da la. Coordenadoria
Regional de Educação. A previsão de matrícula de alunos
novos e demais que agora fazem sua inscrição, sobe a 20%
deste total, ou seja, 17 mil, e c.Coordenador Regional diz ,

que as escolas públicas têm possibilidade. de acolher a

maioria dos inscritos. Salienta que foi construída uma nova
escola em Barreiros, uma em ltacorubi, feita ampliação em

escola do Saco dos Limões, o que abre mais de 2 mil vagas,
sem contar aquelas deixadas por alunos que saem da 8a.
série. Uma nova opção, também pode ser o Colégio
Polivalente, de Sa. a 8a. 'séries, que este ano ainda registrou
algumas vagas e que, para 75, tem previstos 250 rovos

lugares.
As metrfculas, qu e prosseguirão até o dia 31 de outubro"

estão sendo feitas em colaboração com a rede municipal',
que no mesmo período está realizando as suas matrículas:
Segundo o professor Ary de Souza, os resultados das
inscrições e a indi::ação das vagas serão dados aproxímada-'.
mente 15 dias ap6s de encerradas as matrículas, devendo
demorar porém um pouco mais, os resultados de obtenção
de vagas para o lEE. Todosos resultados serão afixados nos
Postos de Matrícula.

ONDE FAZER
Os dez postos de matrícula exisíentes em Florianópolis e

que atendem cada um a matrícula em determinados
estabelecimentos soo' os seguíntes: no salão paroquial do
Estreito, para matrículas nas escolas Irineu Bornhausen,
J osé Boiteux, Jairo Callado, Nossa Senhora de Fátima,
Criança Feliz, Antônio Peixoto, Suely Pacheco.

Salão paroquial da Coloninha, para Rosa Torres de,
Miranda e Otflía Cruz. Salão paroquial de Coqueiros:
Presidente Roosevelt e Almirante Carvalho.

Salão paroquial da Igreja Santo Antônb: Escola Arqui
diocesana São José, Imaculada Conceição e Colégio Catari
nense.

o Hsmeaqc em Capoeiras: Colégio Polivalente,Pero Vaz
de Caminha, Edith Gama Ramos e Rosinha Campos.

Na Escola Antonieta de Barros, no Centro: Escola Celso
Ramos, Lauro Müller, Antonieta de Barros, Alferes Tiraden
tes, Silveira de Souza, Lucra de L. Mayvorne, Colégio
Coração de Jesus e Instituto Estadual de Educação, na Sa.
Série.

No Eç/ucandário 25 'de Novembro, na. AgrorK5mica,:
Escola PadreAnchieta e Hilda Teodoro.
a Escola BAsica Simaõ Hess: Simão Hess e Leonor de -;

Barros.
No Salão paroquial do Saco dos Limões, para: Jur�a

Cavalazzi, Getúlio Vargas, Anísio Teixeira, Ju1io da Costa,
Idelfonso Linhares e Tenente Almãchío,

No Clube do Ribeirão, em Ribeirão da Ilha: D. Jaime
Câmara e E.B. Municipal.
As matrículas devem ser realjzadas entre as �h30m e ,

llh30min e à tarde' das 14 'horas �s
-17 horas.

As reservas dem:trícula estão sendo feitas em 10 postos.
,

ALUGA-SE
Uma casa situada à rua F�lipeSçhmidt, no. 110. Tra-
tar no local, das 13,00 às 18,00 horas.

'

o movimento só diminuiu no período da tm:de quando o soldesapareceu,
.

Feriado ·leva
b tas
eis praias

o sol, aliado ao feriado - dos restaurantes, apenas dois, �é uma área muito 'favorecida
dia do Furcíonírío Público -, são os únicos lugares d isponf- pelo turismo. O' faturamento
fez com que muita gênte pro- veis para isso.

.

na praia é regular, depende
rurasse as praias da Ilha, O, Para quem vai passar o dia '--muito da temporada, se corne
movimento começou bem ce- na praia. tem duas opções para 'çar a eh'overmuito vai estragar-
do em' carros' e ônibus, mas almoço, ou leva lanche de casa tudo. Mas omwímento asse-

, inesperadamente, às 14 horas, ou camarão a preços que va- gurado de turistas, torna o

o vento lUI soprava forte e riam-de 10 a 12 cruzeiros; siri ' meu negócio mais stável. Se eu

acabou com o banhodesol de
-

'em casca, 4 cruzeiros e peixe, Iro na cidade como traierno
iodos. 4 rruz eiros. O lanche ou o verão sempre decresce a venda.

Das 43 praias da Ilha.Toa- cachorro quente para. substi- Pois aqui estou eterríe ndo to
quina, Canasvieiras e Jurerê ruir a comida custa 4 cruzei- do o dia e lá eu só abro à
foram as mais frequentadas, IOS; mas rem muitos condi- tarde.
além das praias do co ntínente, rriento s, apenas salsicha, m o- Adenir Santoa.propríetârío
que embora poluídas, ainda lho emostarda.

, do quiosque Kí-Lanche da
servem de opção para os moia- Mauri Maurilio Neves; que praia dos Ingleses achou pouco
dores da região que não dispõe atende no restaurante Maurilio o movimento de ontem e diz
de automóvel e tempo pata afirma que o movimento de que este ano a temporada já
irem a outrosbelneârios.

.

ontem não srp erou ao de do- começou muito mais cedo que
O movimento de turistas mingo, mas no àmoço as 10 os anos anteriores.

ainda 'é pequeno nesta época, mesas do bar estavam ocupa-. Ele fica ali inverno e verão
mesmo assim já começaram os das. e acha que a praia temgrandes
preparativos para a chegada da .,... O que 'mais vendemos necessidades para ser melhor

temporada. As 9 horas da ma-

'

boje foi cerveja em lata, refrl- utilizada'pela comunidade.
nhã. a proia qa Joaquina já gerantes e petiscos. 1\ nossa_�raia precisaria d:

, esta,va repleta de carros e mui- Uma Skol 'em lata custa 4
maIS sombra. Seria muito bom

ta gente jovem, &lEla� a praia cruzeiros e 50 centavos e a Se plantas90lm algurrías árvores
-

da m o,;ada", atua1m ente onde Brahm a em garrafa varn de 4 a
.

próxim as da areia para que -as

as tunnas se encontram para o 5 cruzeiros. Para Bento Fer- ,criarças e as senhoras pudes
lUrf, o papo e a paquera. Mas � . nandes, do restaurante do Mo-

sem descansar m !Ombra e

lá também que vão todos os ta Arco-Iris o movimento de além disto ficaria mais bomta
ruristas que :visitam a L�oa e

ontem não foi gr"nde. &IN 6s
a praia.' Mesmo assim Ingle9ol�

acabam indo até a praia mais vendemos mais comida do que já mahorou qlUito depois do
bebidas".

.

.proxÜlla. asfalto.
.

Os ljuiósques, bares e ten-
- Este ano o movimento de O asfalto colocado há 2

das ,já começarn a' ser instála-
,

pessoas na praia começou mais anos em lrgle90ls veio,valorizar
dos: na beira' do mar, cOmO tarde. No ano passado em se- muito os terrenos da região e

opção para :.os, lanches ráPidos tembro já tinha banhistas que possibiitou que muitos turi:r
e vendas 'de'refrigerantes, mas vinham diariamente aqui. tas viajassem até lá.
9ol1n 'condições ileais pilra um E S P 'E R A N D O A Adenir tam�m acha que a

,
turismo cada vez niaiscres::en- TEMPORADA construção de um h.otel pode-
te.

'

Augusto d .oliveira Luz ria acres::entar mais comodida-
Os bares sãO,geralmen1e fei- aproveitou o 'dia de ontem de aos visitantes. A praia só

tos de m�eira, improVisados 'para instalar o seu quiosque na' tem um restauran1e e o seu bar
para a·temporada e a::abam ,õeiradápraiadaJoaqu'ina.H� fl muito procurado para lan
Irando l(por ,mais 6' anos.

'

4anos que ele fica ali e traz o ches. Ele tem obseIV�o que as

seu trailer da cidade. No quios- pessoas muitas vezes reclamam
que ele vende frutos do mar, a falta de condições. "Acho
refrigerantes, miho verde e no que se m dhorassemum pou
trailer toda a linha dehambul'- co, havia mais movimento de

guer. pessoas e maior procura da
Ele prefere a Joaquina para ' nossa pÍaia, que é mui10 bO,ni,

instalar seu quio!(!ue porq ue ta",
'

,

FALTA DE CONDIÇÕES
Se os banhistas mo têm

carro e depen:lem de ônibus
para ir à Joaquina, noo exis·
tem vemários onde, possam
muiar de roupas. Os sanitários

"OsMutantes": 7mil watts
de som neste espetáculo.

.

''Tudo foi feito pelo Sol" ê o nome

escolhido pelo conjunto Os Mutantes, para
o show que darão na próxima sexta-feira,
às 21 horas, no ginásio coberto do Colégio
Catarinense, onde segundo a Shêng Promo
ções Artístiças - entidade promotora -

eles estarão apresentando sua "nova apare
lhegem que foi construída com elementos
importados e Know-how brasileiro de Cesar
Dias Batista. Possuindo quatro altofalantes
de 18", 6 de 15", 8 tweetrs e quatro
cornetas JBL, treze caixas de 413 kilos e

,
uma mesa que possui 20 canais". Tudo isso
fora a aparelhagem individual de cada,
músico, representando um total de 7.000
Watts", ,

E em seu folheto de publicidade diz:
existe uma maneira de acoplar cOles' com
som e esta maneira praticamente quem o

faz é a natureza, mas, quando alguém vive
nruito em contato com ela, acaba desco-

brindo esses segredos e se for inteligente,
aplicará isto em seu trabalho que resultará
rmma coisa altamente' psícológjca, Pois
bem, Os Mu tantes já descobriram isso e

também descobriram que o que torna a

vida possível neste planeta é o sol e p'or
estes dois motivos o nome escolhido para o

show foi "Tudo foi feito pelo Sol".
c- Esta gente altamente equilibrada com

o cósmico estará em Floríanópolís, não

para fazer mais um show, mas, para dar
continuidade ao seu trabalho apresentando
um espetã c-ulo de transição com músicas
de seu último LP".

O conjunto ê constituído por Sérgio
Dias ;- 5 guitarras e cítara; Antônio Pedro
- dois baixxos; Túlio Mourão - teclados;
Ruí-Mota - bateria Ludwing de 14 tatnbo
res PoooeIn'40.o00 Watts de iluminação.
Os ingressos estão à venda nas lojas Brune
tti e boutique Lanamodínhas.

Escassez de cimento nãQ,
afeta rítmo de construção

As empresas de construção civil não têm
encontrado' problemas com a falta de ci
mento no comércio da ckíade, pois são
consideradas consumidores prioritários e

possuem cotas diretamente das fábricas.
"Até o momento, apesar da crise, as obras
prosseguem em 'ritmo rormal, embora haja
épocas em que a escassez do produto ê
mais acentuada e precisamos atrasar. o
cronograma", informa Volnei José Koch,
técnico em ediflcações de A. Gonzaga.

'

- Para evitar possrveís faltas do produto,

, mantemos cota em dois fornecedores, a

Portland.. de Itaja{ e a Rio Branco de Cu
ritiba. Nos perfbdos em queafllta ê maior,
geralmente as empresas nos reser

vam mil sacos por dia, uma vez que as

construtoras são clientes certos.
"O maior problema em relação ao pro-,

duto, é que não existe a possibilidade de se

fazer um grande estoque, pois o tempo de
vida útil do cimento é de um mês no

máximo. A partir daí, empedra e já não
serve para ser usado na confecção de
estruturas, podendo somente ser aproveita-
do para acabamentos".' "

,

A empresa -manda diariamente cami
nhões para apanhar o material na Compa
nhia Catarinense de Cimento Portland em

Itaja!. "Geralmente os carros saem daqui
de malrugada e em -seguída retornam.

Entretanto, na semana passada um dos
nossos Caminhões levou cinco dias para
volar, pois não tinha cimento para carre-

gar".
'

São vários os fatores que determinam a

falta do produto mas sem dúvida o alto
consumo que se verifica' no Estado ê o

principal deles, Santa Catarina tem apenas

uma fábrica, a qual atende todo o interior,
além da Capital. Acreditoqueosproblemas
não sejam gerados pela falta de matéria
prima, mas sim pela capacidade de produ
ção da empresa que é menor do .que as

. exigências do mercado, diz o técnico.
"Os defeitos de mecanismo daquela

quebra no moinho da fãbrca, determina
pm atraso consderãvel na produção uma
vez que o equipamento é' consertado em
São Paulo".

, . floriculturas'preparam'

, .

lio Luz cada vez que assim exigir o movi
mento, de pessoas, sem que haja fixação de
horário. Paralelamente continuarão ainda
as viagens- normais dos õníbus da empesa,

est;;,ques para, finados .

Os motoristas de táxi, apesar de serem

bastante requisitados no dia de fínados,
não gostam do serviço. Dizem que, as

Na Floranda, localizadno Mercado Pú- oorridas não compensam, pois são somente

blco, a funcionária diz que os preços para a ida ao 'cemãério enquanto na volta
fixados para as flores durante a época de todas as pessoas vem de ômbus. Da praça
finados, foram em alguns casos, até mais XV até o ltacorubi, a viagem chega a custar
altos do que os preços cobrados atualmen- cerca de Cr$ 25,00 para o passageiro "po-
te. É o caso 'da palma holandesa que rem a volta ao centro, livre, reduz quase
custava Cr$ 12,00 enquanto a tabela deter- completamente o ganho anterior do moto-
mina o preço máximo de Cr$ 15,00, e rista".'

'

_também dos cravos, Diz que, na floricu1tu-_,�_._-,--- __

ra em Tijuquinhas há flores em quantidade
aificiente para atender toda a demanda, ,

pois as últimas chuvas beneficiaram princi-
palmente as palmas. _

Flores e ônibus especiais" a preços tam
b én especiais, não deverão faltar nesta

época de finados - dia 2. A tabela divulga
.da pela Delegacia da Sunab; em Santa
.Catarina, segundo os proprietários de algu
mas floriculturas é boa e em alguns casos

"foi m!!iorado o preço .atual das flores".

Na floricultura Santa Catarina, também
no Mercado Públi:o, o proprietário diz que
os preços da tabela da Sunab são bons e

com seus próprios recursos desenhou uma

reprodução da tabela oficial que afixará
nos dias de vigoração, de 30 de outubro a 3
de novembro. Assinala que principalmente
na dúzia das palmas, houve um aumento no

preço em torno de Cr$ 1,00, mas sem

tabelamento ficaram como sempre os cri
sântemos e acredita que seja por causa da-.
grande procura que há ,PQr estas flores e,
como é mrmal, seus maiores estoques
serão de palmas, cravos, margaridas e cri·
sântemos, os mais procurados para a oca.

siãO.

Como o dia 2 de novembro cai num
domingo, as floriculturas do Mercado iMu�
nicipal ficarão, sal:vo nova ordem, abertas
atê às 10 horas da manhã daquele dia, mas
observam seus proprietáriosque há possibi
lidades de se adquirirem as flores no

sábado, até às 18 horas.

ONIBUS

A empresa Associadas fez há alguns dias
requerimento à prefeitura para aprovação
dos pontos e preços especiais para os

ônibus que farão o trajeto até o cemitério
de Itacorubi. Embora ainda não tenha
obt ido resposta, a empresa informa que
cobtará Cr$ 1,00 p,ela passagem de ida ou

de' volta do ponto inicial na Avenida
Hercílio Luz, em frente ao Clube Doze, atê
o Itacombi ,

Os ônibus sairão de seu ponto na Hercí-


